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NAQ DIGA - QUE SERÁ MEU FILHO? MAS SIM 

-QUE FAREI DE lf!EU FILHO? 

NA VERDADE, a par com a 
educa~ão qÚeJhe vai proporcio· 
na r -tesouro inestimâvel - o sr. 
pede garantir-lhe· a indepen· · 
dencia logo ao dar 01 seus pri· 
meirlls passos nas suas ativida­
des profiesionais: baata que lhe 
aclquira,desdeji_,t1tulosc1aPru· 

dencia Capitalização, por meio 
de pequenas economias men­
sais que ae multiplicam no fim 
de alguns anos. Procure conhe· 
cer, aem compromisso, os pia­
DOI da Prudencia Capitalização, 
nas suas vantagens reais e ga. 
rantiaaa6lidu,legais,abaolutaal 

.COMPA~HIA GENUINAMENTE NACIONAL 

PARA FAVORECER A ECONOMIA POPULAR 

CIPITIL: Cr.I2.250.DOD,DO-RESERYIS: Cr.II.CDD.ODO,OD 
IDE: dO rAULO-IUIIOit IOIIfiCIO.Zll- j., UDU 

• 

• 



·A DEFESA NACIONAL 
E'unôaôa em 10 ôe Outubro àe 1913 

IDO XXXI // Brasil · Rio de Janeiro. 10 de Setembro de 19U ~ n. 364 

SUMÁRIO: 

Editorial . ·. . ...................... . 
Bibliografia do Marechal do Exército José Antonio 

Corrêa Câmara- 2.0 Visconde de Pelotas­
Patrono do Arsenal de Guerra - General Câ-

Págs. 
389 

mara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 393 
A Cavalaria Modernà - Ten.·Cel. Arthur Carnaúba 405 
Combate à Noite- Trad. Ten.-Cel. Vasconcelos . . . . 407 
Uma Campanha Injusta - Cel. da Reserva Felício 

L~ • ~- . .- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42!3 
"Algo sôbre Artilharia de Costa - Major Newton 

Franklin do Nascimento . . . . .. . . . . . . . . . 427 
A Companhia de F112ileiros no Exército dos Estados 

Unidos - Trad. - Cap. Nelson Rodrigues de 
Carvalho : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 433 

A seleção do "chefe't.no Exército Alemão- Trad.-
Major Adoalardo Fialho . . . . . . . . . . . . . . . . 445 

O Chefe e a Tropa- 1.0 Tén. Jaldyr Bhering Faustino 
da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 449 

A República Argentina e -o seu Exército - Trad. -
Cap. Malvino Reis Nettõ . . . . . . . . . . . . . . · 457 

O Reconhecimento Meéanizado no Exército Americano· 
· -· Cap. Tasso de Aquino· ........ ; . . . . . 475 

Olavo Bilac e a "semana do serviço Militar''- 1.0 Ten. 
.... Ismael' Leite ~vier ........ · . . . . . . . . 481 

Observações de Fort Knox- Majõr Newton Junqueira 
de Sou;a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 489 

Concursos Hípicos em geral - Cap. Osiris Bitencourt 
Coelho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 503 

O grande cometimento da administração ' Henrique 
Dodsworth . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 525 

Resseguros de Rfscós Aeronáuticos . . . . . . ·· . . . . 529 
O novo comandante da Ordem do Mérito Militar . . 583 
Trabalha e enriquece Ó Piauí . . 537 
Livros Novos .. ·. . . . . . . . . . . . 539 
Revistas em Revista . . . . 543 
Boletim . . . . . . . . 551 
Noticifirio & Legil-1laçfio õ5fl 



EDITORlAL 

., 

Espaço vital, acesso às matérias primas, privi­

légiõa parâ as minorias r.aciat~a - esta· a triade 

de "reivindicações" básicas do catecismo nazista. 
/ 

O Brasil, senhor de vastas áreas cuja densidade 

demográfica é ainda muito baix.ll, d-etentor de um 

dos maiores e maia completos celeiros de mâtérias 

primas do ~undo, e abrigando nã sua zõna colo­

nial numerosos agrupamentos de origem alemã, 

cuja .assimilação sabidamente não se processou 

em escala satisfatória, era atingido em cheio por 

êaae progrâma em nome do qual ã Alemanhá ae 

armou e fez a guerra. 
Importava, pois, para o Brasil em trabalho 

de auto-destruição qualquer simpatia ou qualquer 

apOio aos nazistas. No mundo de Hitler o Brãsil .. 

d'eixaria de existir, sujeitandõ-se os despreaiveis 

"mestiços" brasileiros ao domínio du "auperio-
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a:ea" miltoriaa arianas, já. instaladas e orc~nizadaa 
politicamente em Santa Catarina, . Pai'UI4 e Rio 
Grande do Sul. 

A tudo iaao ee acreacentãva 6 circUIUtb.oia 
de éata~ ceopaficamente colocad~a no itine­
rário n.stural de um ataque mUbr ae»a Estados 
Unidos. ' 

F oi, destarte, em atenção aoe 

intereasea, envolvendo até á prea_ervaçió da 11011a 

existência ameaçada, e põr fim, como motivo ime· 
cliato, .epa .lqí\ima dePesa da nossa aente cruel­
mente ferida, qUe t~mamoa poaição de comltater 
nesta pena. 

· Ao ·~.cundo anivea:~ 4eaae, âcontecimellt() 
não põdia ser mâia. positiva a prova de como aou· 
be111oa hpnrar a nossa atitude: a esta bo1:Jt. c:o. 
efeito, já tomaram posição, em algum setó., da 
frente italicnã, oa aoldadõs da F. E. 8.. Antes, . . . ~ 

porém, 'VÍnhamos dando umá cont~buição não . me­
nos va_rJoaá, eom o fornecim ... ele mlneraia ..V.· 
tégic:Óa, 'Lorracha ·e aliméia~ E IIMIIDO elo ponto 

cÍe viata eatritameale militar, a colabõração bt-aai. 
1~ já. ~h. rendo muito importante, pois cedê­
.,..~oa baaea no noÀo território, entre u quaiá -
inclue Natâl, que teve deciaift imp6rtàaciiá ao 
deat~o ·deata CU*rra, cõoperamoa dtiacle o primei· 
ro iÍiâtaÍlte ·na batalha do Atlântico Sul, ......, 

• ·~ 110b •• !Qaior.a· difiéulclâcktã • -IMD~ 
~- 4'C; ~~~~.,_- DUm momeato peftg016 e· chéJO 
• ~·~~--voheado aiD esforço mil~ 
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inédito, criamos um força à qual está reservado 
um altõ papel no equilíbrio continental. 

* 
~ * 

Esta é uma honra histórica, em que . se valo- . 
riza de fÓrma -especial o sold·ado máximo do Bra­

sil - o marechal Lu'~z Alves de Lima. Basta aten­
tarmos em que, se Caxias foi o grande mágico da 
ordem interna nacional, sufocancto coÍn vigor e -

h.sbilidade õs focos de rebeldia desagregadora, o 
seu gênio militar, a sua sagração como cabo d·e ' 
guerra se fez em campanhas exteriores, sobret~do 
na guerra do Paraguai, a maior luta ~eguÍar j~ 
disput;!lda nesta pàrte d·a AméSrica, e na- qual, 

como s~bemos, o nõsso general comandou e con­

duziu à vitórl~, em lances magistrais, os exércitos 

aliados de três diferentes nações. 

,Recordar, pois, Caxias nesta hora em que in· 

Jesr-mos os exércitos aliados, . em luta . cõntra os 

conquistadores nazistas, é reviver o exemplo das 
nossas mais altas tradições m'llitares. Devemos 

pensar, além d·e tudo, que Caxias se bateu noa 

c.smpos do Paraguai pelõs mesmos princípios que 

hoje levaram os nossos soldados às terras ensan­

guentadas da Europa. Sob o seu comand~, ao im.· 
pulaõ do seu engenho guerreiro e da aúa fibr~ d~ 
herói, os soldados brasileiros já lutaram naquefe . 

remoto pàssado contra uma tirania, contra. os 

-- -
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deaígnibs dominadores d·e um ditador ambiciõao, 
que falava a mesma linguagem de Hitler e criou, 
como este, uma máquina de guerra excepcional~ 

men~e poderosa, com a qual pretendia intimidar e, 
se necessário, esmagar. Tal como Hitler, operou in· 
vadindo território neutro, sem preocupar-se de 

atrair contra si outros inimigos, porque esperava 
derrotá-los tõdos rapidamente, áos golpes maci­

ços do seu exército caprichosamente preparad•o. 

E' bem velho o nazi-fasc.ismo! E não variam 
oa seus propósitos nem õs seus métodos o • o 

Mas lambem é sempre e cada vez maior a 
determináção doa povoa que têm a vocação da li­
berdade. 

Caxias guiou-nos um dia, na maior campanha 
da sua carreira de general, para o triunfõ sobre 

uiná organização tipicam~nte totalitári~; o seu 
exemplo vifve em nós, e sob pena de tr.aí-lo, o 

Exército Brasileiro não poderia nunca transigir 
com as fõrçaa do ódio, d·a cobiça e da opressão. 

- Ainda no último 7 de setembro, quando as 
F orças Armadas nacionais reàliz.aram o seu tradi­

cíbnal desfile para o povo, era como se estivessem 
anunciandõ, no rebrilhar de milhares cie baionetas 

nuas, no tropel dos cavalos nervosos, no deslia.ar 
macio das colunas automoveis, no rolar atroante 

dõs canhões e d'Os "tanques", que existem pelo 
Bràsil e ~rescem com ele, para assegurar a per· 
petuação e a verdade do que simboliza o "Dia da 
Independência". · 

8 
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DO MARECHAL DO FXERCITO "JOSE AN­
TONIO.CORREA DA CAMARA- 2.0 Visconde 
de Pelotas- Patrono do Arsenal de Guerra "Ge­
neral Camara". 

Publico, para conhecimento dos serventuários, em geral, do Esta· 
belecimento e para que fique constando nos seus Arqu'vos a Bihlio· 
grafia do Màrechal do Ex~rcito JOSE' ANTONIO CORR~A DA C.~­
MARA - 2.• Visconde de Pelotas e Patrono do A.G.G.C., conforme o 
Decreto Governamental :N.• 6-097, de 15-VIII-1940/ e ·mandado organi· 
zar por esta Direção. · 

Os presentes dados foram obtidos por gentileza dos Snrs. Profes-· 
sor Adalberto Pereira da Câmara e Ten. Cel. Reinaldo Pereira de 
Câmara, netos do Visconde de Pelotas. 

S. Excia. o Snr. Marechal do Exército José Antônio Corrêa da 
Câmara, Patrono do Arsenal de Guerra General Câmara, constitue in· 
contestavelmente uma das relíquias mais autênticas do nosso passado 
e por isso o Govêrno, por Decreto N:' 6.097 de 15 de Agôsto de 194.0, 
deu o seu nome a este Estabeleéimento de Indústria Militar, como um • 
pteito de veneração a esse extraordinário vulto que tanto honrou e elevou 
a dasse a que pertencia e o nosso caro Brasil. 

Nasceu o segundo Visconde de Pelotas na cidade de Pôrto Alegre, 
a 17 de fevereiro de 1824, era filho legítimo de José Antônio Fer­
nandes de Lima e Dna. Flora Corrêa da Câmara, filha do general Pa· 
trício Jósé Corrêa da Câmara, primeiro Visconde de Pelotas. 

. .. 
Adotou como sobre-nome o de sua genitora, sem dúvida, pela 

adm:ração · que nutria pelo seu glorioso avô materno cujo nome quis 
perpetuar e o fez, elevando-o às culminât:ciás da ·glória de um modo 
brilhante e invejavel. 

Seu pai pertencia também a uma ilustre família rio-grandense 
com dois representantes militares distintos o Cel. Antônio Fernandes 
de L:ma senão o principal um dos maiores heróis de 3 de outubro .de 
l867, em Parê-Cuê e o G(m. Rafael Fernandes de· Lima, nome sobeja-

9 
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mente conhecido por todos os que conhecem e interessam-se pela nossa 
história militar. 

Neto do 1.0 Visconde de Pelotas, glória militar provada nas h•­
tas pela formação d·a nossa Pátria, cujos feitos eram exaltados constan­
temente na luta contra as incursões dos espanhóis, especialmente n·as 
cercanias de Santa-Tecla e na extensa zona aquem e alem dos rios 
Negro, lbicuí e Santa Maria, sob o comando do Brigadeiro Quintana 
que naquela região operava. 

Oriundo de duas estirpes guerreiras, tendo em suas veias o sangue 
generoso e nobre de tão destacados vultos militares, é natural o <>ell 

pendor para a carreira das armas. Resoluto como os seus antepassa­
dos, ainda no alvorecer de sua ·adolescência, assentava praça no 3.o R~­
gimento de !Cavalaria Ligeira, partindo no •primeiro dia para a cam~ 
panha dos Farrapos, justamente na época em que a luta era mais in­
tensa, assinalando desse modo, sua estréia nas armas batendo-se pela 
causa sadia da ordem e da unidade da Pátria, contava o cadete José 
Antônio nessa ocasião 15 anos, apenas, de idade. ~ 

Nos últimos meses de f839 tomou parte em tiroteios e escaramu­
ças mas no decorrer do ano de 1840 entrou em ação, tomando parte 
saliente em diversos combates. 

Tendo o Barão de Caxias reorganizado o Exército em oper~ções 
na província, .passou o alferes Corrêa da Câmara, coin seu Regimen­
to, a fazer parte da oitava Brigad·a da primeira Divisão. 

Em maio do mesmo ano, em virtude de requisição do Cel. Bento 
Manoel Ribeiro, passou à disposição desse General que o nomeou 
para o cargo d~ Comissário de sua Divisão; no exercício dessas fun­
ções tomou parte no combate de Ponche-Verde e acompanhou a mar­
cha que aquele General empreendeu pelos municípios Missioneiros, 
acossando dia e noite a coluna do vigilante e bravo David Canabarro. 

Regressando a Divisão a Alegrete, foi dispensado daquele cargo 
recolhendo-se ao seu Regimento. 

Em 1844 foi novamente requisitado pelo Snr. General Bento Ma­
noel, a quem apresentou-se a 14 de abril e f icou servindo em seu Quar­
tel General até 2 de junho. do mesmo ano, mês· em que tendo ficado 
doente foi a Alegrete, onde lhe forâm concedidos dois meses de licen­
ça para o seu tratamento; como em novembro ainda continuasse doen­
te, obteve nova licença. ' 

Em princípio de 1845 apresentou-se pronto para o serviço, sendo 
nomeado a 20 de ma,rço desse mesmo ano, pelo Barão de Caxias, para 
servir como subalterno no piquete que devia acompanhar o Imperador 
em sua viagem pela. Província. 

No desempenho dessa comissão manteve-se desde novembro da-

10 
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I 

quele ano até _fevereiro <le 1846, quando · S. Majestade regressou ao 
Rio de Janeiro. 

Por carta Imperial de 2 de dezembro de 1845, foi agraciado com 
o hábito da Ros~ e por Decreto de 30 de setembro d~ 1846, foi pro· 
movido a Tenente pltra o 2.0 Regimento de Cavalaria Ligeira, então 
sob o comando do :bJiavo Ten. Cel. Manoel Luiz Osório; recolheu-se 
logo ao seu novo Regimento, acampado no Piraí. 

Por Decreto de 20 de maio de 1850 foi promovido a Capitão, com 
antiguidade de 7 de setembro de 1847, sendo . mandado servir no 4-0 

Regimento de Cavalaria. · 
Tendo contraído matrimônio a 2 de julho de 1851, com a senhora 

D. Maria Rita Fernandes Pinheiro, filha do Visconde de S. Leopoldo, 
um' mês após dei"ava o aconchego do lar, ·para cumprir o sagrado de­
ver militar, marchando com o seu Regimento de ~- Gabriel para San­
tana do Livramento, onde se operava a concentração do ·Exército que. 
às ordens do valoroso Marquês de Caxias devia Ínvadir o Estado 
Oriental, para livrá-lo da prepotência dc. Manoel Oribe, em virtude do 
convênio celebrado em 29 de maio do 1eferido ano. 

· ·Em 28 de agosto, Caxias publica sua ordem do dia n.0 15, organi­
l'zando o Exército que ia entrar em operações; o 4.0 Regimento de Ca­
valari•a, no qual servia o Capitão Corrêa da Câmara, passou a fazer 
parte da terceira Divisão, cujo comando foi confiado ao Gen. José 
Fernandes dos Santos Pereira; essa Divisão por ser a mais forte e 
melhor orga~izada foi encarregada de cobrir a extensa linha da noss::t 
fronteira, ameaçada constanteemnte por consideráveis fôrças inimigas. 

'Com a capitulação de Oribe em Cerrito, ao saber qu~ o Exército 
Brasileiro se aproximava e com a derrota de Rosas em Monte Cáce­
ros, terminaram as campanhas do Uruguai e Argentina, sem que fôsse 
necessário a terceira Divisão, entrar em combate, prestando, entretan· 
to, inestimáveis serviços na missão que lhe fôra confiad•a: guardar 
nossas fronteiras executando marchas e contra-marchas no território 
uruguaio. Por Decreto de 19 de junh0 de 1852, passou a agregado à 
arma de CaV'alaria. Reverteu ao serviço ativo em 31 de maio de 1854, 
sendo classificado no terceiro esquadrão do terceiro Regimento de Ca­
valaria. 

Em agosto desse mesmo ano embarcou para Montevidéu, por ter 
sido nomeado encarregado do depósito de guerra, alí existente. 

Em novembro, ainda dêsse mesmo ano, voltou a Pôrto Alegre, por 
ter sido, a pedido, dispensado da comissão em referênçia, assumido em 
dezembro deste mesmo ano a fiscalização do 5.0 Regimento de Cava­
laria. Efetuou matrícula em fevereiro dêsse mesmo ano no 1.0 ano do 
curso superior, onde foi aprovado plenamente . .Em 1857 completou o 
segundo ano da Escola Militar, obtendo as melhores notas. 

11 
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Em fins de 1858 deixou Pôrto Alegre,.seguindo para lbicuí, para 
reunir-se ao corpo de Exército que, sob as ordens do Gen. Fzancisco 
Felix da Fonseca Pereira Pinto, encontrava-se na fronteira, em vista 
dos embaraços opostos pelo Govêrno Paraguaio à conclusão de trata­
dos que firmára com o Govêrno Brasileiro. Chegou à Barra do lhicuí 
a 3 de fevereiro assumindo a fiscalização do 4.o Regimento de Oavala­
ria alí em operações. · 

· A 20 dêsse mesmo mês foi nome:tdo assistente do depósito dó 
Quartel Mestre General, junto à segunda Brigada de Cavalari·a, sob o 
comando do então Cel. José Luiz Mena Barreto. 

A 18 de abril pediu e obteve exoneração dessas funções e aceitan­
do o convite que lhe fizéra o Cel. José Luiz, para servir como seu se­
cretário no comando da guarn'ção. e fronteira de S. Borja, para ali 
eeguiu em companhia desse Cel. assumindo logo, as suas funções. Ali 
ficou até 21 de novembro, quando por motivo de moléstia obteve li­
cença. No decorrer dos anos de 1859 e 1860 poucas alterações teve na 
aua vida militar. Por decreto de 27 de fevereiro de 1861 foi transferido 
para a segunda classe do Exército por motivo de moléstia, ficl}ndo 
agregado à arma de Cavalaria. 

P~r 'tt:r cessado Ó motivo de sua agregação, a 13 de março de' 
1861 foi nomeado ajudante da Escola Militar Auxil:ar da Província do 
Rio Grande do Sul, o que se vê na ordem do dia n.0 247 do Snr. Aju­
dante General, daquele mesmo dia e ano. 

Por Decreto de 16 de abril, com diploma de 22 do meslllo mês 
foi agraciado com o Hábito de S. Bento de Aviz. 

E~ · 30 de setembro de 1862 embarcou para o Rio de Janeiro, por 
ordem do Ministro da Guerra, para ser inspecionado de saúde pela 
Junta Superior tendo, na inspeção a que foi submetido, sido julgado 
incapaz para o serviço militar, por sofrer de "Hipertrofia do Cora­
ção" ir~curavel. 

!Regressando. ao Rio Grande do Sul, recolheu-se ao aconchego ca-
. rinhoso e amigo do lar. Assim viveu nlguns meses, até que foi sur­

preendido pelo Decreto Imperial de 6 de dezembro pelo qual foi man­
dado reverter ao serviço ativo do Exérc'to, sendo classificado no 1.0 

Esquadrão do 2.0 Regimento de Cavalaria, onde se apresentou pouco 
tempo após a publicação do Decreto acima referido. · 

Por Decreto n.o 3.187 de 18 de setembro de 1863, foi nomeado 
Secretário da Escola Preparatória da Província de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul, cargo em que muito pouco tempo permaneceu, pois os 
seus p.r;éstimos foram reclamados ao serv:ço da tropa. 

Ainda no mesmo ano, por Decreto de 5 de dezembro, foi promo­
vido a Major por merecimento, sendo classificado no 2.0 Regimento de 

1:! 
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-
Cavalaria, motivo pelo qual foi exonerado do cargo que ocupava na 
Eseol·a referida. ~ 

Esse Regimentó estava naquela época-.. aquartelado em Alegrete, 
ali ' se apresentou em 2_0 de fevereiro de 1864, assumindo logo a sua 
fiscalização. . 

A campanha contra o Estado Oriental, alcança na fl9r da idade 
o jovem Major José Antônio Corrêa da Câmara. E' aí que ele pisa a 
arena de seus triunfos. 

Em 12 de outubro de 1864, tropas brasileiras invadem o Uruguai 
p'ara garantir os interesses brasileiros e fazer represálias, começando 
em dezembro as operações contra Paissandú. 

Tamandaré manda desembarcar para reforçar as tropas do Gene­
ral Venâncio Flôres, 400 homens, uma bateria de artilharia, uma esta· 
tiva de foguetes e mais três peças de artilharia, entregando o comando 
dêssa fôrça ao Major Corrêa da Câmara, do 2.0 Regimento de Cavala­
ria, agente de ligação do Gen. Mena Barreto, que vchegára ao campo dos 
sitiadores. 

A 31 de dezembro •as fo.rças brasileiras desencadêam o ataque a 
Paissandú e a 2 de janeiro a praça era tomada. Câmara apesar de ser 
oficial de Cavalaria, participa desse assalto, comandando uma fôrça 
de ·Infantaria. 

A intrepidez revelada no combate, a serenidade com que agiu, 
constituíram prova suficiente para convencer, de que seria . capaz de 
grandes feitos, pódendo a Pátria contar nele um servidor devotad.>, 
sempre pronto ao sacrifício em pról de sua soberania é integridade, 
Reconhecendo os seus inestimáveis serviços .o Govêrno mais uma vez Q 

agracia e promove-o ao pôsto de Tenente Coronel. 

Ainda bem não havia repousado das canceiras dessa luta e a Pá­
tria mais uma vez reclama os seus serviços. Rompe a Guerra do Pa­
raguai. Sua ação começa na rendição de Uruguaiana, onde esteve pre­
sente, como delegado do Quartel Mestre Genral. 

No combate de Tuiuiti, na tomada e ocupação de Curuzú, no ata­
que a Curupaití, no ataque às posições inimigas de Tuiucuê, o jovem 
guerreiro .portou-se sempre com a serenidade e bravura costumeira, na­
da desmerecendo no conceito de seus camaradas e chefes. Em 18 de 
fevereiro de 1867, foi promovido ao pôsto de Coronel, por atos de~ 
bravura. Tendo o Cel. Fonseca Costa, Chefe do Estado-Maior de Ca­
·xias, em 10 de outubro de 1867, partido para o Rio dç. Janeiro, assu­
miu êssas funções o Cel. Corrêa da Câmara. No intuito de melhor 
aproveitar a sua capacidade de Chefe Militar, Caxias nomeia-o em 27 
de janeiro de 1868, Comandante da 5.• Divisão de Cavalaria, que re­
cebe ordem de marchar contra Passo-Pocú depois contra. Espenilho. 
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Vai ferir-se o combate sob forte· aguaceiro; o vigor do ataque 
faz retroceder o inimigo, que vendo ameaçada a su•a esquadra, manda 
a toda a pressa, parte de suas reservas, conseguindo flanquear o 9.0 e 
o 15.0 batalhõesque formavam a direita da linha de ataque brasileira; 
a esta manobra responde o Cel. Vanderleí, fazendo avançar o 3.0 e o 
-14.0 batalhões de Infantaria que, chega11am a flanquear as tropas que 
vinham em auxílio do inimigo repelindo-as; a luta teria terminado ali. 
se no meio de violento temporal, os nossos batalhões surpreendidos 
pela cavialaria paraguaia, antes de poder formar quadrado, não tives­
sem sido envolvidos. Vendo· a confusão em nossas linhas o inimigo 
ataca com violência, sua cavalaria precipita-se sobre o 9.0 batalhão que. 
sem poder abrir fogo por causa da chuva, repele a carga à baioneta, 
perdendo nessa ocasião1 o seu comandante, muitos oficiais e soldados. 

Percebendo o risco que corria a terceira Brigada, Osório ordena à 
Câmara, já do outro lado do Avaí, que darregue sôbre o adversári() 
para aliviar a Infantaria engajada, enquanto êle ativaVia a passagem 
do resto da Infantaria. O Cel. Câmara dispõe de sua Divisão por coluna 
de brig>ada dando a vóz de avançar, carrega- com toda a violência so­
bre o ftanco direito do inimigo, tomando-lhe cinco bocas de fogo que 
o protegiam por êsse lado, fazendo-o recuar muito. Vendo-se o Chefe 
Paraguaio acometido por tão pouca fôrça e querendo desembaraçar­
se da Caval•aria de Câmara, lança sôbre .ela seus esquadrões de re­
serva e gr-ande parte de sua infantaria. 

O bravo Cel. Câmara não se intimida com o perigo, arroja-se 
novamente sôbre os esquadrões patiaguaios e, d~ espada em punho à 
frente de seus lanceiros repele-os, mas acometido por fôrças superiores 
empreendeu a retirada, disputando o terreno palmo a palmo. 

A cavlaria inimiga não cessava o fôgo tJÔhre a terceira brigada, 
causando sérias perdas; a cavalaria de Cabalero, chefe paarguaio, 
ldarregava em massa e com o maior , vigor sôbre os nossos bravos sol­
dados tque, cediam terreno mas em ordem, apesar das repetidas cargas 
do inimigo. 

Caxias manda que Osório atire o resto da infanta.ria contra o cen­
tro _e 1a esquerda do inimigo enquanto êle, lança, o segundo Corpo 

' contra a direita, conservando o 1.° Corpo como reserva. O terceiro 
Corpo atravessa a margem esquerda do Av aí; acossado pela cavalaria 
paraguaia decem pela colina os batjal4ões da terceira Brigada; Osório 
dirige-se a galope para a oolina e arroja-se com êles sôbre o centro d.a 
linha inimiga, mandando-os carregar; a infantaria brasileir-a apesar 
das :perdas já sofridas e do temporal que a açoitava, avança resoluta­
mente forçando a passagem do desfil.adeiro; o inimigo metralha in­
cessantemente, mas não os consegue deter e os brasileiros transpõem 
a posição a baioneta e sempre debaixo de cerrado fôgo, chegam ao 
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centro da colina. Vendo Cahalero, chefe paraguaio, que a infantaria 
de Osório não estava prategida, manda suas fôrças carreg,arem con­
seguindo detê-la. Atacada de frente e pelos flancos, a terceira Bri­
~ada recúa, deixando gr,ande número de mortos e feridos no declive 
da colina. Nêssa ocasião foi Osório ferido. 

Tendo ciência do ferimento de Osório, ,passa Caxioas a dirigir 
só o combate. Lança para a frente as Divisões de Inf,antarila dos 
2. 0 ~ 3.° Corpos engajando esta última pelo flanco esquerdo; a Infan­
taria e a Artilllaria, tmnspondo o arrôio sobem a colina. A Artilha­
ria paraguaia recebe as fôrças de Caxias com repetidas cargas, sendo 
o ataque impetuoso de ambas 1as partes ilustrando-se ambos os exér-

, citos pelos mais belos feitos de armas. Mena Barreto lança-se com 
a quinta Divisão contra o flanco direito adverso. Finalmente os bra­
sileiros ocupam la colina, a possando-se de quasi todos os canhões do 
inimigo, que )recúa encosta ~ai;Xo. 

Caxias manda então que a quinta Divisão de Cavalaria ataque; 
Corrêa da Câmara remete para a frente seus cavaleiros; saem-lhe ao 
encontro pelos flancos, esquadrões inimigos que ele enfrenta, divi­
dindo-se em dois · grupos, um dos quais volve a direita e o outro 
a esquerda, trava-se o combate e os cavaleiros paraguaios são repe­
lidos com p~rdas consideráveis. · 

Nesse momento 'a Cavalaria brasileira opera um movimento en­
volvente, caindo Triunfp com suas Divisões, sobre o flanco direito 
do último reduto paraguaio e acometendo João Manoel o flanco 
esquerdo-

,Percebendo de longe que as duas asas das tenazes iam se fechar 
sobre o adversário, Caxi1as pede um supremo esforço aos seus infantes 
e aos cavaleiros de Câmara, atirando-os novamente para diante. 

O grosso do 1.° Corpo, que erá reserva, avança tambem pelo 
flanco direito para apoiar a Divisão ·de João Manoel a envolver o flan­
co esquerdo do inimigo. Os paraguaios tentam romper o círculo, mas 
uma muralha de baionetas os detem. Ao verem-se nesta situação come­
çam a fugir, Cabalero ferido no braço, t<ambem procura na fuga a 
salvação; a nossa Cavalaria persegue-o sem descanço e o combate 
termina com o triunfo absoluto das armas brasileiras. 

Todos os chefes brasileiros brilharam no combate de Avaí, mas 
a ação do Cel. Corrêa da Câmara foi tão impressionante que Caxias 
ao vê-lo regressar às linhias brasileiras diz-lhe: "General louvo-o pelas 
suas brilhantes cargas". 

E foi assim que o Cel. Jos'é Antônio Corrêa da Câmara, conquis­
tou os bordados de General do Glorioso Exército · Brasileiro aos 44 anos 
de idade. 

Quando o Exército segue em direção a Vileta, Corrêa da Câmara 
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faz a retaguarda, recebendo ordem de observar os movimentos do i 
migo em Augustura. Cedendo à pressão de João Manoel, os paragua 
dirigem-se para Angustura mas Câmara t:orba-lhes a retirada. 

Ao afastar-se Caxias do Comando do Exército em operações, , 
o seguinte, referindo-se a Corrêa da Câmara: 

"A perícia, inteligente; sangue frio e interpidez com que na h 
lha de 11 de Dezembro ,próximo passado, manobrou o Cel. José A 
nio Corrêa da Câmara, com a quinta Divisão de Cavalaria sob 1 

Comando, concorrendo diretamente para que não fossem tobalme 
aniquilados os ·três batalhões de Infantaria do 3.° Corpo de Exérc 
que haviam sido os primeiros e únicos que avançaram, tornam e 
oficial superior digno dos maiores elogios que com satisfação lhe 
buto, tendo já recomendado o seu nome ao govêrno Imperial". 

Ao assumir o comando do Exército S.A.I: o Sr. Conde D'l 
~ma de suas primeiras providencias foi confiar ao General Câma 
agora comandante da segunda Divisão de Cavalaria a chefia das op 
ções contra Galeno; neste propósito, determina ao General Polido 
sob cujo c9mando passa Câmara a servir, que o ponha a testa 
fôrças éxistentes em Rosário, reforçadas com elementos de Infanta 
Cavalaria e Artilharia afim de bater 1.200 homens em Sargento Lo 
Vencendo . as maiores dificuldades, Câmara atinge o potreiro lponã 
8 leguas de Sargento Lomas, rumando logo após para a cidade 
S. Pedro . . 

Após penosa marcha em que, infantes e cavaleiros topavam 
cada momento com inúmeros obstáculos, avistaram as casas bl'anque 
de S. Pedro ao cair da tarde. Não se fez esperar muito a or~em 
ataque, porque Câmara não era de vacilações. Possuía entre mui 
qualidades que o faziam um grande chefe, a celerida<te dos m 
mentos, a rapidez e decisão dos golpes. 

· O combate travou-se em toda a linha e o Generial Câmara. 
afam de interessar-se pelo desenlace do combate e pela sorte de s 
comandados animava-os sempre com a sua presença, percorrendo c 
seu estado maior, onde brilhavam José Simeão e José Cristino, co 
tantemente as linhas de batalha. 

De S. Pedro segue em direção a Sargento Lomas, chegando 
·povoação de Tupiritã; aí tem informações de que o inimigo se ach 
em Tupi-hum; ruma para esse looal e ao aproximar-se avista o car 
ta.me do 1\fajor Galeâno e suas fôrças estendidas em linha de batal 

Rompe o ataque; suas fôrças vão se aprbximando até a distân 
de carga comprimindo o inimigo de encontro ao rio Aguarahi-gua 
onde o derrota fragorosamente. 

Alcançada mais esta vitori•a, tO<Ia dirigida pessoalmente por 
mara, segue-se o ataque a Pirabebui. Ainda aqui a missão distribu 
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a Câmara é das mais importantes e ele a executa com a precisão e 
rapidez. 

Outro grande feito de al1Ilas do glorioso General, foi sem du=­
vida a batalha de Campo-Grande, pois mereceu de Sua Magestade o 
Conde D'Eu 1a seguinte recomendação ao Sr. Gen. Vitorino Monteiro: 
"Encareça ao Gen. Câmara a imensa importancia que representa para 
nós, apoderar-se dessa presa e o serviço incomparavel que prestari~a à 
Pátria se o conseguisse". 

E a vitoria solicitada fo.i conseguida, graças à bravura e audácia 
do Gene11al Câmara. · 

,Após tais sucessos, batido o inimigo em toda a parte, entre -v. 
campanha na fáse difícil e complexa da perseguição, em país selva­
gem e desconhecido, onde terreno, comunicações e provisões eram 
precarissimos. 
. Sabia que Lopes se homisia ra na região nordeste do paJs; porem 

onde e por que rumos? Só uma causa interessava o grande brasileiro 
que era impedir a fuga de Lopez para um país neutro. Porém como 
e quando? Que nos responda Câmara, o realizador do imposs:vel. 
A fáse final da luta êle a define num expressivo modismo gaucho 
''a guerra que temos de fazer agora, é uma guerra de pernas". Isto é, 
guerra de sondagem, de ásperas cavalgadas de vai-vens, de tenacidade, 
de dificuldades e incertezas. · 

Para levá-la avante, que plano . deveria ser adotado? Simples e 
objetivo: dentre as providencias tomadas pelo Conde D'Eu para 1a per­
seguição de Lopez, uma delas era enviar um destacamento para Con· 
ceição sob o comando de Câmara, .pava assistir à zona norte de Xejui. 

A 16 de Outubro chega o General Câmara a '- 'Conceição; manda 
fazer uma exploração pelas imediações; depois segue com seu desta­
camento pava Belem-Cué, onde_ desbarata uma fôrça inimiga coman­
dada por Cante. Daqui ,por deante Câmara procura tudo dominár. 

As providencias são tomadas com firmeza, nada escapando a péne­
tração do seu esp írito; emprega todos os meios, para tornar-se senhor 
da situação afim de poder agir com segurança e êxito. 

ToQ.as as providencias de Câmara convergem em saber o para­
deiro de Lopez para medir-se com ele. Sabendo que o Cel. Romero, 
à frente de numerosa fôrça, procurava bater o Destacamento que se 
ocupava na reunião de gado, Câmara marcha, contra ele destroçando-o. 

Outro inimigo que o importunava era o Cel. Canéte, contra quem 
lança o Major Martins, que após Papido combate, consegue prendê-lo 
com mais 29 praças em lpaneguassú. Desembaraçado o campo de todos 
os obstáculos que podiam dificultar a sua ação, resolve Câmara entrar 
em contácto com a vanguarda de Lopez, que sabe acqar-se na Região 
do Rio Verde. 
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Para >alcançar Panadero, efla preciso destruir as fortificações ~ 
Rio Verde e Cambacihá. 

Em l." de Janeiro de 1870, Câmara aproxima-se de Rio Verd 
prepara o ataque e arremete contra o inimigo em carga violépta; q 
efeitos não se fizeram esperar; a fôrça de Câmara transpõe os aba 

· tises, o rfôsso e o parapeito, fugindo a guarnição do forte pelo mat< 
A . fortifioação de Camhacibá não ofereceu grande resistência; pequei;}. 

. fôrça foi bastante para destruí-la, prisioneiros ali feitos, informar ar 
que Panadero estava abandonada. 

Agora Câmava vai contra-marchar para dar combate ao desta 
camentQ do Cel- Genes; encontra-o em Lamaruguá onde o ataca des 
baratando-o. E assim de vitória em vitória o Gen. Câmara vai desobs 
truindo o caminho e conquisbando terreno, para chegar à última fás 
da campanha. · 

Informado de que Lopez se .achava em Cerro-Corá ruma pan 
essa localidade para dar-lhe combate. A 28 de fevereiro chega a< 
arrôio Guassú e dispõe a fôrça para a marcha de aproximação sobr~ 
Aquidaban. De surpresa fére-se a ação e transposto o passo desse rio 
a cavalaria lança-se à carga, surpreendendo a Lopez, no acampa 
mento, quando apenas tem tempo de montar. Há um choque rápido, n<J 
qual Lopez é ferido e foge pelo mato até Aquidabanigui. Chega Câmar~ 
ao local do combate, sabendo que Lopez escapara; vai-lhe escoteiro 
ao encalço, seguido de algumas . •praças. Um pouco alem encontra o 
ditador tentando, ajudado por dois o ficais, galgar a barranca , oposta 
do arrôio, que transpusera a pé, ferido e meio reclinado está sobre 
a barranca, ainda empunhando a espada. 

Chega-lhe perto o Visconde de Pelotas e dizendo-lhe quem éra 
intima-o a render-se, oferecendo-lhe em nome do ~vêtno de S. Ma­
jestade, garantias de vida. Responde-lhe o ditador que não seo entre­
gava, que morria pela sua pátria; tenta golpear o chefe briasileiro, 
no que é secundado por um dos oficiais que o acompanhavam, que 
eram dois filhos seus. Esse oficial foi logo morto e o outro tenta fugir1 

para" embrenhar-se no mato, mas teve a sorte do primeiro. 

Mais uma vez intima o generoso e nobre chefe brasileiro, ao dita· 
/ dor que se renda; nova resposta de Lopez quasi nos termos da pri­

meira. Ordena então o Visconde de Pelotas que o preso seja desar .. 
mado; um soldado, conhecido por alcunha de Chico-Diabo, pega o 
punho do . ditador esforçando-se por tirar-lhe a espada, este c~ntinúa 
reagindo· sendo então lanceado e, na posição falsa em que se achava, 
perde o equilíbrio e caindo no rio desaparece sob as águas para sempre. 

Assim num epílogo rápido, findou essa guerra, na qual o Brasil • 
obteve .com a Vitória a mais plena desafronta aos ultrages que sofrera 
e as mais bel•as tradições guerreiras americanas. 
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Sua A. o Conde ü 'Eu ao dar conhecimento ao Exército, desse ..gran· 
e feito de armas, assi:m expressou-se no final de sua eloque:nte ordem 
o dia:' " A{) General José 'Antônio Corrêa da Câmara, Visconde de 
'elotas, coube ta glória de conquistar o último àcampamento inimigo 
alcançar o próprio ditador Lopez em sua fuga, vendo-o expirar com 

eus filhos e válidos renitentes na resistencia". 
Vencida a guerra é o General Câmara promovido a Marechal de 

jampo em 18 de Março de 1870 e agraciado com o título de Viseonde 
e Pelotas. • 

Em 19 de Dezembro de 1877 foi graduado no pôsto de Ten. Ge· 
.eral, .sendo efetivado em 30 de Janeiro de 1890. 

Foi consecutivamente Inspetor de Corpos em 1871, Conselheiro 
la Guerra até 27 de Junho de 1877, Senador até 31 de Março de 1880, 
tlinistro da Guerra de 5 de Abril de 1880 a 15 de Maio de 1881, ~­
·ernador do Rio Grande do Sul de 1889 a 1892, dignatário da Ordem 
lo Cruzeiro, Comendador da Ordem de S. Bento de Aviz, Oficial da 
mperial Ordem da 'Rosa e finalmente condecorado com as medalhas 
1~e distinguiam atos de bravura nas. operações de guerra. 

Faleceu este ilustre vulto do nosso passado histórico a 19 de 
\ gosto de 1893 ceréado dos carinhos de sua Exma. Família e do res­
>eito e veneração de todos os brasileiros, no prédio em que nasceu e 
fUe ainda pertence à sua Exma. Família, sito à rua Duque de Caxias 
1. 968 em Pôrto Alegre. 

NÃO obstante tod(IS as 
dificuldades causadas 

pela guerra, a Angto-Mexican mantém as suas filiai s e agencias 

para a venda dos produtos S H E L L de Norte ao Sul do pais, . 1 

cooperando e tudo fazendo no sentido de bem 1 servir ao Governo · 
e as industrias nacior111ia. 

DOLO· MEDCAN PITROLIUM co . .. ,... 
PIAÇA 1S DI NOVIMtiO, 10 . 110 OI JANIIJIO - lUA o•. fAlC...I.O filHO, n .t .•. $10 PAULO \~ 
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Não garantem ... 
Há quem acredite em mas- • 
cotes. Mas é preciso cons­
truir o futuro sôbre bases 
mais s61idas. É por isso que 
o Sr. já deve ter pensado 
no seguro de vida, garantia 
de tranquilidade futura para 
o Sr .. e para os seus. O Agen­
te da Sul América mos­
trar-lhe-á, sem compromis- . 
so, qual o plano de seguro 
que melhor se adapta ao 
teu caso particular. 

~ 
~ 

Sol ·Ameriea 
Cla. Nacional de Seguroe de Vida 

Fundada em 1895 

J.W. T. 

A ARTE 
FLORAL 

JORGE HEUSELER 
(Brasileiro) 

Recebe d iaridmente as mais lindas e va­
riadas flôres das culturas de 

PETRÓPOLIS E BARBACENA 

Especialidade em "Bouquets" deltoiva, 
cêst<~s, corôas e decoraçÕ !s para ban­

quetes e casctmentos . 

• 
Rua Gonçalves Dias, 17 
Telefones : 22·8260-22-3901 

RIO DE JANEIRO 

I Bar -Restaurante I 

llt 

SAN,TOS DUIONT 
• 

Casa de Comestiveis --Aceita­
se encomendas para festas 

• 
Ror fjsconde de Plralá. '99-A 
TELEFONE 27-1289 

IPANEMA 



A CAVALARIA MODERNA 
III 

Grandes Unidades Couraçada~ · 

Pelo Ten.-Cel. Arthur Carnaúba 

Creio que, depois do que disse em meu artigo "A ÇAV A- · 
C.ARIA MODERJYA " , publicado na "A Defesa Nacional"; de, 
Julho, nenhuma dúvida· póde restar a respeito do fato capital 
!e que as grandes Unidades Moto-Mecanizadas, em particular · 
18 Divisões, devem pertencer à Arma de Cavalaria. 

Ninguém de bom senso podérá destruir a minha asserção, 
baseada nl!_ argumentação já exposta nos meus artigos ante· 
dores; 

Não é minha intenção travar polên:{ica em assunto tão de- -
licado. 

Proponho-me apenas a fazer uma propaganda de certas 
idéias _gue se relacionam corri a moderna conce~pção de emprê­
JO' da minha arma. 

Quero contribuir, tão somente, com o meu modesto es·. 
lôrço, no sentido de acelerar . uma evolução que se processará 
&talmente, queiram ou não os homens. 

Da fase de transição - caracterizada pela aliança do 
pvalo e do mbtor - chegaremos à· fase decisiva do emprêgo 
ps grandes massas couraçadas, já atingida por outros exér­
.ltos mais adiantados, embora se pretenda considerar essa~ 

ndes unidade·s blindadas como pertencendo a uma arma es- · 
ial, que acaba de surgir com a guerra atual. Ora, como já 
se, não há nenhuma arma nova. 
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E' a velha arma que evolue, transformando-se, graças ao . 
{lmprêgo de novos meios de luta. E' claro que não poderíamos 
combater no século XX como na Edade Média. 

Nesse caso, a infantaria moderna - que utiliza desde o 
fuzil ordinário até ao canhão de 105 - não devia mais cha-
mar-se infantaria! .. . 

E' evidente ! .. . 

Qualquer grande unidª.de couraçada deve, em boa lógica, 
ser considerada como p~rte i11tegrante da cavalaria. 

E', · essa, a. idéia que defendo com entusiasmo . 
• 

E tenho certeza que estou com a bôa causa ! ... 

Pelo menos. . . as minhas idéias estão à altura do meu 
século! 

Recife, 24-4-44. . 

CONFEITA.RIA 

COLOMBO 
SAÚDA os bravos soldados da 
F orça Expedicionaria Brasileira, .. 
no segundo aniversario da entrada 
do Brasil na guerra e precisamen­
te no momento em que iniciam 
ação no campo de batalha. 

Brevemente a CONFEITAR/A COLOMBO imwgurlJr~ 
sulJ filial de Copacabana, â A venidlJ N. S . de Cop~ca­

banlJ, esquina de Bardo de /panem11. 
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COMBATE Á NOITE 
Artigo do T en. Vace Muyden, editado ptlci 
"Revue Militdrc Suisse", de Fev. de 1942, e 
rtproduzido na "Military Revitw" de Julho 
de 1942 pelc1 Escola de Estado Maior. 

TRADUÇAO DO TEN. CEL. VASCONCELOS 

I - IMPORTANCIA 

Em caso de guerra a superioridade de um adversário no 
ar, aind'l que suas atividades sejam menos efetivas devido aos 
naturais: obstaculos encontrados no nosso país, p~rmite estorvar 
consideravelmente os movimentos de tropas durante o dia. Se­
remos, então, forçados a realizar os importantes deslocamentos 
de tropa à noite. Alem disso, é bem sabido que nossa falta de 
tanques nos impedirá de manter a iniciativa em terreno desco­
berto durante o dia. Neste particular, ainda, a superioridade 
injmiga em equipamentos perturbará nQssos movimentos. 

Teríamos, não obstante, uma indispensavel vantagem: ~i 

familiaridade com nosso próprio terreno. 
Mas, se o inimigo estiver melhor armado do que nós e 

fôr mais experimentado na g uerra, nossa vantagem prevalecc­
.rá sómente à noite . De noite, com efeito, a melhor carta e a& 
mais completas informações não podem substitu~r o semi-ins­
tinto adquirido com o terreno, que .é fruto da experiência. Isto 
é muito evidente e verdadeiro, mas frequentemente não se lhe 
atribue a importância que merece. 

Um profundo conhecill!-ento dos métodos de combate à 
noite torna-se pottanto indispensavel Assim, seria proveitoso 
Tea.lizar deslocamentos à noite com o mínimo de baixas; pro­
curar golpear as cadeias de suprimentos do inimigo, desorga-
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nizar suas linhas de comunicações, liberar os elementos de de· 
feza que tenham sido aprisionados pelo inimigo, aniquilar os 
elementos inimigos - especiahnente tanques - ·- que houverem 
penetrado nossas defezas dtirante o dia, remover demolições, 
etc. Sernos-ia tamhem útil procurar afetar a moral do inimigo, 
embora aparentemente sem resultados imediatos. 

Não haverá nada mais deprimente para o físico do solda· 
do . fatigado das lutas diurnas do que manter seu sono constan· 
temente ·interrompido. 

Uma opinião alemã sobre o combate à rwite em certos casos 
I 

"Significa pêrda de tempo, deixar cair quasi- complebt· 
mente a escuridão sem que hajam sido expedidas as ordens re­
lativas a instalação da segurança, do mesmo modo que seria 
absolutamente i~vel deixar de garantir o resto das tro· 
pas que dormem confiantes em nós". · 

Se a França tivesse contra-ata'Cado com a energia propriá 
da desesperação e do desejo de quebrar nossas linhas, todos 
os sucessos e sacrifícios de hoje, teriam sido em vão. E' que, na 
remetido, apenas opusemos uma . barreira com tanques nas es­
tradas principais enquanto o pequeno grupo remanescente do 
destacamento reposava expondo-se a morte. . . (Jungenfeld: 
Bó ~ Panzer, Be)sica de 1940) • 

Nas questões de natureza militar, como em outros assun· · 
tos, é perigoso estabelecer regras gerais. Devem se considerar 

Contudo, é possivel dizer que a 
-onerosa uma ação ofensiva 

• íJflu.iltf.o assaltante não está 
· o terreno e os tit'ênln tempo de or· 

será o nosso caso. &aa cifcunstan­
valiosos. recurso&. De 
quasi impossivel -devido 

a inte~enção da "ar. 
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tilharia do ar" (aviação de assalto e bombardeio de mergulho) 
muito difícil e perigosa . Os ataques modernos assim, perdem 
sua maior força . Quanto a artilharia, não pode ser usada, 
salvo nos tiros preparados; a pouca visibilidade tornaria mui­
to aleatórias todas as tentativas de ajustagem do tiro à noi­
te . A zona de tiro (regiões de intervenção) porem é ainda pos­
sível identificar porque as bombàs da aviação podem produ­
zir clarões ou as bombas incendiárias podem ser utilizadas 
para iluminar o objetivo. Seja como fôr, esses como outros 
tantos artifícios para auxiliar à Infantaria, são de pouca efi­
ciência a menos que o ultimo dos processos indicados seja re­
~rvado a um objetivo facilmente visível do ar e que possa ser 
usado como ponto de referência . · 

Daí, os ataques da Infantaria, não poderem contar à noL 
te com outro apoio que não seia o de suas próprias armas, ( ca­
nhão de I., localizador de minas etc. ) e portanto, a curta dis-
tância. · 

Sua progressão fica muito dificultada pela circunstancia de 
que a ligação pela vista, indispensavel para a coordenação dos 
esforços, não é exequivel no-escuro. 

Daí, a Infantaria ter que atacar, com o mesmo armamen· 
to que possuir o adversário. que mantem a vantagem de já 
conhecer o terreno e ter tido oportunidade de organizar sua 
defeza. O inimigo, ao revez, tem a desvantagem de ser obriga· 
Cio a mudar de posição para avançar. 

Depois que escurece, os postos de tiro são guarnecidos 
para a espreita: os homens devem ser babeis em "saber vêr com 
sus próprios olhos". Esta situação é mais uma vantagem para 
o defensor que permanece no mesm~ logar. 

Passemos a examinar a situação com relação aos defen­
sores. A noite reduz consideravelmente a eficiência das trage­
tórias das armas tensas, que por definição, devem atirar ape· 
nas $Obre aquilo que póde ser visto e, 'consequentemente, per­
dem em gran,de parte sua utilidade. Na Infantaria; as armas 
que conservam intato seu valor durante a noite são as armas 
eurtas, os lanç-a chamas e as granadas. 
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Essas últimas, com o raio de ação relativamerife estenso, 
proporcionam meios de pôr "fora de combate" o adversário 
sem ser preciso vê-lo, basta pressenti-lo. Comparados com o 
fuzil e o lança chamas, as granadas oferecem a vantagem de 
não revelar a posição de tiro . 

À noite o terreno se transforma, ocultando-se no véu 
da escuridão, que restringe grandemente as possibilidades dt:: 
avanço da Infantaria e torna impossíveis as facilidades de sur. 
preza por meio de progressões em silêncio, salvo com pequenas 
unidades·. O valor dos obstáculos artificiais fica muito restrito 
porque podem ser cortados, atravessados por baixo ou destrui­
dos desde que sejam guardados de muito perto. 

A obscuridade produz tamhem um impo-rtante efeito psi­
cológico: isolar os homens de seus visinhos, equivale a coloca­
los "sobre o d01pinio de si mesmos", dar-lhes a sensação de 
-solidão que estimula a imaginação, mas que é cruel supor mes­
mo sabendo que a 10 jardas adeante existe um caman.da. 

O homem resistirá bem, particularmente si estiver despre­
ocupado, como no caso da situação defe1,1siva. E' frequente, 
em exercícios à noite, verificar-se um falso alarme pelo fato de 
que os sentinelas nervosos não distinguiram bem uma vaca de 
um vulto qualquer, surgido do lado inimigo. 

Todas essas circunstâncias tendem a diminuir a invulne­
rabilidade da defeza que em dado ponto e à noite póde exie;ir 
uma força maior para deter o inimigo do que durante o dia. Em 
vez de vasculhar o terreno com o fogo, essa circunstancia le· 
vará o defensor a executa-lo com efetiv9; o que nem sempre é 
possivel porque o , homem carece de repouso. · Daí um expe­
diente: - apenas os pontos mais importantes serão ocupados, 
deixando-se os restantes à vigilância de patrulhas. 

Alem disso, a escuridão aearreta confusões, tornando­
se penoso distinguir os amigos d08 inimigos. Admite-se 
que uma pequena unidade, pode conservar-se ~~antemente 
em ordem, evitando equívocos, conseguindo vanta ,eVldlf' ~ 
um grupo ini~o numeroso. (Por exemplo, durant,!a "ar. 
Filandeza, patru'll14s finlandezas do valor de "I gn 
I , 
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guiram superioridade sobre companhias inteiras russas) . No 
;mtanto, si as tropas de ataque permane~erem reunidas, e cria­
:la a confusão, o combate degenerar em um furioso encontro 
~orpo a corpo, a luta assume para ambos os lados carater ho· 
micida. 

Concluindo, durante a noite desde que atacantes e de­
fensores não se empreguem em formações concentradas, terão · 
obtido as condições ideais para operações ofensivas contra 
objetivos limitados, assumindo o ataque o tipo classico de sur­
presa com meios reduzidos. 

O combate noturno será, talvez, o único meio de conser· 
var a iniciativa em face do superior equipamento inimigo, cujo 
emprego deixaria em situação desvantajosa durante o dia os 
defensores . 

. . 
111- GENERALIDADES 

O combate à noite não pode ser improvisado. :f;le deve não 
somente ser aprendido, como tambem constantemente exercita· 
do. Suas características são tais que requer um longo e meti­
culoso treinamento. A escuridão é uma arma de 2 gumes, · a 
hem dizer, mas em terreno comum, pode tornar-se um meio 
mais util para quem melhor souber utiliza-la; no entanto seus 
beneficios podem tornar-se de!favoraveis para quem não sou­
ber aproveita-la. 

E' obvio que nem todos os homens são egualmente 
aptos a este genero de trabalho e, neste caso, do mesmo 
modo que os das fileiras combatentes, os especialistas devem 
se;r utilizados pat adesencadear ataques de surpreza, etc. Mast 
de qualquer forma, é indispensavel que todos conheçam o com· 
bate à noite e estejam treinados para executa-lo. , 

Não é muito frequente aliás, haver um exercício noturno 
em cada'' período de instrução; alguma cousa parecida se exe­

Ueut en :"' ·exercícios finais de tiro. :f;stes consistiriam, no míni· 
que conse· ma lição prática por semana, alem dos exercicios nor· 
rurtas, os hstrução. . 
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ser r.eoom.ena&do, salvo quanto 
por isso que as condições obtidas durante o 
mente diferente das exigidas à noite . 

. ~--~- uma forma de combate em 
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1 - Exercícios para ensinar a execa&ão de movimentos 
sem ruído 

1. 0 ) -Demonstrações sobre quais as peça,13 e artigos do 
equipamento que produzem ruido durante a mar­

cha (baionetas, fivelas do cinto <?_artucheira, carre­
gadores, ruidos dos pregos dos sapatos sobre a 

pedra, a macéga seca) e nos momentos de repouso. 
2.0

)- Processos para elimina-los (enrolar tiras nas cal­
ças ou um lenço em torno da baioneta, uso de sa­
patos especiais ou de sapatos cobertos para. amor­
tecer os ruidos dos cravos, - podem ser cobertos 
com_ meias velhas ou envoltos em pano) . 

3. 0 ) -Demonstração prática à noite desses processos pa-
, ra serem observados nas marchas, escolha de ter-
, reno (evitar paradas onde a silhueta possa se pro­

jetar no céu ou em zonas contra luz fôsca em que 
a sombra possa projetar-se, fugir do topo das ele­
vações ou cristas. 

4.0) -Quando se aproximar do inimigo: destacar para a 
frente escuta de r adio. 

Importância da progressão em silêncio 

De um relatorio de combate: 

"Aqui estamos hem no centro de um_ emaranhado de fios. 
O arame faJ1>ado enreda-nos. tal como uma teia d rr=<.. :!)e 
su1iito o sentinela francês postado à nossa esquerda faz sinal 
de inquietação. 

"tle-desembaraça a garganta e grita muitas vezes. Cui­
lamos oue êle esteja dominado pelo medo, mas é possivel que 
enha c· 1vido alguma cousa. Se êle arremeçar uma granada 
le mão no fô&so, acabar-se-á tudo para nós . 

"Presos como .ficamos no emaranhado de fios, não sere­
:nos capazes de nos mover e muito menos de nos. defendermos. 
juspendemos a respiração. Os momentos angustioso::; pas-

21 



414 CoMBATE Á NoiTE 

sam-se lentamente. Quando o sentinela finalmente rtomou a 
calma, retirei minha patrulha de reconhecimento. Neste meio 
temp<?, a escuridão caiu completamente. Como rastejamos 
atravessando asperas pontas, restavam-nos poucos trechos a 
vencer. Com barulho, o inimigo despertou toda sua guarnição 
e em alguns minutos despejam uma saraivada de metralhadora 
e balas de fuzil sobre o terre~o intermédio das 2 po~ições. Co­
lados ao terreno, a saraivada de projetis passou sobre nossas 
cabe~as. 

"E assim rptornamos as nossas posições sem um arra· 
nhão". (Coronel Kommel "Infantaria Greiftan", P lll, Stoss­
trupp - unternehmen Latsrhenkopfe guerra de 191411918). 

2- EXERCICIOS DESTINADOS A ENSINAR OS HOMENS 
A APURAR SEUS ORGÃOS DE SENTIDO 

1.0 ) -Aprender a reconhecer os diferentes ruídos pro· 
duzidos pelo armamento e equipamento como 
acima ficou dito. 

2.0 )- Determinar a direção de cada um dos sons rece­
bidos. 

3.c) - Tornar-se habil em estimar a distância de cada 
um dos sons percebidos . 

Importância da audição 

Tomemos outtos exemplos vividos: 

"Que nos trará a noite? Ensaiamos recordar de 
memoria cada árvore e bosque na frente de nossas posições 

· d t . "f t " A h para evitar verei?·Se uran e a nmte an asma~ . c uva 
começa a caír, primeiro em g{)tas dispersy, depois sob cons­
tante aguaceiro; a escuridão torna-se absoluta. Nossos olhos 
não têm grande utilidade, seremos forçados a confiar exclusi· 
vamente na audição. Sob o peso da chuva 'faz-se necessário um 
grande esforço para distinguir um ruído do outro. 80 jardas 
no máximo separa-nos do inimigo, a posição das trincheiras não 

ao 
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~stá a•mais do que 50 j.udas afastadas dêles, não considerados 
)bstaeulos " (Militar Wissenschaftliches W achenblatt, Hept 
21_1940 P. 158). 

"Vendo com os ouvidos" 

"Uma unidade francêsa recebeu ordens de defender 2 es­
;ritas · pontes, atravessadas por 2 estradas em mau es­
tado de conservação. A barranca direita do rio, por onde o ini­
migo se aproximará, está coberta de mato. Ao am~nhecer, 1;1ma 
grande coluna é vista, atravessando uma clareira que na apa­
rência podia ser presentida da ponte . 

"Pela escuta r adio atenta, a distância avaliada pelo ruído 
dos veículos a motor, das armas e brados de comando germâ­

' nicos, tem-se a impressão de que os sons parecem vir da dire-
ção da fazenda . 

"lmoveis, respirando com dificuldade, evitando o menor 
:ruído, as tropas ficaram escondidas na margem do rio para 
onde está orientada a escuta . 

"A escuridão agora é quasi completa. Guardam a ponte 
o cabo Hermegnier e os soldados Gimpel e Bruére os quais es. · 
preitam com ancia, ná escuridão crescente, os ruídos produzi­

f dos. O 2.0 Ten. De Nedle decide conduzir imediatamente um 
destacamento de reconhecimento, para êle próprio saber que se 
passa. 

"tle avança lentamente acompanhado pelo cabo Her­
megnier e o soldado Gimpel. Todos 3 alcançam a ponte e pá­
ram para escutar. Gimpel toma no percurso su gole de conha­
que e prepara sua sub-metralhadora. Subitamente êle se volta 
para o Tenente e com uma voz fraca e arrastada lhe diz: "Te· 
nente! começo a vê-los". E efetivamente, no extremo da pon­
te, do outro lado, 2 alemães estavam indiscretamente empenha­
dos em remover os petardos que haviam sido colocados na es­
trutura. 

"Solenemente Gimpel toma novo góle de conhaque, e deli­
bera permanecer com sua sub-metralhadora no parapeito. da pon. 
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te sem uma única palavra aponta sobre os 2 trabalhadores de 
costas e atira. Gritos de dor são ouvido& ... " ( Antoine, Me­
morial de França - P. 137 da Campanha de França de 
1940). 

3 - ExercíCios para dar aos lwmens algumas instruções 
especiais 

a) Exercíc:i,os de orientação à noite; trabalho com a 
bussola; 

· b) Estudos sobre lig~ções: pela vista, ouvido, meios es­
peciais tais como: lampadas com fraca fonte de luz, lampada 
elétrica com refletor e protegida com escudo de papelão munido 
de obturador e lampadas azues ou verdes; fontes fosforecentes 
no verso, funcionando por coordenação do tempo de emissão 
(horário); 

c) - Mostrar agora o empre~o da granada no escuro; 
estudo da defeza e melhor método para sustentar o combate 
corpo a corpo; cortar silenciosamente os fios de arame farpado 
dos obstaculos; estender na obscuridade um cabo telefônico. 

Emprego da granada para suprir um enguiço da sub­
metralhadora 

Continuação do caso anterior : 
"Repentinamente a sub-metralhadora engasga. Imedia­

tamente o tiro do inimigo duplica. Uma excelente ocasião para 
arremeçar-se sobre a ponte. "Mas o sargento Muzzoli e o ,.oi­
dado Bruére que estão a poucos metros atraz de Gimpel, lan. 
çam granadas para dentro da ponte. Há duas explosões e novos 
gritos de dor; logo após as vozes de comando começam a ser 
ouvidas do lado alemão ... " ( Antoine Memorail de França, 
P. 127- 1940). 

. 
Ação com a granada 

"O inimigo agora espera passar a vau o rio entre ~pontos. 
"O 2.0 Ten. De Nedde corre para o ponto ameaf' .J~· 

SJ ... ... 
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Exemplos: 
a) Transpor uma zona que é limitada em sua extenção por 

ambos os lados, direito e esquerdo, e guardada por um ou 2 
sentinelas. 

, l) - isoladamente; 
2)- em pequenos grupos. 

h) Aproximar-se de uma sentinela e pô-la fora de ação 
sem despertar a atenção do inimigo .. 

c) Conhecendo a localização do Inlmigo, executar uma 
missão de reconhecimento sobre as posições localizadas e apre­
sentar um relatório. 

d) - Conhecida a zona em que se fnstala o inimigo mas 
não exatamente suas posições, descobrir sua localização exata. 

e) Um ataque de surpresa (uma operação do tipo da que 
as tropas estariam bem informadas sob r~ todos seus aspétos) : 

1) - contra im1 posto sentinela; 
2) -contra uma posição organizada do inimigo~ 

orientada para todas as direções; 
3) - contra um elemento de defeza inimiga; 
4) .- contra um posto de comando no interior das 

linha inimigas; , 
5) - para produzir uma demolição; 
6) - contra um corpo de tropa deslocando-se sobre 

estrada durante a noite, etc . 

Um exemplo do nú~no seis ( 6) do §acima 

Novos casos vividos: 

"A companhia adota uma formação fazendo frente a todas 
as direções. O inimigo percebe que estamos em má situação . 
Vários homens permanecem em seu posto, animados por uma 
'oniade ferrea. Um emissário caminha para nós a galope. Deli­
~ramos abrir fogo. ÍJm de nossos homens, por sua própria ini· 
ciativa, arrisca-se um pouco adiante. Imediatamente 2 estafe . 
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tas apearam de bicicletas. Um dos nossos homens saltou uà 

garganta de um dêles e o outro se escapou. 
"Avançamos. Temos a missão de abrir nosso caminho para 

Grodeck sobre a estrada principal. 
"Cerca da lh,45 da manhã chegamos até a vila de Bra­

tkowice. Poucos minutos mais tarde foi ordenado um alto. Re· 
pentinamente, recebemos tiros de todos os lados. Estamos em 
muito séria situação. Todos puderam ouvir o sibilar das balas, 
as detonações das pistolas metralhadoras do estafeta e a explo­
são das granadas. Instintivamente deixamo-nos cair sobre o 
terreno. Nossas mulas estão bravas é inquietas e pisoteam os 
homens que estão deitados no campo. 

· "A .êste tempo, nossas mulas abandomn-am-nos. 
"Na escuridão é impossível distinguir amigos de Inimi­

gos. Eis porque empregamos sómente as granadas de mão e a 
pistola no combate a curta distância. Nêsse curto tempo con· 
seguimos desembaraçar nosso caminho e retirar, cessando o 
combate. 

"Chegamos ao extremo W. de Grodek pelas 4 horas da 
manhã do dia 16 de setembro, severamente castigados pelos 
acontecimentos ocorridos de noite. (Wir zogen Gegen Paleu 
p . . 117, 1939) . 

Observações: É facil encontrar-se certa confusão no es­
curo. Esta emprestá grande valor às fintas e estratagemas de 
várias especies. É bom _que a tropa esteja convicta disto e 
aprenda a executar fintas (ataque simulado em um ponto di­
ferente do que corresponde ao ataque real) e empregar o 
mesmo processo na defeza. 

VI - TREINAMENTO DE OFICIAIS NO TRABALHO 
À NOITE 

Para conduzir a tropa durante a noite, encontram-se al­
guns problemas gerados pela necessidade de grande silêncio ·:"l 

pelas dificuldades em manter o contato, mormente com auxí­
lio artificial. Estes problemas são tornados ainda mais difi-

.ae 
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pelo efeito psicológico da sensação de 'isolamento causada 
escuridão. O oficial assim torna-se mais do que ordina· 

~rulDle:me responsavel por esses males. 
Eis porque é necessário dar especial treinamento aos ofi­

~is encarregados de tais tarefas. A instrução e o treinamento 
:.iio ministrados visando a orientação e a prática de ordens 
;e tomando em consideração as condições particulares creadas 
pela escuridão. Neste treinamento um cuidado deve ser to· 
mado de modo a ensinar os oficiais a ajustarem-se rapida­
tnente as novas e imprevistas mudanças da situação, para au. 
mentar sua faculdade de adaptação e de rapidez na reação, 
~alidades requeridas em alto gráu no combate à nÓite. 

P/1 - ESTUDO DE UM SETOR DE COMBATE EM QUE 
SE TENHA QUE COMBATER 

Como Mr. de la Palisse dizia: "Não ha caminho melhor 
tua conhecer o valor de um sistema de defeza do que ata­
(81-o." Mas, algumas vezes, surgem dificuldades, para os 
Oficiais que estabeleceram as defezas, em colher um golpe de 
vista sobre o que serviu de base a seu plano de fogos . tles 
correm o risco de Órp;anizar o ataque sob o ponto de vista da 
fpfeza. É melhor, aliás, que a exploração de um tal setor seja 

reendida depois de caír a noite, por um outro qualq~er. 
Por exemplo, deve-se adotar o seguinte processo: - o des­

acamento incumbido da defeza será dividido em um certo nú­
:rtPro de patrulhas; um determinado plano de ataque será es­

e executado. Os homens tomarão posição como ata-
e defensores de tal forma que possam aprender a atuar 

ambas as situações. Subsequentemente, no propósito de 
o apuro das lições aprendidas nesses exercícios, o 

eeTá atacado por algumas unidades diferentes, tais como 
iM· :pertencfmt4eS ao setor adjacente, por exemplo. 

:t tambem evidente que um estudo deverá ser feito sobre 
~w•uu,au•~" de contra-ataques para recuperar algum ponto 

se exerce forte pressão ou para restabelecer algum 
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elemento da defeza que tenha sido capturado pelo inimigo, 
cperação que certamente será menos custosa à noite do que 
de dia se for bem conduzida. 

Alem do valor tático, tal preparação tambem assume um 
consideravel mérito pelos efeitos morais que produzem na 
tropa, aumentando sua confiança em si mesmos e no terreno 
em que tenham que se empenhar. 

Que sirva de subsidio os nossos programas de instrução 
as considerações interessantes que acabamos de ler são nossos 
melhores propositos . 

. .... 
' 
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UMA CAMPANHA INJUSTA 

Cel. da Reserva FELíCIO LIMA 

A reorganização do Exército brasileiro, de 1908, obra me· 
ritória do ínclito Marechal Hermes da Fonseca, que comentá· 
.nos em outro artigo, repercutiu de modo caviloso nas altas es­
feras sociais da República Argentina e, ainda agora, uma re· 
vista andalusa pretendeu reviver um caso que fôra liquidado 
~om honra para o Brasil. 

, E' que àquela época o irrefletido Estanislau Zebalos, pela 
:'La Prensa", importante periódico de Buenos Aires, sempre 
Insaciável pelo ódio velho que não cansa ao nosso imortal Ba­
rão do Rio Branco, iniciara uma campanha gratuita contra o 
Brasil, afirmando malevolamente que a reorganisação das nos· 
;as fôrças armadas nn.ha por objetivo provocar um conflito 
~om a sua pátria ! 

Daí a propaganda contrária a uma suposta guerr, que só 
poderia ser concretisada no cérebro de Zebalos e de seus cori· 
feus no grande órgão portenho . 

Ignoravam êles que as leis brasileiras, votadas pelo Con· 
gresso Nacional, eram de necessidade inadiável e visavam ga· 
rantir a cordial hegemonia marítima de nosso imenso país, com 
1ma costa oceânica de cerca de 1 . 200 léguas; um solo rico de 
ninetais de quase toda espécie e cobiçados pela raridade e pela 
mais notável beleza; com florestas virgens que têm sido descri­
tas por competentes naturalistas como sendo um pedaço do pa· 
raiso, onde existe tudo quanto a vida encerra de delicado e bra· 
vi o; com os seus rios caudalosos que se assemelham aos mares 
europeus e cujas cachoeiras, bramindo nos rochedos, abalam 
o ar como roncos de trovões ! 
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Nenhum estadista desconhece que a fatalidade de aconte­
cimentos imprevistos impunha ao Brasil, com sacrifício finan· 
ceiro embora, a remodelação de seu poder armado à altura de 
cumprir a sua nobre missão . 

Isto porque, naquela fase nacional, em que sobressaiam a 
honradez e o gênio diplomático do diretor da nossa política 
externa, a inexperiência poderia ser o produto ingênito do ver­
dor dos anos, mas a imprevidência seria então o resultado inc· 
vitável do atraso intelectual do homem, da sociedade e dos· 
povos. 

Conquanto a Conferência de Haya tivesse uma finalidade 
humanitária, as grandes potências do Norte da Europa, repre­
sentadas por seus diplomatas petulantes, pretenderam agitar, 
após depreciar o gênio extraordinário do Direito, alí simboli­
zado no embaixador de nossa Pátria. 

Em monumental discurso, Ruy Barbosa, à luz de autênti­
cos documentos, lidos perante seus pares, demonstrou, não só 
quanto fôra nobre e digna a nossa chancelaria dirigida pelo se­
gundo Paranhos, como também quanto êle - o grande Ruy 
- batera-se em Haya rpara que a República Argentina não fi­
casse abaixo das potências inferiores ! 

Por outro lado, é do domínio público o célebre discurso 
proferido no Senado Federal, em que a "Águia de Haya", 
contestando sofismas e tergiversões lançados contra o Brasil, 
provou exu,berantemente que, ao envéz da afirmativa do ex-mi­
nistro do presidente Alcorta, fôra a representação do Brasil a 
defensora, naquela memorável Conferência, do direito menos· 
presado da Argentina . 

Porém, a tempestade de embustes levantada pela "La 
Prensa", que apoiava incondicionolmente Zebalos, não poude, 
todavia, abalar e muito menos interromper ·o desenvolvimento 
da reorganização das nossas forças armadas, prosseguindo sem­
pre, com passo lento e pacífico mas seguro . 

E nos ministros da Guerra e das Relações Exteriores da­
quela quadra luminosa, dadas suas idéias pacifistas, tinhamos 
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a garantia da paz, sem perturbação do direito que assistia ao 
Brasil de se proclamar a primeira potência intelectual, moral e 

política da Amériça Meridional. 
Sim, porque o nobre empreendimento do Marechal Her· 

mes, apoiadp de um modo decisivo pelo benémerito Rio Bran· 
co, - grandes vultos soberanamente imbuídos de amor à Pá­
tria e de sentimentos de justiça - constituem, à luz da Histó· 
ria, a maior fôrça consolidadora do Brasil e a mais plena de· 

monstração pa vitalidade de seu povo . 
Não se poderia criar, portanto, vislumbre de censura ao 

cidadão eminente que, com ciência e talento extraordinários, 
havia resolvido,_ com honra para a soberania brasileira, todas 
as qüestõe , algumas seculares, existentes entre o Brasil e a 
República Argentina, a Bolívia, a Inglaterra e a França. 

E' oportuno crescentar que, desde o Império até os nossos 
<lias, a direção dos negócios internacionais sempre obedeceu 
aos ditames dos princípios de direito e pactos jurídicos ·que di-

gnificam as nações cultas . 
Não devemos olvidar a nossa História, · a despeito do in­

trometimento de afirmativas de determinada seita • filosófica, 
porq}e só assim far-se-á inteira justiça ao criador dêsse Acre 
prodigioso - o novo e incomparável território da Federação. 

Assim, Rio Branco reduziu a nada todas as invetivas de 
Zebalos, num estilo modesto e elegante, próprio de um belo ta· 
lento, realçando ainda mais o engenho e a justeza dos conceitos, 
a verdade histórica e, finalmente, os fatos desenrolados no ce­
nário da política internacional. 

O grande chanceler brasileiro sempre observou com inte· 
rêsse e carinho tudo que se relacionava com o aperfeiçoamento 
da nossa defêsa nacional. E assim procedendo revelou-se um 
patriota notável, dado os relevantes serviços decorrentes l{Ue 
prestou, no sentido de armar o Brasil com a eficiência peculiar 
de suas congêneres do Continente Sul Americano e tal gesto 
encerra a maior glória que um estadista pode ufanar-se de ha 

ver obtido. / 
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Um verdadeiro homem público não se amesquinha de ha­
ver sido derrotadof" salvo se perde a serenidade, porque a ad­
versi~ade é o erisol dos fortes, é a pedra de toque dos heróis. 

A ção _ brasileim tem a sublime tradição de haver side> 
sempre pacifüta e se em certa lpoca deixou os instrumentos de 
trabalho para -emp a imaculada espada, foi apenas com 
o objetivo de socorrer vizhihos irmãos martirizados e, com ad­
mirável desinterêsse, libertá-los de uma opressão inqualifi.., 
cável ... 
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t 
Secção de Refratários - 3.49S:Z \ Chefia - 2~ 
Secção Interior - 2-4229 · Fones: 1 Vendas - 2-3429 

Fones: Gerência e Compras - 2.7636 Caixa - 3-2M7 
Caixa P011tal 278 - T~ .. ACIMAREC" - - BaASIL 

Fábrica em São Caetano (S.P.R.) - Ru «--iihiat de Abreu. 4 -

ES" 
LADRILHOS - V~rmelhos - Amarelos - Marrons e Pretos 

TUOLOS PRENSADOS para degraus - pingadeiras - pisos - cc;»lunas e outros 
MATERIAIS REFRATÁRIOS 

de àlta classe, para todos os fins industriáis 

Fornecedora .das principais indústrias do Pafa -
--------' __ ..:F..:a;;;.;brfca pepa especiaia de qualquer formato 

Os meteri1i1 refretirios 

"51o Caetano" 

;.. se . c•r•ctcrlzem pela sue qui· • • 
. .. lid1ãc c esmerada fabric•çlo 
.- . . . 



ALGO SÔBRE ARTILHARIA 
DE COSTA 

Major NEWTON FRANKLIN DO NASCIMENTO 

Para definir a Artilharia de Costa, prescrutar-lhe o âma­
go, sentí-la, compreendê-la, saber de suas possibilidades e ser­
vidões, não será fóra de prúpósito que se recordem algumas 
noções . elementares, as quais, por sua extrema simplicidade, 
nos passam por vezes despercebidas . 

Não temos o intuito·, pois, de reivindicá-la nem tecer-lhe 
lôas ou hinos laudatórios . Por si mesma, ela já se impôs no 
conceito de todos, através de um labor !profícuo e silencioso. 
Do norte ao sul do País, todas as unidades costeiras se irma­
nam aos mesmos anseios e anelos que entrelaçam as forças ar. 
madas, fundindo-as imperecivelmente. . · 

Que é a Artilharia de Costa ? E' uma modalidade da 
arma, equipada com aparelhagem de direção de tiro própria 
para bater c-bjetivos navais móveis. A 11ão ser em casos mui 
excepcionais, a Artilharia. de Costa não age nunca isolada, mas 
~empre como ele~ento primordial, colocado em terra, para · co­
operar com todas as forças armadas - terrestres, àéreas e na­
vais - na defesa do território porventura ameaçado de ata· 
ques vindos do mar. Daí a necessidade de serem bastante Ín· 
timas suas .relações com essas outras forçlls, de vez que são em­
pregadas em missões comuns e, sobretudo, por constituírem as 
duas últimas (Marinha e Aeronáutica), os elementos mais im­
portantes para obtenção de informes sôbre os movimentos dos 

_navios e aeronaves do inimigo . 
Os meios atuais de que dispõe a Artilharia de Costa par:t 
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cumprir suas tarefas, são múltiplos .e rariados. Hoje em dia 
seu armamento classifica-se, segundo o calibre, em primário e 
secundário e, segundo o tipo, em fixo e móvel. O material 
mÓvel, conforme O meio de transporte utilizado, póde ser SÔ· 

hre ferrovia, auto-transportado ou tracionado O armamento 
primário abrange os calibres de 280 mm. para cima • O se· 
cundário compreende todos os materiais abaixo dêsse calibre e 
comporta, por sua vez, duas sub-divisões : 

- secundário intermediário, cons~iluido dos calibres de 
105 mm. ( exclusive), a 240 mm. (inclusive), sendo o de 203 
mm. um dos materiais mais indica4os, atualmente, dentro des/ 
sa sub-divisão; 

- o secundário de tiro rápido compreende os calibres de 
105, ou meno~es. 

Além do material acima citado, fazem ainda parte da Ar­
tilharia de Costa os seguintes meios suplementares: projetores, 
minas controladas, localizaàores pelo som e demais elemento:; 
que se tornarem indispensáveis ao cumprimento de suas mis­
sões. 

A missão geral da Artilharia de Costa consiste em cooperar 
na defesa do litoral contra o ataque de forças navais, não i;n. 
portanto ·que o ponto atacado seja um porto, uma praia, um 
grande centro populoso ou industrial,_ uma base aérea ou na· 
vai, enfim, qualquer parte do território, ou mesmo de uma 
ilha, se' for êsse o caso . 

No caso particular da defesa de um porto, a Artilharia de 
Costa tem a missão de protegê-lo, bem écmo as forças navais no 
seu interior ou vizinhança, contra ataques navais, desembar· 
ques, ou ataques terrestres, dentro do alcance e possibilidades 
de seus canhões . · 

Os canhões de 280 mm t maiores, destinam-se ao ataque 
dos navios capitais, ou melhor, fortemente couraçados. Os ma­
teriais abaixo dêsse calibre são empregados contra cruzadores 
e navios ligei:camente couraçados, podendo, também, danificar 
certas partes vulneráveis dos navios capitais, como sejam sua 
superestrutura e órgãos de direçãl) de fogo. O secundário inter-
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mediá rio destina-se ao ataque a cruzadores . e o secundário de 
tiro rápido emprega-se contra navios sem couraçamento. 

Cumpre assinalar que as minas de contato são classifica· 
das como armamento primáJio, à vista de seu grande ~poder de 
destruição. . 

C~mo tudo o que existe sôbre a terra, a Artilharia de Cos-
ta possue não só grandes possibilidades, mas também certos 
pontos vulneráveis, que convém sejam recordados, uns e outros, 
para não se exigir dela um emprêgo superior às suas forças: 
assim é que possue a faculdade de concentrar seus fogos com 
grande rapidez; póde manejá-los, também, sem perda de tem­
po, de um objetivo para outro; procura-se, cada vez mais, au- ' 
mentar-lhe o alcance e a potência de seus canhões, mas, por ou­
tro lado, é mui vulnerável aos ataques aéreos, quando não for 

/ hem protegida; o armamento fixo tem seu campo de ação li­
mitado e a mobilidade do material móvel é bastante relativa, 
condicionando-se, por sua vez, a inúmeras servidões. No en· 
tretanto, êsse material póde ser empregado para fazer o tiro 
contra objetivos terrestres e para agir em outros teatros de ope· 
rações que não sejam litorâneos, desde que se saiba aproveitar 
de sua mobilidade . 

Da mesma fórma como as metralhadoras que, por sua es­
tabilidade, constituem a ossatura de um plano de fogos de in­
fantaria, a elas se subordinando as demais armas automáticas, 
assim também o material de artilharia de costa fixo constitue 
o elemento a ser primeiramente considerado, na organização da 
defesa de qualquer ponto do litoral. Antes de determinar o 
emprêgo do material móvel, estuda-se, em primeiro lugar, a 
zonl;l de ação do material fixo, quais suas partes batidas, não 
batidas, ou fracamente batidas, quais os objetivos a serem ata­
cados, dentro do alcance de seus canhões, para depois comple· 
tar seus fogos com os do material ~óvel, cujas posições !oão es· 
colhidas visando ef.pecialmente essa completação . Só -quando 
se dispuzer de muita artilharia, é que se podem superpor seus 
fogos. · 

Sendo a organização do plano de fogos um problema tá· 
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tico e técnico, é preciso para organizar êsse plano; que se co­
nheçam, pelo menos, as caraterísticas do material a empregar. 
Não vamos lembrar aqui as carate ísticas de todos os materiai:; . 
utilizados na defesa de costa, para não alongar em demasia es­
tas "ligeiras notas, já por sua natureza, bem assim pelo estilo . 
de seu autor, bastante insípidas. Como todos sabem, qualquer 
canhão é carateriz~qo por seu alcance, calibre, rap_igez e cam­
po de tiro, potência e capacidade de funcionamento do projetil, 
velocidade inicial, etc., cujos dados os fabricantes do material 
têm o cuidado de juntar às tabelas de tiro, que acompanham 
todo e qualquer canhão, fazendo parte intr~nseca dêle. 

Do ponto de- vista tático, o problema se encaminha sempre 
pelo estudo de quatro elementos fundamentais, jamais despre­
zados em nenhum problema dessa natureza, como sejam : mi~­

são, terreno, inimigo, meios. 
Não nos alongaremos nisso. Alguns pontos, porém, devem 

ser lembrados. 

A missão, para ficar hem definida, deve determinar clara­
mente os limites da zona a bater, natureza dos objetivos, escla­
rêcendo-se de antemão se a unidad~estina-se à defesa de por­
to, praia, base, ou do que for, pois em cada caso, -há disposições 
especiais a tomar . 

Devido à modalidade da arma, o terreno é _ estudado do 
ponto de vista hidn'tgráfico e topográfico. Nesse estudo, são 
fixadas, igualmente, as questões de proteção, desenfiamento, 
disfarce, além de outros, que o conhecimeíiio da zona de ação 
indicar . 

O inimigo, que a artilharia de costa é essencialmente apta 
a mater com seus fogos, é o navio ·de superfície. Assim, antes 
de estabelecer o plano de fogos para a defesa do li total, é in· 
dispensável conhecer primeiro o tipo, classe, etc. das hel«?na­
ves do provável inimigo. Algumas vezes achamos fastidioso, 
ou mesmo. supérfluo, perder tempo no estudo das marinhas es­
trangeiras, sobretudo a de nossos prováveis inimigos. Mas nos 
esquecemos que, sem êsses conhecimentos, quiçá hem aprofun­
dados, não chegaremos nunca a uma conclusão lógica sôhre o 
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emprêgo da artilhari{t. Outras vezes, nos detemos em estudos · 
mais aprazíveis ao nossõefJpírito e à aplicação de nossas -ati­
vidades, esquecendo-~os que o inimigo tanto póde vir por terra, 
como pelo ar e pelo mar. A guerra moderna faz-se nessas três 
dimensões e, por isso mesmo, torna~se cada vez mais demora­
da e complexa . 

Definida a missão, conhecido o terreno em que vai atuar e 
sabendo qual a espécie do inimigo que tem de enfrentar, o ar­
tilheiro de costa passa ao estudo dos meios, para fazer face às 
contingências da luta. Por vezes, achamos m0nótono o estudo 
dos meios e conduzimos nosso espírito para locuhrações ou rea­
lizações mais brilhantes, como, por exemplo, as que se referem 
à !parte técnica, ou mesmo tática, da arma. Mas é preciso não 
esquecer que sem os ·meios, sem estarmos hem aparelhados em 
pessoal e material, não conseguimos sair do terreno das hipoté­
ses. E não hasta sómente o material, pois, sem o homem, não 
podemos manejá-lo. Daí o estudo dos meios constituir preo· 
cupação máxima de quem está incumbido da organização do 
um plano de fogos para barrar a entrada de qualquer parte do 
litoral. O· problema se conduz sempre pela clássica pergunta : 
com os meios que tenho, que posso fazer? . Mas nu:rjca pela ne· 
gativa, isto é, não posso fazer isso ou aquilo, por não ter todos 
os meios necessá:dos. Isto é a negação de tudo, pois, apenas com 
um canhão e munições suficientes, muita coisa se consegue rea­
lizar. 

Par-a facilitar a ação do comando, a artilharia de costa 
como as suas outras irmãs, a . de campanha e anti-aérea, reune 
seus meios em· comandos táticos chamados grupamentos, com 
ação sôhre dois ou mais g;wpos (ou Baterias Independentes), 
~oh a condição de cobrirem a mesma área marítima, ou áreas 
adjacentes. São designados, normalmente, pelos nomes das lo­
calidades a que se destinam, como, por exemplo, Grupamento 
de Santos, de V ft!oria, etc . - · 

Um Grupamento dispõe, em geral, dos seguintes meios : 
armamento fixo e móv~l, unidades. de minas ' controladas e de 
projetores, além ·de outras que se fizerem mistér. Em princípio, 



· deve, ainda, dispor de armamento primário, para ataque a na­
vios capitais e secundário, para ataque a c'bntra-torpedeiros, 
submarinos, rocegadores de minas e pequenas embarcações 
para desembarque. 

Quando o número de Grupos é muito grande, maia de 4-
ou 5, a artilharia de costa que constitue um grupamento é suq• 
dividida em Sub-Cru~ -o mesmo que acontece na cam­
panha ou anti-aérea, 

O Comandante do Grupamento subordina-se a um co_mau­
do superior, que póde ser o do setor, sub-setor ou do porto, tal 
seja sua missão precípua cooperar na defesa ~ eade. ~ ~ates 
escalões adrede constituídos. 

Embora só a Artilharia de Costa seja especializada na 
defesa .de objetivos móveis navais, não quer isso dizer que, em 
casos de extreiJ18. gravidade, afim de completar o sistema de 
defesa litorâneo, não sejam também chamadas, para cooperar 
com ela, unidades de campanha ou de anti-aérea. Assim sendo, 
toma-se necessário que todos os artilheiros se familiarizem com 
certos problemas· da costa, cujo sistema de direção de tiro. em­
bora não lhes seja comum, apresenta, no entanto, imensa sim­
plicidade, quando apreciado em seu pleno funcionamento. Tu· 
do se passa com tanta naturalidade, tanta harmonia e tanta . 
precisão, que convence até aos mais incrédulos. 

A ~escl'ição da apaielhapm elo • • ,.. através cJe 
um trabalho de divulgaçlo e nos iltbíêfi que o!W' de 
mos, é humanamente impossível. sita, porém'; a quais-
quer unidades de artilharia de costa, pre acolhedóras e ami-

. gas, teria a vantagem de objetivar tudo aquilo que num singelo 
artigo somos incapazes :ae esboçar. 

Compreendendo o funcionamento dessa aparelhagem e os 
6rgãos encarregados de fornecer-lhes elementos, somos levados, 
naturalmente, a render ll6S80 preito de admiraçãc>. • à 
genialidade dos liómens que criaram tais apare1hds e p1s 6r· 
gãos de sincronismo tão perfeito e exato, convencendo-nos, OU· 

trossim, da precisão e simplicidade a que aludimos acima . 

Rio de Janeiro, D. F., 20-111-44. 
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A Companhia de Fuzileiros no Exército 

dos Estados Unidos C
1
) .. 

Trad. e Adap. do Cap. Nelson Rodrigues de Carvalho 
(DO REGIMENTO SAMPAIO) 

COMBATE OFENSIVO: Ataque da Cia. Fzos. a bosques, localidade$ 
e através cursos dágua (em presença do inimigo) 

ATAQUE ~ DE BOSQUES 

Nesta parte do nosso estudo condensado, trataremos do ataque da 
Cia. de Fzos. aos bosques, compreendendo o movimento atacante à sua 
orla exterior, a penetração no bosque propriamente dito e a sua saída 
do outro lado, em prosseguição do movimento. 

Na primeira fase, durante o movimento atacante para a orla exte­
rior do bosque, a Cia. se encontrará, forçosamente, sob o fogo e as 
vistas de uin inimigo abrigado- Resulta daí que tal ataque é realizado, 
quase sempre, ou à noite, ou sob a proteção de uma cortina de fumaça 
protetora. 

Quando o ataque se aproxima da orla exterior e, finalmente ft 

atinge, tornar-se-á necessário para a Cia. fazer um alto e se reorga­
nizar. Precisamente, porém, que tal ato é indispensável ao atacante, 
tais orlas estarão sempre repal'adas pela artilharia e aviação do inim'go 
nazi ou nipo. Daí decorre, portanto, a imperiosa necessidade de ser 
êle muito breve, devendo o atacante reorganizar-se o mais rápido pos­
sível. Por is~;; também, o Cap. ao estabelecer seu plano de ataque à 
orla do bosque, já prevê e estal;>elece a reorganização da sua força e 
a tra·tessia mesma do bosque, poupando ·aos seus subalternos um tempo 
precioso para o reagrupamento de seus homens. 

(1) Com este número fica terminada a tradução. e adaptação, 
-~'Specialmente dedicada aos meus camaradas de Infantaria da F.E.B, 
do. extenso e útil condensado do F.M. 7/10 (The Field Manual of the 
Rifle Company) publicado pelo "INFANTRY JOURNAL". Exculpo-me 
de algum deslise na tradução com a esperança de que esta "coopera-
ção" lhes tenha sido proveitosa, num momento em que tanta sede temos 
todos nós" dé literatura militar americana . 

... 

• 



P~ esses motivos, ainda, o Cmt. da Cia. em sua ordem inicial de 
ataque, detalha as medidas de reorganiução de seus pelotões, prescte· 
vendo, mais, ações de patrulha com a missão de manter contáto com o 
inimigo nipo ou nazí de denro do bosque. Do meamo modo, ele provi· 
dencia a proteção de seus flancos e a manu\ençáo ·das ligações com as 
unidll!(ies que lhe são visinhas. Deverá ainda prever u formações que 
lhe parevam mais ~dat, J18 frentes aproXimadas e a. conaervação 
das ligações, tudo no que respeita a ação de seus pelotões, já no inte· 
rior do boSilue que vai ataear. , 

REAJUSTAMENTO DE oam:NS DURANTE A BREVE PA· 
RADA: Tão logo a reorganiução tellha sido ultimada, o comàn .. 
dante da C~a., ràpidamente, confirma ou altera 8llU pri:meU-as ordens, 
fixa os objetivos e determina o avanço. Um azimute~ .. fixado 
para eada Pel. e instruções particulares são dadas afim de prevenir 

' que qualquer deles venha a cometer erros fatais de direção. Por sua 
vez, o Cap. e seu G. de Cmd. seguem de perto, em princípio, imedia­
tamente atraz do centro do ,w.imeiro escalão. A velo<;i~ade da pro­
greMão dependerá da viéibilia.de que se po~ obter dentro do bos­
que, devendo se prestar à. DiaDUtenção elas ligações com a unidades 
visinhas. Ligeiros ·titos dlwem eer, também; previstos, de tempos em 
tempos ou em linhas predeterminadas,· afim éle lel" restaurada a coesão 
e restabelecidas as ligações, tudo segundo as ordena do Cm do ~. 1. 

DISPOSITIVO A ADOTAR: A. disposição da tropa vai depender, 
também das ~acilidades de movimento e do gráo de visibilidade. Em 
bosques esparsos e abertost os elementos da frente podem ser deeen· 
volvidos em linha. Já em bosques densos, a linha de colunas de G.C( . 
é muitu veees a amlhor formação ~ ._CUlto& • l .o · escalão. 
Eeclarecedoree devem preceder -.. ~ e- reconhe-
cendo sua frente e seus floaacos. O. demais elementos da · retaguarda 
da Cia. seguem, comumente, em coluna de Pel. . Grupos de ligação 
ou filas, são empregados largamente sempre que a ligação 
pela vista fôr impraticável entre os diversos elementos da Cia., bem 
como para as ligações entre pat~;ulhas e esclarecedores, lla8 mesmas 
conc:lições. E a menos que haja uma ligação quase em contato entre 
unidades visinhas, torna-se impe~;ativa a preocupação da segurança 
dos fl&llCOS, teudo em vista a possibilidade, eempte preeenle, de um 
contra-ataque de flanco J?Of surpftS&, Do DJe&mO ~ que 
outros elementos do Btl. sigam de perto à retaguarda, a proteção desta 
última torna-se essencial, · 

A• metralhadora• ~ ·do Pel. Ptr. eetarão sempre em condições 
de aproveitoar intery.alo. e brecha& en\1"8 u fonnações dos Pels. Fzos., 
entre ' seus G. C. e linhas de atiradoree. para .deãén.cadear, bo limite 
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de 'seu alcance útil, um grande débito de fogo, quase sempre- à curta 
distância. Elas são mantidas sob o controle da Cia. e ~acompanham, 
cerradas sobre ele, o.__ escalão de ataque. Já qua~to aos morteiros, são 
quase sempre destacados junto· aos Pels. do escalão d~ ataque, e isso 
porque é muito raro que se encontre para eles observatódos que lhes 
satisfaçam a necessidade de observação do tiro, de posições interiores 
do dispositivo da Cia. 

ENCONTRO COM RESIST~NCIAS NO INTERIOR DO BOS­
QUE: Qu_ando esdarecedores e patrulhas topam com uma resistencia 
que não podem reduzir, os Pels. que lhes seguem desenvolvem imedia­
mente e cerram sobre o inim;go, procurando resolver a situação pelo 
emprego da manobra de infiltração por onde fôr _favorável. Em tais 
manobras, o sucesso vai depender largamente do golpe de vista, agres­
sividade e energia de comando dos Tenentes, Sargentos e Cabos. Quanto 
ao Capitão, dirige ele .seus fogos de apôio do Pel de Ptr. para os 

pontos mais recalcitrantes, seg.undo as poss'bilidades do momento, ao 
mesmo tmpo que apela para o fqgo das Mtr Pes., sempre que a situa­
ção e o terreno exigirem tais reforços de fogo. O emprego de seus 
elementos de apôio (reserv•a), não lhe sai da mente, e o faz logo 
que lhe pareça requeri~o pela situação. :Dificilmente poderá ele esperar 
aquí o apôio dos Mrt. de 81 mm e da prlípria Art.: à dificuldade da 
Qbservação se somará a impossibilidade de bem definir-lhes os obje­
tivos. Todavia, o Capitão •apelará para a sua intervenção, sempre 
que julgar seus fogos . necessários e praticáveis. 

CONDUTA DO COMBATE A SAlDA DO BOSQUE: Os . Pels. 
avançados f.azem um alto, perto da saída do bosque e, enquanto o Cmt 
da Cia. · procede a reconhecimentos de patrulhas a frente, afim de ava­
liar a localização e a força da próxima resistência, os elementos de apôio 
(Ptr) cerram sobre eles. Tal reorganização dos Pels deve ser feita ainda 
dentro do bosque, afim de evitar os fogos hostís que possam partir da 
orloa de saída. Rápidamente, o Cmt da Cia dá suas ordens aos Pels 
avançados, tendo em vista o avanço para o novo objetivo, tudo dentro 
de um plan.o de ataque por ele elaborado. Dispõe, ainda, o Pel Ptr, 
de forma a assegurar o .apôio de seus fogos ao movimento para fora do 
bosque, assentando tambem os fogos das armas da Cia de Ptr Pes. 
(C. M. B. ) e da Art. Quanto a forma da progressão para de:xar o 
bosque, vài ela depender do terreno, da natureza e do · volume dos· fogos 
inimigos, e isto de uma maneira grandemente acentuada: se por l•anços 
de elementos constituídos, ou por infiltração. , 

ATAQUE DE LOCALIDADES 
.. 

A conduta do ataque atravez de localidades e cidades, particular­
mente àquelas em que iaS casas são muito perto umas das outras, é, de 
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um modo geral, semilhante ao ataque aos bosques, e as diferentes fases 
da ação são também as mesmas. Há todavia certas diferenças que não 
devem sêr perdidas de visba. São elas: 

1. A possibilidade de um reconhecimento mais completo e da 
elaboração de um plano mais perfeito, graças as foto aéreas e mesmo 
cartas comuns, porventura disponíveis; 

2. A utilização em maior escala de sinais pirotécnicos; 
3. Uma designação nítida dos objetivos sobre os quais o Cmt da 

Cia deseja os fogos de apoio; quer isto dize.r que ele poderá contar 
com uma' grande probabilidade de fogos eficazes dos Mrt. 81 mm e 
de Art. 

4. A conservação da direção se torna mais fácil; por outro lado, 
o contáto (ligações) e o controle são, frequentemente, mais di f iceis. 

5. Zonas de ação bem definidas podem ser assinaladas aos Pels, 
àbrangendo uma ou mais ruas. Os cruzamentos de rua, •além disso, cons· 
tituirão objetivos bem definidos, próxim95 dos quais poderão ser feitos 
altos breves para o restabelecimento das I:gações e reajustamento ·das 
frações at>acantes; · 

6. Maior necessidade de prontas ações de limpesa pelos elemen­
tos de retaguarda dos Pels de 1.0 escalão. Nesse sentido, o Cmt do Btl 
expedirá medidas complementares; e se ele não o fizer, o Cmt da Cia 
lançará sua fração de apoio para tal fim, limpando resistencias peri­
gosas para o seu avanço, do mesmo passo que ind cará ao seu Cmt. de 
Btl outros locais em que se yncontrem grupos inimigos hostís (para 
maiores detalhes sobre o combate de ruas e looalidades, procurar outros 
regulamentos) . 

TRAVESSIA DE CURSOS D' AGUA EM PRESENÇA DO INIMIGO 

A Cia de Fzos, normalmente, só procede a ataque com travessia de 
curso d'agua, enquadrada no Btl. De qua,lquer modo, porém, pode ela 
ser disposta no .1.0 escalão da travessia ou fazer o transpasse do rio 
como reserva. No .primeiro caso, utilizará botes de assalto ~· no segun· 
do, servir-se-á de pontes ou "ferri-boats". Estudaremos aquí, sómente, 
as medidas que dizem respeito com as travessias de 1.0 escalão. 

Logo que tenha prevenido seus elementos da operação a realizar, 
o Cmt da Cia procede a um reconhecimento da área na qual vai ope · r. 
E recebida que seja a ordem do Major, reali:Da reconhecimentos c rm. 
plementares, de acordo com o tempo disponível e a cobertura (co Ler­
tas) que o terreno oferecer. Sempre que praticável, tal ou tais rf'·~O· 
nhecimentos incluirão os itinerários que conduzem da área de reunião 
·de retaguarda à área de reunião avançada e desta às margens do rio. 

Posto isto, sua companhia se deslocará e ocupará a área de reur.,ão 
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<1e retaguarda, conforme as determinações do Major. Esta área deve 
fioar fora do alcance da artilharia leve ·do inimigo e a uma breve jor­
nada de marcha noturna da margem do rio. 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁREAS AVANÇADAS: As áreas de reunião 
majs avançadas são J :stribuidas por Btls, entre os que deverão cruzar 
() rio em primeiro escaião. Normalmente, áreas de reunião av·ançadas 
são indicadas par•a cada Cia de 1_.0 escalão, cada uma delas devendo 
marchar diretamente da área de reunião de retaguarda para de reunião 
avançada. Aí, as equipagens de engenharia designadas para tripular 
.os botes, se juntam à infantaria. Nel•.1s se encontram, também, postadas 
ile prontidão,· os botes de assalto, ladeando os itinerários que conduzem 
ao rio, e de onde serão transportados a braços para as áreas de lança­
mento à agua, na margem do rio. 

TAREFAS DO CAP. NAS ÁREAS DE RETAGUARDA: é nestas 
.áreas que o C•.'lp. completa seu plano de travessia. Expende suas ordens 
aos subordinados ·em tempo util para que eles, por sua vez, possam es­
tudar e realizar as tarefas que lhes hão de caber. E' ·aconselhavel que 
o Cap os conduza às m.1rgens, ou o mais próximo possível delas, para 
~ue eles procedam ao seu reconhecimento do terreno. Depois, planeja 
.o deslocamento da Cia de maneira a assegurar o mínimo retardo na 
.área avançada e, ainda, por forma a não haver, de nenhum modo, qual· 
quer retardo nas ma.rgens do rio. Em complemento aos ítens usual­
mente fornec:dos nas ordens de combate, uma ordem de travessia deve 
()Onter mais: 

ITENS ESPECIAES DA ORDEM DE TRAVESSIA DO CAP: 

1. Localização da área de reunião av•ançada, itinerários que a 
-ela conduzem e a hora em que deverá ser atingida; 

2. Processos de controle da marcha para área avanço.1da (guias, 
pontos de controle, e assim por diante) ; 

3. Distribuição dos botes de assalto aos Pels ou G. C.; 
4. .As formações a a-dotar par.a a travessia; 
~ Os objetivos e as m:ssões de cada Pel.; 

,· 6. Tempo de travessia para cada Pel.; 
·" " 7. Instruções para a divisão do pessoal pelos botes; 

-~· 8 Medid-.1s complementares com relação aos suprimentos, eva­
.cuá~õ~s, controle, local do Cmt da Cia e comunicações (ligações}. 

)~ 

DESLOCAMENTO DA CIA PARA ÁREA AVANÇADA: Pode ser 
fej•o diretamente sob controle do Cmt do Btl ou pelo do Cmt da Cia. 
Arttes de deixar a área de retaguarda, o Cmt da Cia já faz a divisão 
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pelos botes, respe:tando, o mais possível, os liames táticos. ·Próximo a 
atingir a área final, guias de engenharia vão ao encontro da Cia e con­
duz o .pessoal aos botes. Daí por diante, até ao rio, tudo o mais fica a 
cargo das tropas de enge~hari<a. Os homens marcham em coluna por 
dois e se movimentam de modo a alcançar os botes sem mudar de for­
mação. Os guias de engenharia recebem os homens e os levam até aos 
botes, que sã~ apanhados em silenc:o e em silencio transportados, p~los 
próprios homens que neles deverão embarcar para a travessia. 

CAPACIDADE DOS BOTES DE ASSALTO: Cada bote de assalto 
é calculado para transportar qualquer das seguintes cargas: 

- 9 homens e seu equipamento e armamento individuais; 
8 homens e l mtr leve com 20 caixas de munição ( 5. 00(} · 

tiros; 
7 homens e l mtr de 60 mm com 150 caixas de munição. 

(As capacidades acima incluem doís soldados de engenharia de 
equipagem os quais ajudam a remar, na travessia do bote carregado, e 
que o trarão de volta, par.a recarga. Cabe-lhes, ainda, orientar a apro­
ximação à margem, o. lanç~mento e o recolhimento âo bote da agua,. 
e todo o movimeitto dentro do rio). · 

Fig. l Equipamento de l G. C. acomodado para a travessia 

O CRUZAMENTO DO RIO: As partidas da área avançada são re­
gul·adas de maneira a permitir que os elementos de 1.0 escalão cruzem 
o rio ao mesmo tempo e em larga frente. Todavia, uma vez que tais ele­
mentos tenham deixado as áreas finais de reunião, não mais se deve­
rão deter e nenhuma preocupação deverá ex:stir quanto ao alinham·nto 
entre os botes. Normalmente, não se faz fogo dos botes, quando a tra­
vessia é feita à noite. Também não deve haver esforço em remar con· 
tra a correnteza, a menos que as posições relativas de embarque e de­
sembarque e a força da correnteza obriguem a prévias ordens a tal res-
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peito. Se necessário, deverão ser indicados pontos alternados parJl a 
travessia por ondas sucessiva~. 

FORMAÇÃO PARA A TRAVESSIA: A Cia Fzos cruza o rio, co· 
mumente, com os tres Pels juxtapostos, deixando na margem o Pel de 
Ptr e a Seç Cmd. Estes elementos atravessarão tão logo os Pels Fzos 
tenham at"ngido a margem oposta. Os homei_ls de saúde postos à dispo­
sição da Cia atravessam com os Pels de Fzos da primeira onda. 

Fig. 2 Equipamento de 1 G. C. flutuando no rio 

CONDUTA DOS PELS DE f<ZOS NA MARGEM OPOSTA: Os 
Cro.ts de Pel escolhem, na outra margem, pontos favoraveis do terreno 
para efeito do reagrupamento . dos homens, tão logo seus botes atinjl!m 
a margem de desembarque . Por sua vez, os homens do Pel procuram 

deixar livre as margens vivamente. Quando o desembarque é feito à 
noit~ ninguem afra e, se o inimigo descobre suas posições atirando 
sobre o Pel, deve ser atacado a baioneta. O Cmt da Cia, ordinariamente, 
acompanha ou segue os primeiros elementos, imediatamente atrás deles. 
Quanto ao Pel de Ptr, progride com os Pels de Fzos sobre o objetivo 
fixado pelo Cap., tendo sempre suas armas em condições de repelir um 
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contra-ataque do inimigo ou de apoiar a propria progressão dos fuzi· 
leiros. Tão logo o Cmt da Cia tenha reassumido o controle da C ia na 
margem oposta, determinará o prosseguimento do ataque sobre a por­
ção do objetivo que lhe foi designada pelo Cmt do Btl. 

PARADA A CONTRA-ATAQUES E DEFESA AERO-ANTITAN­
QUE: Todos os homens da C:a devem estar preparados para os contra· 
ataques do inimigo, particularmente pelos seus tanques e isso desde o 
momento em que tenham posto pé na margem inimiga. Os granadeiros 
anti-tanques cobrem logo as rotas possíveis de irrupção de tanques, e 
muito em particular as que conduzem aos flancos da Cia. 

Quanto a Av:ação inimiga, cabe ao comando superior providenciar 
a defesa pela Aviação e Art. A. A. As armas anti-aereas da Cia, por seu 
turno, permanecerão em silencio até que a travessia venha a ser assi­
nalada pelo inimigo. 

LOCALIZAÇÃO DOS TRANSPORTES DA CIA: O Cmt do Btl, 
em sua ordem, prescreve locais para os transportes da Cia. Seus veí­
culos podem transpor o rio seja em balsas, seja por "ferry hoat", seja 
utilizando pontes sobre pontões,' por ventura já estabelecidas pela en­
genhar:a. De qualquer forma, deverão atravessar o mais -cedo que pos­
sam, ,por isso que a quantidade de munição que as Cias levam consigo 
nos botes é limitada . 

LIGAÇõES COM O BATALHÃO: Durante a travessia, o controle 
repousa principalmente na ação ·dos Cmts de G. e de Pel, do mesmo 
modo que nos primeiros lanços do ataque sobre o objetivo do inimigo, 
já do outro lado. Todavia, o Cmt da Cia reassumirá o Cmt de sua tropa 
tão cedo quanto possa. Do mesmo passo, a companhia deverá resta­
belecer suas ligações com o P. C. do Btl tão logo tenha ultimado a 
passagem do rio. Utilizará para isso seus mensageiros e os sinais pre­
vistos no código do Major. 

TRAVESSIA POR INICIATIVA COM MEIOS DE FORTUNA: 
E' o caso da Cia que se encontra numa vanguarda ou faz parte dos 
elementos de perseguição. A travessia terá que ser feita de surpresa e 
com os recursos de fortuna encontrados à mão. Tal espécie de travessia 
é normalmente executada sob a direção do Cmt do Btl, muito embora 
o Cmt da Cia possa realizar a cruzamento, por sua própria iniciativa, 
sempre que encontrar em situações táticas semelhantes. Em qualquer 
caso, a técnica da travessia é a mesma que a ind:cada nas travessias pre­
paradas. Realiza-se por meio de botes encontrados 'nas vizinhanças ou 
através de pontes imperfeitamente destruídas. · Se nleios melhores não 
foram encontrados, a travessia se fará a nado e com a ajuda de balsas 
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preparadas eom o próprio equip l:_llento do homem. Todo o trem de 
combate da Cia pode ser atravessado "a nado" da màn~ira seguinte: 

1. Uma balsa para dois fuzileiros pode ser preparada por doia 
homens em sete minutos ...- os dois meios panos de barraca (uma por 
cima da outra) são esticadas no chão e o restante das duas mochilas 
e as peças dos uniformes dos dois homens colocados no centro. Os fuzis, 
atravessados em cruz para armar a balsa e .dar-lhe a necessária rigidez, 
são postados ,por cima das mochilas e do fardamento. A balsa fie~ 
pronta para flutuar amarrando os quatro cantos do meio pano de bar­
raca externo às coronhas e aos canos dos fuzis, com as cordas das bar­
racas dos dois homens. De maneira idêntica, utilizando-se varas de 3 
pés ou dois paus àe barracas em vez de fuzis, as metralhadoras leves e 
os morteiros de 60, um de cada vez, ou dois F. M., podem atravessar 
em balsas - barracas. 

2. A munição e outros suprimentos indispensáveis às primeiras 
operações do ataque do lado do inimi~o, são atravessados, do mesmo 
modo, por balsas - barraças a dois homens, e transportados por via­
gens de vai e vem. 

Com este número fica terminado, o trabalho ·a que nos propuze· 
mos traduzir ·para os camaradas da F. E. B., Cmts de Cia, "A CIA 
DE FZOS NO EX~RCITO DOS EE. UU .. Pensamos, porém, que ele 
poderá ser tamhem util a todos os demais camaradas de posto e de arma, 
como contribuição .para aquilo que virá a ser, sem dúvida, A CIA DE 
FZOS DO EXÉRCITO BRASILEIRO. . . Nesta ordem de idéias, traça· 
mos, a seguir, algumas observações de "próprio punho" sobre os pon· 
tos essenciais da. nova organização, segundo o que já temos visto e ex· 
perimentado na nossa F. E. B. : 

- A Companhia de Fuzileiros continúa a ser o núcleo básico da 
i infantaria, no tocante à organização, instrução, enquadramento e em· 
prego. E' a escola de formação, por excelência, do condutor de homena 
em seu primeiro gráo: o CAPITÃO! 

- No tipo F. E. tB. , ela difere da organização anterior, ma5s 
pesada, principalmente por ter liberado o Capitão de encargos que lhe 
manietavam a ação pessoal no combate, encargos de que o antigo T .. C., 
tão nosso conhecido, é bem uma síntese ... Fica, assim, o capitão de­
~lotado tão sómente às preocupações de direção do combate de sqa Com· 
panhia, o que lhe confere mais eficiência combativa. Tanto mais que 
conta com um 1." Ten. Sub Cmt, sem comando de tropa, cuja mi!!6ão 
é desembaraçar, justamente, o capitão das minúcias de execução, coor· 
denando, ainda, as atividades dos Pelotões segundo as ordens do Cmt 
da Cia. · 

- Foi reforçada com um Pelotão. de Petrechos (Mtr. L. e Mrt 
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60) que lhe conferem maior autonômia e melhores possibilidades no 
combate. O rendimento de fogo foi ainda aumentado com a adoção. do 
M. 1 (o famoso Garand) semí-automático é do F. A. (o nosso F. 
M ... ) de rusticidade e eficiência comprovadas. 

- No G. C. vamos encontrar uma novidade: não há mais duas 
esquadras; ele é um todo, escalonável mas não fracionável e o único 
cabo que nele existe é destinado a defesa anti-tanque (a. t) do G. C., 
'com o seu Fz M. 1903 (Springfield) com bocal· (lembra o nosso an· 
tigo V. B.). Além disso, os dois primeiros volteadores são agora de· 
nominados esclarecedores - excelentes atiradores, espertos e safos ... 

- Foi dotada de 16 homens de Reserva, homens que se destinam 
li preencher .os claros de combate e outros impedimentos dos Pels, "' 
fornecem um reforço para o remuniciamento e a organização do ter· 
teno. 

- Dispõe de "jeeps" para o transporte do Pel. Ptr e uma ve:z 
esse Pel empregado, constituem viaturas disponíveis para um remu· 
niciamento ou para um contáto rápido eventual com a retaguarda. 

- Não possue T. C. orgânico. As refe'ções são preparadas no 
R. I. bem como as tarefas burocráticas (cabo escrevente, sob. as or· 
dens de um Cap. do Regimento) . 

- Os homens tiveram suas mochilas aliviadas, sendo d~t~do~ de 
um saco de lona onde conduzem os objetos não utilizáveis de dia ou 
em combate. A noite esses sacos são trazidos em auto-transportes do 
R. I. e recolhidos pela manhã. (agasalhos, muda de roupa, etc.) 

- As viaturas hipomóve:s tendo se tornado desnecessárias, ficou 
a Cia aliviada dos antigos muares. O Capitão também não tem cavalo, 
deslocando-se a pé, como seus homens. Não tem ordenança. Os oficiais 
conduzem ~ochilas. 

- Conseqüência disso, a Seç Cmd ficou reduzida a 1 G; de 
Admin:stração (Sgts furriel, do rancho - o primeiro chefe de remu· 
niciamento, principalmente, e outro. n.o R. ; cabos armeiro, cosinheiro 
ajudantes de cosinheiros, também no R.) e 1 G. de Comando (Sar· 
e escrevente - estes dois últimos no R. - e soldados cosinheiros c 
genteante( agt das trms, corneteiro e mensageiros) ao todo 16 homens. 
Acrescentar a Seç Com os Reservas. 

__:_ As l igações e transmissões se fortaleceram com a adoção de 
aparelhos rádio-receptor-transmissores, portáteis, conduzidos pelo Cap 
e pelos tenentes. Um outro tipo de rádio faz a ligação radio-telefônica 
com o Batalhão. Destarte, os mensageiros e o corneteiro funcionam mais 
como observadores e sinaleiros da Cia, na coleta de informações · e do· 
bramento das transmissões~ Contínúa existindo o ·aparelho ótico e, 
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jm=nt:aalmmt,e, um "telefone expedito" (o termo é nosso), sem energia 
~f6i,ca, aparelho que lembra os telefones de cordéis dos· brinquedos 

- EMPREGO TÁTICO: Aqui é prec:so fri2;ar que não difere do 
já sabemos; apenas dispõe de maiores recursos, que, naturalmen-

precizam ser bem conhecidos. Mas os princípios de segurança (a 
o tanque, os auto metr rect, aviões e 5. • coluna defam maior im· 

continuam de pé; o mesmo para a aproximação e o ataque-. 
aãsalto ainda é o coroamento do combate e pois a baioneta continúa 

com todo o seu vigor de arma branca decisiva (a esgrima de baioneta 
é, então, uma instrução de que se dcte cuidar com o maior interesse, 
no meem.o pé do tiro e da ed. fmca). Não há mais, porém, um Pel. 
Reeerv' -.ct e&Dtido antigo do termo - o que há é um Pel~tão de 
A.pôio, designação mais ativa e mais própria do que aquela, embora 
coin a mesma missão daquele. 

A defesa aero-antí-tanque é agora feita no âmbito da Cia, pelos 
rojões anti-carro (bazooka) e pela Mtr 50, montadas nos "jeeps" do 
Pel de Ptr. 

Na defensiva, absolutamente um recurso que só . em circunstâncias 
Rtuito especiais se lançará mão, nada de novo, também, nos seus prin­
cípios básicos (escalonamenta, profundidade, org. do terreno, plano de 
fogos). AlgüQIU alterações de detalhe na O. T. (buracos de raposa, 
uns abr'gos sumários contra tanques e aviões, como elementos iniciais, 
em vez do antigo abrigo individual); maior reforço nos obstáculos anti· 
tanques e na camouflagem à observação aero-terrestre, que se fez ver· 
dladeira arte. 

-. 4)0UTIUNA chamada franceea, pois, eatá de pé. E' o mesmo 
:0 níétódo de raciocínio tático que leva o cap. a :reeolver 01 problemas 
decorrentes dAs missões que lhe são conferidas, do mesmo pa&.so que 
na ofensiva ou na defensiva, são os mesmos .o1 princípios básicos que 
devem conduzir os chefes de todos os escalões, incorporados à sua for· 
.-ção profissional. 

"Nihil nuovo subsolo. , , " 

Tais são, ao correr da pena e com a experiência já adquirida na 
lJ'. E. B:, as observações que ocorrem ao tradutor IJOLre a Cia de 
l'zoe no Exército dos Estados Unidos •• ; 
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Colàhora~ão eficiente ao esfor~o de guerra 
Merece que se sliente a colaboração que a Casa da Borracha Ltd·a;, 

estabelecida à rua do Senado 11, vem dando ao nosso esforço de 

guerra. Em um mínimo de tempo adaptou as suas máquinas à produ­

ção de •artigos essenciais aos serviços das indústrias bélicas, fab :ican· 

Ho as milhares de luvas requeridas no trabalho das usinas e labo­

ratórios onde se manipulam explosivos. Ao mesmo tempo entregava, 

com absoluta pres~za, antecedendo-se aos prasos concedidos, as roup·as 

de mergulhadores e toda a variedade de capas impermeaveis parà as 

fainas da •aviação. Isto tudo custou transformações e prejuízos a que 

a Casa da Borracha Ltda. não olhou, porque era preciso atenJer áo 

apelo da defeza nacional. E' um exemplo que deve destacar-se e uma 

revelação de capacidade criadora que merece louvores. 

--
Um . restaurante à altura dos Fóros de civil~zação 

da cidade maravilhosa 

No 12.0 andar da Associação Brasileira de Imprensa acha-se ins· 
talado o restaurant que o A. G. Balbia & Allievi Ltda., presen-r.oou a 
cidade do· Rio de Janeiro, ao mesmo tempo qu.& se aompletava a estru­
tura da Casa do Jornalisba!. 

Sua organização é modelar, à a.ltura daa grandes easas do f ênero 
de qualquer país civilizado. Sua cozinha excelente, onde se enntam 
os pratos internacionais ao lado 

1
dos mais tfpicos do pafs. O ambiente 

agrada aos mais requintados e exigentes. O nastau:Mnt da A. B. I., 
<;O'lllo logo ficou conhecid<>, tornou-se, hoje, o ponto obrigatório de 
:neunião da sociedade carioca . 

Apezar da sua vida recente, já se celebrizou pelos banquetes 
em homenagens a homens públicos, diplomatas e a~ista& que alí 

se realizaram . 
Além disso, de acordo com o estabelecido el'\tre a firma explora­

dora e a direção da A. B. I., o restaurant estabeleceu preçoo especiais 
para ·Os jornalistas, que, num ambiente, con:flortavel, saboream os pratos· 
mais saborosos por preÇ<>s os mais econômicos. 

O restaurant da A. B. I. é, assim, uma orgamização model r, que 
honra os fóros de civilização da Cidade Maravilhosa. 



A SELEÇÃO. DO CHEFE NO 

EXÉRCITO -ALEMÃO" 
• 

T rtduçlo c tdoptoçao pelo 

MeJor ADALARDO FIALHO 

William B. Ziff, afamado reporter americano, especiali· . 
zado em questões militares, em seu interessante livro "The 
coming battle o f Germany", advoga uma mudança radical nos 
métodos de formação do oficial americano. Debatendo a ques· 
tio, invoca o método alemão, apontando-o como um dos mais 
eficuea. Julgamos interessante divulgar em nosso exército oa 
pontos principais do sistema de recrutamento de chefes do 
!Eército alemão, que o autor classifica como sendo o responsa­
vel' por espetaculares vitorias na presente guerra. 

Entre as cousas que maior im.preaalo nos causam, ao 
obsé;rvarmos o Exército alemão, estio o seu alto grau de coor· 
denação prática, o senso de realismo com que tratam os seus 
problemas e bastante estranho, a absoluta democratização do 
PJOOe&&O de seleção dos seus chefes. Em meio à geral corrupção 
'DaZi ta, como unica instituição que se conservou absoluta­
mente limpa, figura o Exército. Não há, nele, senão um critério 
para a promoção e esse é a cGmpetência. Nem os direitos de 
nascimento, nem as ligações sociais ou oulfa qualquer afini· 
dadf\ influe nessa questão. Nem mesmo poderosas ligaçõeS c;om 
o "do nazi. Joseph C. Hanch, em seu livro "Pattem of 

eet", informa-nos que u'a manobra do Exército, na 
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Alemanha, não é só um exercício abstrato, senão tambem um 
vigoroso meio empregado para descobrir competencias e re­
jeitar incapacidades. O oficial que bem conduzir as suas 
tropas e conseguir um sucesso tático, em manobras, é instan­
taneamente promovido. Os que fracassam no campo são demi· 
tidos de seus cargos e mesmo rebaixados de posto, si suas de. 
ficiencias se mostraram bastante acentuadas. Os alemães con· 
duzem o seu sistema, para escolher os oficiais, de acordo com 
os mais modernos métodos'. Desde o momento em que um re­
cruta entra para as fileiras, é submetido a provas de aptidão 
e a um numero sem fim de análises, nas quais todos os exames 
científicos de personalidade concebíveis são utilizados. Gran. -
de numero de cientistas são empregados neste trabalho, bem 
como oficiais de carreira do proprio Reichswehr. Os candida­
tos aos postos do oficialato são examinados quanto à habilida· 
de técnica, energia mental, pensamento claro e prontidão em ( 
executar planos até o limite de duração física. Conhecimentos 
formais são explicitamente dados como de importancia se­
cundaria para as qualidades espirituais e as atitudes emocio­
nais do soldado. Uma técnica especial é usada para a escolha 
de oficiais e de especialistas. El_a inclue o exame do relat6 da 
vida do examinando, de suas expressões faciais, de sua apa· 
rencia, de sua voz e do seu falar. Tudo isso é cuidadosamente 
analizado em detalhe, de acordo com métodos que têm sido 
desenvolvidos em laboratórios psicológicos. Exames de inteli· 
gencia e de interesse são empregados, ao mesmo tempo que. se 
medem a vivacidade, a dextreza manual e a habilidade para 
expressar-se logicamente, junto com a memória e a velocida­
de nas respostas. Tal exame requer 2 dias completos no Exér­
cito e 2 e meio na Aeronáutica, durante os quais os candidatos 
são confiados à Secção de Exame. 

As qualidades requeridas !Para os oficiais são a imagina· 
ção, a habilidade em aprender depressa, a iniciativa e a apti· 
dão para chefe. · 

Não há provas de memoria, exceto para os futuros -ofi. 
ciais de ligação, dos quais se exige a repetição de complica· 

G2 



A DEFESA NACIONAL 

dqa relatórios, da especie que serão usadas na instrução ou no 
coinhate . atuais. E' tambem incluída uma avaliação ·geral da 
competencia e da inteligencia inata, a qual é computada inde· 
pepdentemente do total dos exames. 

··Completo registro é conservado do trabalho do oficial no 
campo, sua habilidade em conduzir homens, sua capacidade 
para resolver situações, seu desembaraço e sua eficiencia sob 
condições difíceis. · 

· · U:tna importancia especial é focalizada sobre novas 1déias 
e todos os anos o Ministerio da Guerra dá a todos os oficiais 
q>onunidades de escrever teses de valor sobre assuntos mili­
tares. Esquemas visionários, desde que guardem relação com 
os planos de ação propostos, tão todos alimentados, tais com~ 
o desembarque de tropas de planadores ou uma técnica espe· 
cial para a invasão de um difícil paiz montanhoso. Um bri· 
lhante jovem pode começar do nada e tomar-se um General 
lá pelos seus 40 anos. Homens que exibam qualidades d~ 
1. a classe ·pata- "-Ghe:fe" . são pacientemente . instruidos, man­
dando-se-os estagiar em todos os ramos importantes das força:; 
de linha. Eles dispendem um período nas Unidades Aereas, 
onde se lhes ensinam a vôar e a embeberem-se na técnica do 
trabalho, desde a do bombardeio de mergulho até à do pode· 
ror quadrimotor. 

São, usim, "feitos em casa" nos segre4os de todas as 
fases da estratégia aerea. Outro periodo é gasto a aprender 
como se opera um regimento pànzer. 

Em outro, servem na Infantaria e na Engenharia. Grupos 
escolhidos são ainda enviados à Marinha, por 2 anos, servindo 
em submarinos, navios de linha e outros vasos, a aprenderem 
u táticas navais. Tais oficiais são então apelidados "os tri· 
dimédaioniüas", devido aos seus conhecimentos gerais dos 
aparélham~tos militar, aereo e naval, permitindo-lhes uma 
habilidade em comandar nã'O egualada senão por poucos gru. 
pos de ou!ros oficiais · ém todô o mundo. . . 
__ Q -~~-~~~!«:mão é ensinado a pensar em termos de força 
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armada nacional e não somente naqueles de sua propria es· 
pecialidade. O fator competitivo não é nunca permitido voltar· 
se para o interior; ao contrario, é forçado para fora, sobre a 
circunferencia à qual pertence. Os resultados do método que· 
acabamos de expôr (e eles falam mais do que a exposição) 
foram mais do que aparentes na conquista da Noruega, na ba· 
talha dos Paizes Baixos e da França, na campanha da Servia 
e da Grecia e na batalha de Creta, todas conduzidas fóra das 
tradições militares e apresentando problemas que teriam i.n· 
timidado qualquer militar comum. · 

/I 1822-1944 

NA DATA COMEMO:RATIVA 
DO 122.0 ANIVERSARIO DA 

INDEPENDENCIA DO RHASIL . 
e firma IRMAOS CUQUEJO LIMITADA, 
proprtetarla do Gtandç Bar e Restau• 

\ rente B R A H M A, saúda o Glorioso 

EXERCITO BRASILEIRO 



O CHEFE E A TROPA: 
JALDYR BHERING FAUSTJNO DA SILVA 

.J.o Ttntntt dt Infantaria - Auxiliar dt Ins• 
trutor do C. P. O. R. do Salvadof 

Lendo nosso R.E. C.I. , na 2.a parte, encontramos um in· 
teressl\ntissimo artigo intitulado: "Ligação moral ,entre chefes 
e subordinados" . 

. Dentre as várias considerações de alto valor, -destacamos 
algumas que nos servirão de base para a constituição deste pe­
queno trabalho : 

Começa o regulamento dizendo da importâl\cia da disci· . 
plina ~ da solidariedade - como qualidades militares primor· 
diais, garantindo a ação do comando e a convergência dos eS· 
forÇos. Julga mesmo tão primordiais estas qualidades pessoais 

'que,. sem elas, a bravura, a tenacidade, c o espíritQ. de sacrifí· 
cio correm o- risco de ser empregados em vão. · 

. Estuda a ação do chefe çomo preparador da tropa para o 
combate, empenhando-a, conduzindo-a e comandando-a até o 
fim. 

Os esforços isolados ·dos subordinados não terão nenhum 
valor se não forem coordenados para um fim único por um 
chefe capaz. 

Manda o chefe desenvolver a iniciativa em seus subordi­
nados, mostrando que esta iniciativa só dará resultados quan •. 
do cada um estiver compenetrado da unidade de doutrina. Esta 
unidade de doutrina é traduzida de um mQdo diferente para o 
eo}dado e para O oficial, áquele sera por meio de reflexos C~· 
doa pela instrução que dirigirá() suas ações no combate, a . e$te 
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não bastam os reflexos porque, para realizar as intenções do 
comando, precisa saber julgar e decidir. 

No final do artigo, o nosso regulamento exalta tanto a 
ligação moral entre o chefe e o subordinado, que chega mesmo 
a dizer, de uma eloquente maneira, que esta ligação substituirá, 
no combate, ás interrupções inevitaveis da ligação material . 

. Este trecho final é simplesmente notavel. 
O chefe tendo, como se diz comumente, "a trepa na mão", 

realiza_rá o milagre de substituir a ligação material tão neces· 
sária e tão difícil por uma mitra : a ligação moral 1 

Devemos então, como chefes, ir á procura desta fantástica 
ligação moral que nem as vicissitudes do campo de batalha 
poderão destruir ! · 

S6 a conseguiremos com o tempo e pelo contacto diário 
com a tropa que comandamos se soubermos disciplinar e ins· 
truir.nossos comandados, porque MORAL não se impõe, é fru· 
to da confiança. · 

Para o chefe que assume o comando de uma tropa, esta 
· se apresentará sempre sob três aspetos distintos : 

1 - a tropa é nova, não possue instrução militar, isto é, 
inicia o período de recrutas; . 

2 - a tropa já possue instrução militar porem está mal 
orientada; .. 

. 3 - a tropa possue instrução militar bem orientada . 
Vemos assim. que, para o chefe, a tropa não se apresenta 

sempre ·de uma línica maneira. Para cada um · destes casos · é 
necessário aplicar certos princípios diferentes afim-de ser atíh.~ 
gido o objetivo: a ligação moral entre o chefe e os subordi· 
nados. 

Estudando cada caso em particular, vamos tomar contacto, 
ihicialniente, com um chefe que assume o comando de uma 
tropa constituída de recrutas que irão iniciar seus primeiros 
passos ná vida militar. 
' · Em· primeira mão surge, imediatamente, o complicadís&i· 

mõ problema do programa de instrução como um bicho de s~te 
cabeças .• 
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V eze~ por outras, observam-se alguns chefes que, ~ro· 
eupando-se demasiadamente em mostrar seus largos conheci· 
mentos e tirocínio, fazem uma obra monumental e cheia de en­
fadonhas citações de títulos, capítulos, artigos e trechos regu·. 
lamentares . .. 

Inicia-se o período cqm uma estrondosa cerimônia e, nos 
primeiros dias, tudo corre á risca conforme está escrito, ·po· 
rém, como a finalidade não foi propriamente a instrução da 
tropa e sim mostrar conhecimentos puramente teóricos, a · cousa 
vai aos poucos esfriando, chegando mesmo, ás vezes, a se limi­
tar á ordem unida ministrada pelos sargentos pela manhã e á 
celebre instrução dentro dos alojamentos á tarde. 

Não houve outra cousa senão aquilo que habitualmente 
chamamos de' "fogo de palha", ardeu muito de início mas foi 
de curta duração. No fim do período apresentar-se uma tro· 
pa sem eficiência por ter sido mal dirigida . 

Ora, se este chefe, tivesse somente feito o que preceituam 
nossos regulamentos a cousa tomaria um rumo completamente 
diferente porque sábios são os preceitos regulamentares que 
possuímos; a questão será lê-los, compreendê-los e cumprí-los. 

A instrução dos recrutas baseia-se nos programas que 
constituem um plano de ação ao qual se evita rigorosamente. 
dar exagerada amplitude pela transcriçã~ ou citação insípida e 
-dispensavel de textos regulamentares e começa a ser ministrada 
pelo tenente no âmbito de . seu pelotão. · 

O recruta, por peiores qualidades morais que· possua, ao 
se ver dentro de um quartel, cercado de superiores por todos 
os lados, desde o cabo até o coronel, sente-~e completamen~e 
aturdido. 

Com o d~correr do tempo, ou alguem lhe deu a mãa, ins· 
truindo-o e ele se tomará ·um ótimo soldado ou então, abando­
nado á sua sorte, começou, com os mais velhos, a se viciar e a 
aprender uma série de "golpes"' tomando-se assim um pés~i­
mo elemento. 

O ·tenente tem· um pelotão de recrutas, · ~ste punhad~ ~~e 
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homens apresenta-se inicialmente tímido e receioso da disci· 
plina militar, julgando ser ela uma verdadeira escravidão. 

· A estréia de um recruta tem muito maior importância do 
que geralmente se pensa . 

Não se iludtt porem o tenente com aquela timidez inicial 
de todos porque dentre aqueles há tambem máus elementos. 

Cabe então ao tenente, a princípio, procurar manter cons· 
tantemente esta tropa em estado de alarma, isto é, sempre aler­
ta, sempre em atividades, já que esta deve ser para o soldado 
uma segunda natureza, adaptando-a, pouco a pouco, a todas as 
circunstâncias da vida militar e, sentindo as reações, ir sepa· 
rando lentamente o joio do trigo. . 

Findo o primeiro mês de instrução, já conhecendo os bons 
e os máus elementos, será necessário ainda continuar, sob o

1 

ponto de vista disciplinar, aplicando a disciplina preventiva e 
não ainda a coercitiva . Procurará, por todos os meios, educar 
os reacionários, esforçando-se por elevar-lhes o moral a-fim-de 
obter mais homens capazes para o serviço da Pátria porque 
educar tambem é uma missão do chefe, principalmente em nos· 
sa terra cujo índice qe analfabetismo ainda se apresenta, infe· 
lizmente, bem grande. , 

Ás vezes, faltas cometidas inicialmente pelos recrutas são 
fruto de sua ignorância e ainda aqui é sábio nosso regulamen· 
to mandando que tratemos aos recrutas, em particular, com iu· · 
teresse_ e benevolência . 

Lembremo-nos de que no temperamento de cada homem 
há · uma corda sensível pela qual poderemos conduzi-lo. 

Assim, no fim de mais um ou dois meses terá o tenente 
recuperado alguns daqueles indivíduos que a pi.·incípio pare· 
ciam indiciplinados e máus elementos, mas no fim das contas 
possuíam apenas fracas arestas faceis de serem buriladas. 

D~>.ntro de uma companhia, surgirão então, fatalmente. · ru• 

verdadeiros :rpáus elementos que será preci~o expurgar, apli· 
cando as penas disciplinares, e aí mesmo àinda não a ferro e ; 
fogo, m~s seguindo a gradação regulamentar, porque o castigo 
precisa ser a,>licado ao grau de sensibilidâde do acusado. 
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Cada chefe, desde o tenente até o comandante, sentir·se·á 
satisfeito com o resultado final de ~m . período tão cheio de en­
sinamentos e instrução7 só sendo necessário agora ,manter a dis­
ciplina desta tropa . O xadrez desta unidade que teve educação 
moral como base e instrução militar. como fim, estará constan· 
temente vazio porque "comandar é obter resultados pelo fun­
cionamento normal do organismo militar e nunca por interveli~ 
ção de todos os instantes" e "quando o meio militar for física 
e moralmente são, quando for guerreiro, calmo e alegre, nele 
o espírito de solidarieda~e se desenvolverá com poderosa . ·in· 
tensidade e a educação militar se realizará espontaneamente'~. 

Para um chefe que se depara com uma tropa já possuindo 
instrução militar porem mal orientada, o problema não se 
apresenta com tanta simplicidade como no caso anterior em 
que só era necessário dar normas e não a inda corrigir defeitos 
já velhos quanto á parte militar . 

Sabemos que todo indivíduo que assume uma função, pas· 
sa sucessivamente por várias fases,. isto é, primeiro começa a 
~ambientar, procurando entrar em contacto com o novo mei1:> 
e a fazer a ligação necessária com o trabalho de seu antecessor. 
Para o primeiro caso não houve trabalho anterior pois a tropa 
ia iniciar a instrução, porem, neste caso, já existe trabalho de 
um antecessor que não apresenta bons resultados. 

Feita esta ligação necessária, o indivíduo inicia uma ou­
tra fase que será aquela em que ele, achando uma solução, vai 
pô-la em execução e começa a produzir. 

Nesta segunda fase a solução se apresentará sempre. de 
duas maneiras : 

1 - O sucessor verifica que o trabalho de seu antece5· 
sor estava mal orientado, a tropa se apresenta mal em todos os 
ramos da instrução e entãó começ~ a agir empregando a disci· 
plina coercitiva, •isto é, aplicando punições e mais punições 
afim-de obter disciplina e instrução. ' 

No fim de algum tempo terá alcançado o resulta~o dese­
jado porem tudo aquilo é fictício pois não há ligação moral 
entre ele e seus subordinados mas sim um verdadeiro terro~ ~ -
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Foi implantadà a disciplina do terror e ela é falsa por· 
qtte falso é o comando. 

Ao invez de cultivar em seus subordinados a bravura, pro· 
cura fazê-los medrosos. 

Findo algum tempo começarão a surgir peqnengs casos 
que · se irão avolumando para um dia assumir o caracter de 
crime milita,_r. 

A re~ção é sempre igual e em sentido contrário; lembre· 
mo-nos ser necessárió respeitar a dignidade de nossos subordi­
nados; que degradando ·o soldado diminuiremos o valor do 
homem e enfim que jamais disciplinaremos alguem procuran­
do diminuir-lhe a personalidade. 

2 - Conciente de sua força, sereno e calmo o chefe pro· 
cura observar os defeitos deixados na tropa por seu antecessor. 
A esta tropa não cabe nenhuma cultpa, está viciada e será pre­
ciso então reeducá-la. 

o chefe anota todas as falhas e lentamente irá dando o 
remédio necessário . 

Dê-se um soco sobre uma mola e ela imediatamente re&.· 
gjrá lançando nossa mão ionge e saltando do lugar, mas . expe­
rimentemos cmnprimí-la devagarinho que ela irá se adaptan· 
do e no fim seremos os dominadores. 

Será necessário reeducar esta tropa e ás vezes este traba. 
lho terá · que ser iniciado no âmbito da oficialidade para che­
gar ao soldado por intermédio dos sargentos e cabos a-fim~de 
que os laços de união -entre o chefe e a tropa se tomem sólidos. 

Esta reeducação .terá que ser iniciada ministrando-se mui­
ta educação moral nos momentos oportunos, passando-se tam­
b~m pelo campo da instrução gera\ com um esforço bastante 
pronunciado no que diz respeito á ordem unida. 

· Será um trabalho lento; só se alcançando um resultado 
depoi~ de largo tempo porem será ele de uma solidez notavel . 

. ' 
Assim sendo, este chefe podet:á . aproveitar. o êxito, fazel' o 

seu ·quadro ~e trabalho-s para o futuro, colher os frutos e aper· 
feiçoar ~sua obra, á terceira fase de quein assume uma função. 
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Obterá assim · a ligação moral entre ele e -seus subordina­
dos que aos poucos __ adaptar-se-ão ás novas exigências do chefe 
sentindo-se até satisfeito-S.. · 

· Poderá submeter sua tropa a um "test" de disciplina e 
este "test", ·como já se disse muito · bem, é comprovado nas re­
tiradas, nos ataque&, no frio, na chuva, na fome, no perigo e 
na confusão quando as almas e os co-rpos dos homens se revol­
tam contra maiores sofrimentos e riscos. Um chefe que póde 
conseguir um esforço extra não importa quão desesperada seja 
a esperança de seus homens deante dessas circunstâncias, deve , 
ser considerado como o verdadeiro comandante e a sua diséi-
. plina é a mais real. 

Para o terceiro caso de nosso estudo não precisamos no·s · 
alongar pois se um chefe assume o comando de uma -tropa que 
~possue uma instrução militar bem orientada nada mais terá a 
fazer do que conserva-la e aperfeiçoa-la. 

f . ... 

,Restaurante Reis. 
Reis, Almeida & Cia. 

O Restaurante que pela qualidade e pelo preço póde servir 
desde o General !lOS soldados das forças expedicionarias 

Avenida Almirante Barroso, 18 e · 20 
' ' 

Te I e f ó·n e:· 2 2 .·o 9 9 3 

·-
-RIO DE JANEIRO 

'll 



Felizes Américas 
ONDE 1180MBA11 AINDA SIGNIFICA 

ISTO ••• E NlO ISTO 

REFLITA! O nosso continente é 
o único que ainda não ouviu o 

estrondo de uma bomba do Eixo. 
Somente aqui nas Américas bomba 
ainda é símbolo de progresso e paz 
- a bomba de gasolina. 

A guerra força o aperfeiçoamento 
qe muitas coisas a ela necessarias. 
Especialmente no que diz respeito ao. 
petroleo. Melhoram-se combustíveis e 
lubrificantes; descobrem-se novas apli­
cações ·do petrol~o. São aperfeiçoa­
mentos de que, quando vier a paz, o 
sr. receberá os beneficios. 

Nessa tarefa de tudo melhorar, a 
Organização Esso sempre ocupou e 
continua a ocupar destacado papel. 
Tambem para o futuro, a Standard 
Oi! Company of Brazil espera, ánsio­
samente, pelo dia em que as bombas 
ESSO serão vistas de novo, abaste­
cendo abundantemente as.necessidades 
dos automobilistas de todo o BrasiL 

• • • 
O..r•áún-oRtpo_EJ,..-.W,ús...Jlo•: 
N~. tlo R0; R.«ortl,,h Sio PDlo; lrtcll#l[ulm­
a• dt Miw"' Gtr!U1, dt ' B. Horizolllt; F•r,.,pilh., 
tk P. Alttrt; t /t CINbt tk Pt171411Úntco, dt R«i[t. 

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 



A Repúbhca Argentina 

seu Exercito 

e o 

Art;go do Cel. Carlos Van Der Beck, 
Diretor da Escola Superior de Guerra da 

Argentina, publica no número de outubro de 
1938 da "Revue Militaire Genérale" 

Trad. - Cap. Malvino Reis Netto 

I- O PAfS 

A - 1-tuação e limites 

A república Argentina se extende, de Norte a Sili, sobre um com· 
primento de 4.650 Kms., gosando assim todos üS clim_as, mas com 
predominancia do clima temperado, o que é uma das causas de seu 
extraordinário desenvolvimento economico. f 

A República é, com o Chile, o país mais 1a0 Sul da América Meri· 
dional e do Oceano Atlantico, róta maritima que a põe em comuni· 
cação diréta com _a Europa. A Argentina não tem acéss!) natural ao 

Pacífico. 
Ocupando uma posição central, ela é limitada por cinco nações: 

ao Norte pela Bolivia e Paraguai; a Oeste pelo Chile; a Lt>ste pelo 
Brasil, Uruguai e Oceano Atlantico e ao Sul por este Oceano e 
pelo Chile ; suas fronteiras têm uma exten11ão de 12.000 Kms. e apre· 
sentam as mais diversas características: 4.800 Kms. de alta e media 
montanha separam-na do Chile e de uma parte da Bolivia; 3.200 Kms. 
de cursos dagua (Pilcomaio, Paraguai, Paraná e Uruguai) lhe servem 
de limite com as repúblicas do Paraguai, Brasil e Uruguai';: seu lito-
ral tem uma extensão de 4.000 Kms. · 

Sua superfície é, em cifras redondas, de 2.800.000 km2
• Seu peri· 

metro poderia conter ·folgadamente dez paises europeus: Alemanha, 
Bélgica, Dinamarca, Espanha, França, Holanda, Noruega, Portugal, 
Suecia e Suissa. A Argentina ocupa o 5.• lugar entre ·as nações do Globo 
(sem levar em conta ·as possessões coloniais) e o 4.• entre os países do 
Continente Americano, em seguida aos Estados Unidos, Brasil e Canadá. 
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Sua população, de raça branca, é de 12.470.000 habitantes, inclusive 
30.000 indígenas, apenas, distribuídos nas regiões do Chaco. Os cinco 
países limítrofes formam um total de 58.441.000 habitantes. (1) 

B - Regiões Namrais 

As grandes regiões naturais, resultantes da combinação da estru· 
tura e do relevo do sólo, do clima e da vegetação, são: a Planície, 
a Mesopotamia Argentina, o Planalto das Missões, as regiões Monta· 
nhosas, os planaltos da Patagonia e o território da Terra do ·Fogo. 

I - A "Planície,. se extende sobre a maior parte do território e, 
em particular, sobre a parte do Norte e do Centro, desde a linha for· 
mada pelo rio Paraná e as costas do Atlantico até os pés da •Cor· 
dilheira, • • 

A" parte norte - chamada "Chaco", de uma palavra indígena que · 
significa "terrenos de caça" - compreende uma superf jcie de 500.000 
km2• Esta região marca, ao Norte, o limite com o Paraguai e a Bolívia. 
Compreende os territórios do Chaco e de Formoza, a metade Norte das 
províncias de Santa Fé e de Santiago dei Estero e a metade oriental 
da província de Salta. O sólo muito uniforme se abaixa em declive 
sua"\le de Oeste para Leste, sua altitude mais elevada sendo de -300 me· 
tros e a menor; áe 100 metros. A região é muito fertil e o regime das 
chuvas bastante irregular. Ela possue magnificar florestas e imensas 
zonas de cultura e de pastagens naturais disseminadas aqui e ali, no 
interior das florestas. 

A parte Sul, é denominada "Pampa". A zona oriental Óu "Pampa" 
propriamente dito, compreende a sexta parte do país, ou sejam as 
províncias de Buenos Aires, Santa Fé (Sul) e Cordoba (Sul) e o terri· 
tório do "Pampa" (Norte) e é maior do que toda a Espanha. Seu solo 
plano, fertil e sem asperezas, o clima e as chuvas suficientementes abun· 
dantes, constituem fatores naturais que favorecem seu desenvolvimento 
economico; esta região é, tambem, considerada um dos celeiros do 
mundo. 

O "Pampa" . ocidental, coberto de terras com matas, algumas vezes 
densas e impenetraveis, é seco e árido, . porque as chuvas diminuem de 
Leste para Oeste. Onde quer que a irrigação artificiar é possível, sur· 
gem verdadeiras "Oasis", cuja importancia economica é grande. (2) 

2 - A "Mesopotamia Argentina" é formada pelas províncias de 
Corrientes e de Entre Rios, (160.000 km2), que são cercados por dois 
grandes rios: o Paraná e o Uruguai. Exceto a parte sul que é plana, 
baixa e coberta de enormes lençois dagua ( 3), pantanais e fagoas, as 
ondulações do terreno, dornilladas por " Cochilos" (4) não são insigni· 
ficantes. É uma região fertil onde a vegetação alterna com o terreno 
descoberto e os bosques, formando, assim, parques e savanas. 

74 
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3 - O "Planalto das Missões" compreende o território assim deno­
minado e fórma como que um apendice situado no angulo Nordeste 
da Meso.potamia. Floresta...,_ quasi tropical, tal é seu aspecto predo­
minante. 
, 4 - As "Regiões Montanhosas" pertencem a Puna, as montanhas 

secundárias do Pampa e a Cordilheira dos Andes. · 
A "Puna", situada na extremidade Norte do país, é um vasto alti­

plano dos Andes que penetra na Bolívia e no Chile. A parte argentina 
é chamada Puna de Atacama ( 5) ; a densidade de sua população ~ 
um habitante para 30 (trinta) quilômetros quadrados - dá uma idéia 
de sua inhospitalidade. As partes baixas se...elevam a 3.800 metros acima 
do nível do mar e seus picos culminantes, são cobertos de neve, ultra· 
passam 6.000 metros. A "Puna" se prolonga na . direção de Leste, 
toma o nome de Montanha de Salta e Jejuí' (6) e se interna no Chaco, 
sofrendo um abaixamento gradual de altura. 

4 As " Montanhas do Pampa", ao sul da Puna, penetram no Pampa 
Ocidental ~egundo uma direção Noroeste-Sudeste, se extendendo sempre 
cada vez mais e formando um tipo topográfico particulat (7). o sistema 
de Famatina, dé crista nevósas, atinge 6.000 metros de altura. São mon­
tanhas áridas, exceto o Aconquija, que recebe 2.000 milímetros de 
chuva por ano. No sopé da montanha, como que embutida no n:...assiço, 
acha-se Tucuman, o "Jardim dà República", de vegetação quasi tro· 
pical e cujo solo fixou a maior densidade de população do país: 18 habi­
tantes por km2• 

A projeção da "Cordilheira dos Andes Argentina" sobre o conti· 
nente europeu concidiria com um arco meridiano traçado do cáb~ Nort;, 
na Escandinavia, até Tunis, ao norte da Africa. PoJe-se k:listinguir 
a 'Cordilheira do Norte. ou Real e a do Sul ou Patagonica, ligadas entre 
si por uma zona de transição compreendida entre 37° e 38° de latitude 
Sul. A cordilht;ira Real, submetida a um clima seco, teni uma vegetação 
extremamente pobre; é ao norte da província de Mendoza e· ao Sul da 
de San Juan que se encontram os mais altos cumes (alturas medias e 
absolutas) . (8) As passagens para o Chile, situadas a uma altitude 
superjor a 4.000 metros, são obstruidas pelas neves durante a maior 
parte do ano. Ao pé da Cordilheira, a irrigação é a principal fonte 
de riqueza. A cordilheira Pat!lgonica é caraterisada por uma altitude 
menor, uma liumidade maior e por uma temperatura menor. O limite 
das neves eternas se abaixa até 2.0b0 : 1.000 :rqetros; as cristas nevósas 
e as geleiras vão aumentando gradualmente para o Sul, ao ponto de 
cobrirem toda a cordilheira, a partir do paralelo 46°· Si bem que 
menos elevada, ela só permite o estabelecimento de comunicações com 
o Chile, no Território de Neuquen, sobretudo ao Sul deste Território. 

Existem lagos muito bonitos e tambem vastas extensões de gelo, 
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algumas ainda inexploradas~ Junto da Cordilheira, nos grandes vales 
preandinos as condições de vida são favoráveis. • 

5 -- Os "Planaltos da Patagonia" se extendem para o Sul, desde o 
paralelo 40° até o estreito de Magalhães e, para Oeste, do Atlantico 
até às faldas da Cordilheira. Uma série de degraus ou terraços que 
se elevam de Leste para Oeste, tal é o traço essencial de seu relevo. 
Elés ocupam uma superfície de 800.000 km2 cuja população é de 
140.000 habitantes, espalhados pelos territórios de Neuquen, Rio Negro, 
Chubut e Santa Cruz. Fazem parte da região seca do país e a ausencia 
dagua é um obstáculo à colonisação intensiva. Nos vales que se pres­
tam à irrigação, têm surgido verdadeiros "oasis". 

6 -- Desta breve exposiÇão conclue-se que a Argentina ocupa uma 
posição central cujas fronteiras têm ~m perímetro imenso. Este facto, 
favoravel ao comércio e às relações intelectuais, é prejudicial sob o 
ponto de vista militar: os teatros de operações eventuais estão, com 
efeito, muito afastados uns dos ô'utros e apresentam características geo· 
graficas essencialmente distintas que têm uma influencia diréta sobre 
a organização e a conduta das tropas. 

Sob o ponto de vista econômico, chega-se à conclusão que a maior 
parte do solo é fertil e se presta como tal às mais diversas culturas, 
dando um rendimento excelente em tróca de pequenos esforços. É isto 
que explica a predominancia da cultura intensiva, sem esquecermos, 
entretanto, que este sistema de produção depende tambem da densidade 
de população. Numa superfície total de 279 milhões de hectares, 40 mi­
lhões podem ser considerados como -não cultivaveis; 190 milhões de 
hectares se prestam admiravelmente tanto à agricultura como à criação, 
mas sómente 40 milhões são explorados; as florestas e as matas cobrem 
50 milhões de hectares. 

B - POPULAÇÃO 

1 ~ A população é sobretudo constituída por indivíduos de des­
cendencia européia, principalmente espanhóes e italianos; entretanto, 
pode-se dizer que descendentes de todas as nacionalidades contribuem 
para o povoamento do sólo. É um país de imigração, mas neste cadi­
nho formado pelo meio ge0gráfico e histórico, as multidões imigrantes 
se fundem e se amalgam para constituit; o tipo característico de nossa 
nacionalidade . (9). Com a República Argentina acontece o mesmo 
fenomeno que se verifica nos Estados Unidos: e~ forma um qu~dro 
ideal de vida em sociedade para o qual convergem todas as correntes 
de imigração; mas seu poder de assimilação é tal, que imprime uma 
forma original áquele ·que vem de fóra e, desde a primeira geração, 
os tipos mais diferentes teem cravado profundas raizes no seu sólo c 
formam como que a síntese viva de sua unidade moral, do mesmo modo 
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que sua unidade geográfica reuniu as regwes e climas mais variados 
para constituir um todo perfe:tamente equilibrado. No decorrer dos 
38 últimos anos, a população triplicou; si bem que, em virtude das 
restrições impostas à imigração, o ritmo de crescimento tenha dimi­
nuído em 1932, 1933 e 1934, aumentou em 1935 e 1936. A população 
urbana é a mais numerosa ( 60% ) e a éidade de Buenos Aires contem 
a 5.• parte do total da população, ou sejam 2.350.000 habitantes, se­
gundo o censo municipal · de 1936. A repartição muito irregular da 
população depende do gráu de riqueza aas regiões naturais: a zona 
do litoral, acolhe 65% (8.400.000); a do centro, 21% (2.600.000); 
a de Oeste 8% (1.100.000) a do Norte, 4% (425.000) a Patagonia, 
1,3% (200.000). 

2 - A instrução pública depende do governo federal e das provín­
cias. A instrução primaria é obrigatoria para todas as creanças que 
tenham 6 anos completos, entretanto, a proporção . de analfabétos é 
ainda muito grande (30% em 1928). Existem 12.490 estabelecimentos 
de ensino primário, 58.900 professores e 1.670.000 alunos. O ensino 
secundário é ministrado em 74 colégios dó govêrno. o ensino superior 
é ministrado em 24 faculdades, que dependem de 5 universidades, e 
mais 5 institutos especiais que são: Professorado Secundário. Acade­

.mia Nacional de Belas Artes, Conservatório Nacional de Música, Ins­
tuto Superior de Educação Física, Escola Superior de Belas Artes. 

3 - Sob o ponto de vista político, a República Argentina é um 
estado federal compreendendo 14 províncias (lO), tendo cada uma 
sei.! governo, lO territórios federais e o Distrito Federal de Buenos Aires­
A constituição Argentina é uma das mais liberais do mundo e de algum 
níodo semelhante à dos Estados Unidos, que lhe serviu de modelo. E' 
baseada na _divisão clássica dos 3 poderes: Executivo, Legislativo e 
Judiciário. 

C) - RIQUEZA ECONôMICA 

A riqueza econômica da Repúbliea Argentina é sobretudo, consti­
tuída pela agricultura e pecuaria. A agricultura é a sua principal fonte 
de riqueza. Em 1936, foram semeados 20 milhões de hectares de 
cereais: trigo, milho, aveia cevada, centeio e milho miuda; produção 
foi de 20 milhões de toneladas:" A cultura do arroz, tia cana de açúcar, 
do algodão ( 11) , do fumo e do mate é tambem importante. Si a 
agricultura foi obra do imigrante, em compensção a pecuária foi, desde 
a época da coloni~ação, a· ocupação tradicional e característica do 
"criolo". Atualmente, nosso gado é o mais afamado do mundo e o co­
mércio das carnes congeladas ocupa um Jogar dos mais importantes 
(12). A produção da lã atingiu um nível muito elevado e a industria 
de laticínios é um fator de riqueza 113) . 
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Quanto à exploração das minas a produção de petróleo é a unica, 
no momento, que é importante, si · bem que não seja suficiente para 
atender às necessidades do consumo (14). A hulha e o ferro nãó são 
exp:t'orados. 

O desenvolvimento âas indústrias manufatureiras foi, em nosso 
país, uma consequência da guerra européa. Nos ultimos anos e graças 
à iniciativa privada apoiada pelo governo, elas tomaram um desenvol­
vimento surpreendente. Segundo o recenceamento in<lustrial de 1936, 
existem 35.234, estabelecimentos industriais, cuja produção foi ava­
liada em 3.442.408.296 de pesos papel. 

O país é cortado por 41.400 km. <le vias férreas, metade da rê<le 
sul-americana, construídas unicamente por satisfazer às necessidades 
econômicas. A rede de rodovias está em pleno desenvolvimento, desde 
1932 (.15) . V árias linhas aéreas percorrem seu imenso território que 
se presta admiravelmen'te ao vôo mecânico e o unem aos outros países 
do continente e da Europa (16). Buenos Aires é o maior porto da 
América do Sul e um dos P,Tincipais do mundo. 

Para dar uma idéia da próspera situação econômica da Argentina, 
. é bastante dizer que seu comércio exterior (17) , seu consumo de petró­
leo, o número de seus aparelhos de rádio, seus serviços postais, seu 
consumo de papel de impressão, etc., igualam ou superam as cifras 
reunidas das 9 outras nações sul-americanas, enquanto que sua dívida 
externa é menor. A república Argentina ocupa o 3.0 lugar entre os 
países produtores de cavalos e de animais de .carga vindo após os Es­
'tados Unidos e a l'tússia. 

Poucos • exércitos parecem, pois, achar-se em melhores condições 
para tirar vantajoso partido dos dois elementos que se completam: o 
cavalo e o motor. A motorização acarreta servidões tais, que mesmo os 
países industriais hesitam--em sacrificar suas formações hipomoveis. 

Além disso, o assunto não é exclusivamente estratégico e tático é, 
também, nacional. A Argentina tem plena e inteira liberdade de '\dotar 
a rotina que melhor lhe convenha. 

D - POLíTICA INTERNACIONAL 

A pos1çao da Argentina na política internacional é bem conheci­
da. Ela tem sempre sustentado e posto em execução a primasia do di­
reito, da razão e da justiça sôbre qualquer outro sentimento, doutrina 
ou obrigação. Ela mantem as mais cordiais relações com os paises viú-

. nhos, relações estas baseadas em uma sincera amizade e um perfeito es­
pírito de colaboração. De 1868 a 1905, a Argentina assinou oom 
todos seus vizinhos tratados de arbitragem (18) e, em 3 ocasiões dife­
rentes, as questões de fronteiras foram submetidas à sentença arbitral 
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de uma potência amiga (19). A recente guerra entre a Bolívia e o Pa 
raguai, a despeito de sua longa duração e da situação central dos be 
ligerantes, não se alastrou graças à sabedoria e ao espírito pacifista 
dos governos vizirrhos; "a paz foi assinada em Buenos Aires e foi, sem 
contestação, obra do presidente Justo. A Argentina fez ato de presença 
em 'todos os Congressos e. Confer.ências internacionais ou panamericana>l 
destinadas a melhorar e consolidar as bôas relações entre os povos. 

Os limites atuais da RepúbÍica Argentina são os que ela já ocupava 
no quadro das Províncias Unidas que formavam o Vice-Reinado do 
Prata; elas não são pois uma linha traçada ao acaso dos tratados; elas 
marcam os limites onde, sem violência, se deteve o impulso revolucio· 
nário que partiu de Buenos Aires. Com efeito, a República Argentina 
antecipando-se a todo os povos sul-americanos em seu movimento de 
'independência, iniciou uma nova éra nos destinos desses países. Ela 
deu assim um exemplo de progresso, é certo, mas tambem de modera· 
ção: esse movimento não teve nunca um carater ~pressivo e ela nunca 
desejou fazer ·cair pelas armas as barreiras que pareciam opor-se à sua 
expansão; ela aguardou que esses países tivessem conciência de sua 
unidade nacional e este foi o impulso generoso de um povo que procura 
se libertar para· dar liberdade aos outros e para construir o futuro sôbre 
idéias de liberdade e de humanidade, divisa que se poderia inscrever no 
começo de sua história. 

Sua" missão humana se confundiu sempre com a sua missão naci~­
nal e sua conduta tem sido sempre pautada pelo alto conceito que ela 
faz da moral internacional. 

Atualmente, a República Argentina -é membro da Liga das Nações 
e o pacto de "não agressão" do chanceler argentino Saavedra Lamas, 
prêmio Nobel de Paz 1936, foi aceito e assinado por quase todos os 
países do mundo. 

li _:.. O EXÉRCITO ARGENTINO 

A- Tradição 

O exército argentino é ufano, com justa razão, de sua gloriosa tra· 
dição; a de ter sido o braço que tomou as armas para criar e defender 
as instituições argentinas. · 

Sua origem data do próprio começo do momento 'revolucionário e 
libertador de maio de 1810. Desde essa época até 1822, ele interveio 
nas guerras da independência argentina e sulamericana. Em 1817, sob 
a direção l?enial do general San Martin, ele abriu uma passagem através 
dos mais altos cumes da Cordilheira dosAndes e em duas batalhas, em 
Chacabuco e em Maipu, decidiu a libertação do Chile e enveredou no 
caminho da emancipação definitiva de toda a América Espanhola. De 
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fáto, em fins de 1820, uma expedição chileno-argentina, conduzida pelo 
próprio libertador, desembarcou nas costas do Perú para abater o úl­
timo reduto da dominação espanhola. A campanha dos Andes merece 
ser estudada e o general San Martin (20) pode figurar entre as gran­
des capitães do passado. Suas virtudes guerreiras e cívicas fazem-no o 
prototipo mais perfeito do soldado e do cidaaão; seu exemplo é a fonte 
pura onde nossos oficiais bebem sem cessar e saciam seu espírito; o 
fator luminoso que guia a conciência de nossas gerações. Ele se reco­
lheu voluntáriamente ao ostracismo e viveu na França longos anos, fa­
lecendo em Boulougne-Sur-Mer, em meiados do século XIX; a aí, face 
ao mar, a França, nobre e generosa, lhe erigiu uma magníf:ca estátua 
que imortaliza os traços vigorosos deste grande homem. 

Enquanto que uma parte do exército lutava em terra estrangeira, 
para a emancipação de povos irmãos, a outra parte desaparecia arras­
tada no turbilhão que a anarquia desencadeou sobre nós em 1820. Ele 
foi reorganizado em 1825 e interveio na guerra contra o Império Bra­
sileiro. 

Até 1861, houve uma série de guerras de coligação com os povos 
vizinhos e tambem de lutas intestinas, resgate de nossa organização na· 
cional. Logo após realizada esta suprema aspiração e pacificando o país 
irrompe a longa e sangrenta guerra da Tríplice Aliánça (Argentina, 
Brasil e Uruguai), contra o ditador do Paraguai. Não menos sangren­
tos nem menos cruéis foram as lutas que êle teve que sustentar, à força 
de heroismo, contra os índios (1810-1883), para defender a vida e os 
bens dos colonos e submeter a totalidade do território à autoridade na· 
cional. Pode-se proclamar com toda a sinceridade que a espada argen· 
tina nunca foi posta a serviço de causas injustas ou de interesses mes­
quinhos. 

B-Missão 

Em 1901, a promulgação da lei do serviço militar obrigatório 
inicia uma nova éra. O velho e glorioso exército se adapta pouco a 
pouco à nova orientação, sua estrutura e sua própria essência se trans­
formam par atingir este alto grau nas realizações modernas, de que 
êle se orgulha. Desde então, o ministro não é somente um instru· 
mento de guerra que garantiu a paz e a integridade do país pelo respeito 
e estima que inspira os outros países, mas também uma instituição 
eficiente de cultura e de unificação nacional. 

'E' preciso não esquecer que o• exército foi e ainda é um meio de 
estreitar os laços que nos unem aos povos vizinhos; assim, por exem­
plo, e~ 1927, as Escolas Militares do Chile, Bolívia, Paraguai e Uru· 
guai, se reuniram em Buenos Aires; no ano seguinte a nossa escola re· 
tribuiu esta visita. Recentemente por ocasião da visita do Presidente do 
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Brasil, Dr. Getulio Vargas, à Argentina, a Escola Militar desse último 
país foi nossa hóspede e, em 1937, nosso exército prestou homenagens 
aos Exérc:tos brasileiros e -<;hileno por ocasião de suas festas nacionais. 
E não poderia ser de outra maneira, não é uma mesma raça, cujas tra­
dições e aspirações são comuns, que povoa o sólo sulamericano? 

C - Organização atual 

l - No orçamento, o anexo F (Guerra) ocupa o terceiro lugar e 
representa aproximadamente, lO% (21). Após o sorteio, os conscritos 
são submetidos à rigorosa inspeção de saúde - radioscópica e rádio­
gráfica - e são incorporados por um ano; seu número é inferior à 
quarta parte de sua classe (22). A afirmação de que na Argentina o 
número de professores é o dobro do de soldados é em todo tempo ver­
dadeira. O serviço militar é prestado dos 20 aos 45 anos. A lei prevê 
a convocação periódica das reservas. Levando em conta as exigências 
atua;s, considera-se que um período de preparação de 12 meses (lO 
meses de instrução efetiva) não é suficiente, sobretudo com efetivos 
reduzidos. 

De acordo com a Constituição, o presidente da República ·é o 
chefe supremo de todas as forças armadas da Nação. tle exerce o 
comando dp Exército por intermédio do Ministro da Guerra. Atual­
mente, nos meios profissionais, discute-se a necessidade de criar um 
Conselho de Uefesa Nacional, calcado no m~dêlo dos que já existem 
em alguns países da Europa e da América, ou um Ministério de Defesa 
Nacional. 

Sob o ponto de vista da Administração e do Comando, o Ministro 
da Guerr;l tem ação diréta sôbre a Inspetoria Geral do Exército, Estado 
Maior Geral, Quartel Mestre Geral, Direção Geral dos Institutos, Divi­
sões e os elementos não endivisionados, Comando das forças aéreas e 
Serviços destinados a satisfazer às necessidades do Exército. 

11 - A INSPETORIA GERAL é o orgão que serve de interme­
diário para que o Ministro da Guerra possa exercer o comando de todas 
as forças armadas, e centralisa tudo o que diz respeito à preparação 
para a Guerra: organização, mobilização, preparação técnica ( instru­
ção e serviço da tropa). Á suu frente está colocado um Inspetor Geral 
cujos colaboradores dirétos são os Inspetores das diferentes armas. A 
experiência demonstrou que a Inspetoria Geral, criada· em 1923, é um 
órgão centralizador eficiente, e suas "Diretrizes para a instrução dos 
oficiais e das tropas no Exército" confirmaram-na com instrumento per­
feito para assegurar a uniformidade. 

111 -,- O "QUARTEL MESTRE GERAL" centraliza, no que diz 
respeito à preparação para a guerra, as Diretorias Gerais dos diverso~ 
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serviços, que são os seguintes: PESSOAl, cuja autoridade se estende 
sôbre tudo o que se refere ao pessoal militar, assemelhado e civil do 
Exército; sôbre a Justiça Militar e o clero militar; . MATERIAL DE 
GUERRA, que é responsável pela administração, conservação (um arse­
nal central e dois regionais~, ensáios, compra, fabricação e forneci­
mento de equipamentos e de material de guerra; ADMINISTRAÇÃO 
que coordena os serviços administrativos do Exército (vencimentos, pen­
sões, fardamento e transportes, inspeção e controle de despesas, etc.) ; 
SAúDE; INSTITUTO GEOGRÁFICO MILITAR, encarregado do le­
vantàmento da carta topográfica do país, da impressão dos 'Boletins ofi­
ciais e dos regulamentos militares; REMONTA, que se ocupa do estudo 
e do desenvolvimento das fontes produtoras de animais necessários ao 
Exército e de- sua distribuição; SERVIÇOS TÉCNICOS, encarregados . 
da instrução, conservação, preparação e novas construções dos quar­
téis e edifícios militares; e, finalmente, TIRO E GINÁSTICA, desti­
nados a ensinar metodicamente o tiro e a ginástica aos jovens de me­
nores de 20 anos e aos reservistas, e a prover o país de "polígonos" e de 
"ginásios" com o fim de generalizar esta instrução. 

IV- O ESTADO MAIOR GERAL preenche, como tal, as funções 
que lhe são atribuídas. A Escola Superior de Guerra depende deste 
órgão. 

IV -0 ESTADO !VIAIOR GERAL preenche, como tal, as funções 
que lhe são atribuídas. A Escola Superior de Guerra depende dêste 
órgão. 

V - A DIRETOJtiA GERAL DOS INSTITUTOS - Tem sob 
10uas ordens dirétas a Colégio Militar, as Escolas das Armas, a Escola 
Superior Técnica e a Escola dos Sub-Oficiais. Além disso, ela está 
autorizada a inspecionar as seguintes escolas de especialidades: de 
Administração, de Mecânicos, de Enfermeiros e de Auxiliare!!, de Fer­
radores e de Veterinários. 

D-Escolas Militares 

I- O COLÉGIO MILITAR criado por uma Lei que data de 1869, 
é, em tempo de paz, a única fonte de recrutamento de oficiais comba­
tentes. Anualmente é realizado um concurso de admissão; os numero­
sos candidatos à carreira militar são submetidos a uma rigorosa seleção 
física, moral e intelectual. No .Colégio, a educação e a instrução militar 
são ministmdas, para cada arma, no quadro de um batalhão de In­
fantaria, de um esquadrão de Cavalaria, de uma bateria de Artilharia, 
de uma Companhia de Engenharia e de um esquadrilha de Aeronáutica. 

Os alunos aviadores completam seu último ano na Escola Militar 
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de Aviação. A duração da preparação teórico~prática é de cinco anos, 
após os quais os alunos são promovidos à sub-Tenente de Infantaria, 
de Cavalaria, de Artil~ria, de Engenharia ou de Aviação. , 

A educação e a instrução dos alunos-oficiais - os cadetes -
tem, por finalidade primordial dotá-los das qualidades intelectuais, fí­
sicas e técnicas necessárias ao oficial, e sobretudo desenvolver nêles as 
altas virtudes morais, inculcando-lhes a preponderância do sentimento 
do dever, de honra, de espírito de sacrifício e de camaradagem sôbre 
todos os outros fatores. Se se considera atingida essa finalidade esaen-

' cial, na formação do oficial argentitÍo, a existência de um só colégio 
militar para todas as Armas parece-nos uma circWlStância das mais feli­
zes; por êste motivo, Julga-se que não convém recorrer a outros sistemas 
de recrutamento mais r ·pidos, e portanto, menos onerosos. Não é tudo: 
a passagem pelo Colégio estabelece amplos laços de solidariedade espi· 
ritual, porque cada turma está em contáto com as quatro turmas ante· 
riores e com as quatro seguintes, laços mais do que necessários uma 
vez que nossas Guarnições do tempo de paz estão disseminadas por 
toda a extensão territorial. A afeição e o respeito que o povo da Re­
publica tributa ao Exército se manifestam' principalmente para com os 
"Cadetes", que gosam da amizade e . da simpatia de todas as cmsses 
sooiais. 

Se se considera a missão de cultura social e de unificação nacional 
que incumbe ao Exército as importantes tarefas que pesam sôbre ele em 
tempo de· guerra e a duração reduzida do serviço militar, conclue:se que 
o corpo de oficiais assume uma grande responsàbilidade diante do país; 
por consequência, sua preparação deve ser objeto dos maiores cuida· 
fios. Uma das sérias dificuldades com que se choca a instrução d , 
~ Argentino ·reside na falta de uma experiência peesoal da 
guerrL Deade o fim da guerra do Paraguai, já decorreram 70 anos, 
e, nêsse intervalo, transformações de natureza fundamental se produ­
ziram na arte da guerra. 

· O COLÉGIO MILITAR forma um instrutor, um educador e um 
condutor de homens, p~ra o escalão pelotão. Sua preparação, e seu 
aperfeiçoamento se coroam nos corpos de tropa, sob .a direção de seus 
comandantes, por meio de conferências, de exercícios táticos, de exer· 
~cios na carta e no terreno, de exercícios de quadros com e sem ·tropa. ' 

Maa, devido à curta duração do serviço militar, aos reduzidos efe· 
tivos do tempo de paz e à falta de grandes campos de instrução que 
permitam reunir as diferentes Armas para realizar exercícios de con· 
junto, o oficial, nos corpos, se consagra quase exclusivamente à ins· 
trução do pessoal e ao serviço interno, com prejuízo de sua preparação 
como condutor de homens. 
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11 Antes de atingirem o posto de capitão, todos os oficiais 
cmnbatentes seguem um curso de instrução que dura oito meses, nas 
Escolas de Armas, (23) curso destinado a aperfeiçoá-los na conduta 
tática ao conjunto das diferentes armas e nos métodos de instrução. A 
instrução prática dos ofic:ais subalternos, nas escolas das diferentes 
Armas, (Centros de instrução) não póde ter a mesma duração das dos 
exércitos em que o tempo do serviço militar é superior a um ano. E' 
por êste motivo que estas Escolas devem limitar ·a duração de seus 
cursos práticos a alguns meses somente. E' indihpensável haver sido 
"gravado" para ser promovido ao posto superior. 

III - No· final dos cursos, os oficiais retornam às suas Unidades 
ou entram na Escola Superior de Guerra, instituto de estudos superiores, 
fundado eJ;D 1900 e cuja finalidade principal é formar um núcleo de 
oficiais especializados nas funções de estado maior e aptos a exercer 
altos comandos. · 

Além disso, devido a uma necessidade que se· faz sentir em nosso 
Exército, êste instituto funciona de modo que os dois primeiros cur­
sos sejam frequentados pelo maior número possível àe oficia:s, afim de 
preparar chefes nú quadro da "Divisão", futuros instrutores de seus 
subordinados, preparando-os para o comando de Unidades e também 
aumentando seus conhecimentos gerais (24). 

E' dada uma grande importância à tática e à História Militar. Não é 
sem interêsse para o leitor francês, saber que no primeiro curso utili­
zou-se, para a História Militar (e os resultados foram excelentes) a obra 
- Monthion- do Cmt. René Michel, traduzido e publ icado em espanhol, 
trabalho no qual o autor estuda o papel da 55." Divisão da Reserva, 
na batalha de Ourcq; e também o livro "Combate de uma Divisão" do 
cel. LOIZEAU que nêle relata o papel da 58.• Divisão durante a ofen­
siva de fevereiro de 1918. Estas obras, estudando em detalhe a ação 
tática de uma divisão de Infantaria, facilitam grandem~nte a compreen­
são da realid~de do campo de batalha moderno. 

IV - A ESCOLA SUPERIOR TÉCNICA destinada, em princípio, 
ao aperfeiçoamento dos oficiais de Artilharia e de Engenharia, prepara 
atualmente, oficiais técnicos. Os oficiais de todas as Armas 'nela podem 
ser matriculados mediante concurso. Os cursos duram 4 anos; os dois 
primeiros são consagrados ao estudo das ciências físicas e matemáticas, 
e os dois últimos têm um caráter de aplicação científica. Os candida­
tos, ao terminarem o curso, saem especializados na fabricação de Arma­
mento, nas Transmissões, na Construção de Pontes, na Técnica Aéro­
Química e no serviço Geográfico. 

Não existe nenhum outro centro de altos estudos; é evidente que 
se sente a necessidade de criar um para oficiais superiores e um outro 
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para oficiais das forças de terra e de mar. O aperfeiçoamento que, de­
vem adquirir os comandantes de unidades na conduta das operações 
táticas e estratégicas, está nas mãos dos quadros das Divisões (25}, rlo 
Estado Maior Geral (26), da Inspetoria Geral do F.xército (27) e é 
tambem função do ~sfôrço pessoal de cada um. 

VI - E' justo ressaltar o importante papel que, sob êste ponto 
de vista, o Círculo Militar desempenha. Fundado em l8YO, êle realizou 
uma notavel obra de carater social e profissional. Suas publicações são: 
a Revista Militar (mensal} e a Biblioteca do Oficial. Esta última publi­
cação é única no seu gênero, no mundo inteiro (28}. Ela publica, men 
,talmente um volume de 300 a 350 páginas; o total de suas publicações 
está assim distribuído: 61 obras de autores argentinos e 169 traduções 
(96 do alemão, 55 do francês, 9 -do inglês, 7 do italiano, l do suéco e 
1 do japonês). As outras publicações postas à disposição do oficial, 
são: o Boletim de Informação das Armas (trimestral}, publicado pela 
Inspetoria Geral do Exército e a Revista de Informações, editada pela 
.Escola Superior de Guerra. 

A tribuna do Círculo Militar, da mesma forma que a da Escolu 
Superior Çle Guerra, foi honrada com a palavra de ilustres chefe., es­
trangeiros e, entre êles, o eminente gen. Paul Azan, que deixou ines­
quecível lembrança (29). Oficiais de todos os postos frequentarr.m e 
frequentam atualmente diversas escolas da França, ansiosos de assimi­
larem os tesouros de experiência que seus mestres~ acumu,laram no do­
mínio da guerra. 

VII -A ESCOLA DE SUB-OFICIAIS, qu compreende: Um Im­
talhão, uma bateria, um esquadrão, uma companhia de sapadores -
pontoneiros e umã. companhia de Transmissões, é a fonte de recruta· . 
mento dos !~uh-oficiais; êles saem cabos, após 2 anos de estudos teó­
ricos e prático! . 

.E -'-- Recrutamento e Preparação 

I - O recrutamento da tropa é regional e o país está dividido em 
/seis regiões militares qui'; correspondem, cada uma, a uma Divisão a 
3 Regimentos. 

Além dêstas unidades e dos institutos militares já citados, existem, 
aincla: duas Divisões e uma Brigada de Cavalaria, dois Destacamentos 
de Montanha, uma Divisão Aérea e Destacamentos especiais (30) . .<\ 
Motorização vem sendo realizada progressivamente ( 31). 

A instrução militar é dividida em períodos e é a instrução ·indi 
vidual que ocupa o primeiro lugar, dada a importância que se empresta 
a minucia na preparação: um mês ante~ de terminar êste período 
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começa-se a instrução do grupo de combate e da peça. Seguem-sP. os 
períodos de instrução de companhia, do esquadrão ou de Bateria, do 
Batalhão ou dos grupos e do Regimento. O ano militar termina com 
manobras ou exercícios combinados nos quais tomam parte, pelo meno~. 
duas Divisões. Estas manobras são muito frequentes, se bem que exijam 
grandes somas destinadas aos transportes e coincidam com a época d11s 
colheitas. 

Il - A DiretorÜJ, do Material Aeronáutico, que compreende a Fá­
brica Militar dle Aviões, a Escola Militar de Aviação (32), a Escola 
de Aplicação ( 33) e a Divisão Aérea n.0 l, formada por 5 Regimentos 
a dois grupos cada um--; dependem do Comando das Forças Aéreas (34). 
Acaba-se de dar um grande passo na formação de pilotos civis criando 
a !Diretoria Nacional da Aeronáutica que terá controle sôbre o funci9-
namento da Escola Nacional de Aeronáutica. 

r 

III - O Recrutamento dos oficiai& e sub-oficiais assemelhados efe .. 
tuado pelas ,Diretorias Gerais, merece tantos cuidados quanto· o dos qua­
dros das armas. 

Os oficiais do serviço de Saúde, do Serviço Veterinário, da Justiça 
Militar (cirurgiões, dentistas, farmacêuticos, veterinários e auditores) , 
são escolhidos entre os profissionais universitários. Eles servem du­
rante 3 anos a título precário e são efetivados após terem prestãdo 
um exame complementar. 

Os quadros de Administração são formados pela Escola de Admi­
nistração, de onde saem como sub-oficiais; após um estágio de vários 
anos, são submetidos a exame antes de serem promovidos a oficiais. 
~stes quadros devem assistir aos exercícios táticos na carta e no terreno, 
aqueles em que . tomam parte os se;;,iços, aos exercícios . de quadros e 
às manobras; para atingir certos postos da hierarquia, é preciso fre­
quentar cursos ·especiais cuja duraÇão é variável e ainda submeter.se 
a um exame. Os professores de ginástica e de esgrima e seus ajudan­
tes são formados em uma escola especial que funciona quando se tor­
na necessário. Existe um corpo de capelães ( cléro militar) . 

IV - O armamento é moderno, pois foi quase inteiramente re­
novado levando em consideração as exigências da última guerra. Mui­
to material foi adquirido de usinas francesas. A fabricação, no país, 
foi encarada de modo racional. Adotou-se um processo misto, tendo 
em vista o fato da indústria siderúrgica privada não ser ainda muito 
importante. O Ministério da Guerra criou algumas usinas e começou 
a fazer encomendas aos estabelecimentos particulares. 
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I 

Os quartéis, construidos conforme as condições climatéricas de 
cada região, são modernos e confortáveis. 

• 
• • 

O Exército Argentino, que está assim em vias de se desenvolver 
progressivamente, conserva com a Europa, e em particular com a 
França, múltiplos contátos, graças aos quais se opera um constante 
mtercâmbio de idéias. lnepirando~se em sua tradição, contemplando 
~;cu passado e adatando às condições particulares de seu país os mé­
todos e os materiais novos, êle tem um caráter pessoal que é de muito 
valor para a nação Argentina. 

( I) 

OBSERVAÇÕES 

Brasil: 47 .895.000; Chile 4,446.000; 
. 3.100. 000; Uruguai 2.100. 000; Paraguai 

1.000.000. 

Bolívia 

( 2) Parte das províncias de San Luiz, La Rioja, Cata­
marca, San Juan, Mendoza e Cordoba; 

( 3) - A lençol dagua de lbera (província de Corrientes) 
tem 20. 000 km2. · 

( 4) - Cochila - extensa elevação do terreno que represen­
ta a linha de divisão das aguas. 

( 5) - Conforme a divisão política, ela corresponde ao ter­
rito rio dos Andes: 90. 000 km2 e 3. 000 habitantes. 

( 6) - Duas províncias argentinas vizinhas da Bolívia: 
173 . 000 km2 e 285 . 000 habitantes . 

( 7) - As ~províncias Argentinas: Cata marca, La Rioja, San 
Juan (vizinhas do Chile) San Luiz, Cordoba e Tu­
cuman pertencem à esta região . 

( 8) - Aí se encontram os cumes mais elevados do país: 
Aconcagua, 7 . 000 metros; Mercedario, 6 . 700 me· 
tros; J uncal 6 . 100 metros; Tupungato 6. 500 me­
tros e as néves eternas, entre 6. 000 e 4.000 metros. 

( 9) A população, segundo as raças, no fim de 1935 era 
(calculo aproximado): Naturais de sangue europeu, 
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9. 400. OOQ (76%); mestiços com vestígios de raças 
inferiores, 100 . 000 ( 0,5% ) , estrangeiros quasi to· 
dos europeus, 3.000.000 (23,5%). 

(10) - Província: Divisão política que contem mais de 
70.000 habitantes. 

(11) - Em poucos anos, ela conquistou o 7.0 lugar na pro· 
dução mundial. 

(12) -Número de cabeças de gado. em 1930 (em milhões) 
- Bovinos, 32; carneiros, 44; cavalos, 10; porcos, 
4; cabras, 5; mu&.res, 1. 

(13) Produção em 1935 (toneladas): Manteiga 27 .899; 
queijos, 22.594; Caseina 17 274. 

(14) Ocupa o 10.0 lugar na produção mundial. Produção 
2 . 300 . 000 metros cúbicos; consumo 3 . 404. 000 • 
metros cúbicos. 

(15) - Data da creação da diretoria geral àe "Viação" que 
dispõe de uma soma de cerca de 50 milhões de pezos 

· produto d·o imposto sobre a gazolina. 
(16) - Air France, por exemplo. 

(17) - Em 1936, o comercio exterior foi de 2. 772.423,390 
pezos e acusou um saldo favoravel de 539. 000. 000 
- Em 1937, a exportação aumentou de 600.000.000 
Um pezo vãle 10 francos franceses. Classificada por 
produtos, ela foi, em 1936 (em milhões de pesos) : 
agricultura, 962; pecuaria, 613; madeiras, 38; mi­
nerais, 9; pesca, caça e 011tras, · 31; Principais com­
pradores: Inglaterra 27,3%; Olanda, 18,6%; Es­
tados Unidos 11,1%; B~lp;ica, 10,4%; Alemanha, 
6,4%; Dinamarca·, 4,5%; França, 4,4%. 

(18) Com a Bolívia em 1868 e 1902; com o Brasil em 
" 1889 e 1905; com o Chile em 1902; com ,o Uruguai 

e o Paraguai em 1899; 
(19) Arbitragem dos presidt>ntes dos Estados Unidos da 

Amêrica em 1878 (liti.gio . com o Paraguai) e em 
1895 (litígio rcom o Brasil) ;do rei Eduardo VII, em 
1902 (Htigio com o Chile) ; 
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(20) - Um breve resumo desta campanha, de autoria do S1. 
Ten. Cel. Danton Teixeira, foi publicado no númel'O 
de Julho de 1940, de "Nação Ármada" (Nota do 
tradutor). 

(21) - Despesas (em 1933): 833 milhões de pezos. Minis­
térios: do Interior 121 milhões; da Justiça e Instru­
ção Pública, 93 milhões da Guerra; 86 milhões. 

( 22) Efetivos de . uma classe: 120. 000; incorporados : 
27.000. 

(23) Escola de infantaria (Um Batalhão com petrechos de 
acompanhamento) ; Escola de Cavalaria e Equitação 
(Um esquadrão, um esquadrão de metralhadoras e 
um '(Jelotão de ligação); Escola de Ar~ilharia (Um 
grupo mixto, um grupo de reconhecimento e um gru­
po de Artilharia anti-aérea) ; Escola de Transmissões 
(Dois Batalhões e um Esquadrão' divisionários) ; Es­
cola de Sapadores-pontoneiros (Dois Batalhões divi­
sionarios . As Escolas das Armas, exceto a ultima,. 
estão reunidas na guarnição de Campo de Maio. 
Elas são tambem centros de expeFiencias e de ensaios 
de petrechos; de me~odos de instrução e de conduta de 
tropa, cujos resultados são objeto de cursos de infor- · 
·mação. 

(24). - Os 1.0 e 2.0 anos constituem o cu!so geral; segue-se o 
curso de estado maior . Há um concurso de admis­
são. A tática e as ma terias correlatas, e a Historia 
Militar constituem a base do ensino. Os conhecimen­
tos gerais ministrados compreendem: História, Geo· 
grafia, Direito, Economia Política, Lingua·s, etc. No 
primeiro ano estuda-se a conduta do regimento e dos 
elementos suscetíveis de o reforçar; no segundo ano 

. estuda-se a conduta da Divisão de Infantaria e da 
Cavalaria e no curso de Estado Maior, a dos Grupa­
mentos superiores. A verdadeira seleção se processa 
por ocasião da admissão á este último curso . 

(25) - Exercícios. táticos e de estado maior, no terreno; 
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( 26) Exercícios sobre a conduta das operações (exercícios 
combinados de estado maior e de serviços, exercícios 
exercicios na carta para as armas e os serviços) tra· 
balhos táticos (excursões. e exercícios na carta), tra· 

( 27) - Deslocamentos de tropas de Cavalaria, Artilharia, 
etc . no escalão Exército . Exercícios de quadros: Ma· 
nobras. Em 1937, o primeiro exercício de quadros, 
no escalão exercito, foi reaÍizado na fronteira Oeste 
e durou 8 dtas. 

(28) 

(29) 

(30) 

(31) 

(32) 
(33) 
(34) 

(35) 

Desde Junho de 1937, possuimos~tambem a nossa Bi· 
blioteca (Nota do Tradutor). 
Diretor da Revue Militaire Generale, em um número 
do qual foi publicado o trabalho que óra traduzimos 
(Nota do Tradutor). 
Um batalhão destinado aos arsehais e um regimento 
de gendarmeria. 

- Nos serviços para a tração da Artilharia, etc., existe 
um Regimento de Infantaria Motorisado . 
A A viação depende do Exército e da Marinha . 

- Há dois C!lrsos; 
- Seu papel no quadro da arma ·aérea é semelhante ao 

·das Escolas das Armas . 
Exceto a Fábrica Militar de Aviões, elas dependem 
da Diretoria Geral do Material de Guerra . Estão em 
atividade: Uma fábrica de munições para armas por­
tateis e uma fundição; em construção: uma fábrica 
de pol':oras . 

DESEJA TER ·BOA RENDA MENSAL' 11 
Abra uma conta de ·deposltos a prazo fixo, no 
Departamento Bancarlo de ' 

A COMPENS~DORA 
Carta Patente n.0 1388 de 20·8·1936 

Rua da Qultnnda. HO 43-1068 
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o reconhecimento mecanizado no 

Exército Americano 

I/- Organização. Carateristicas e emprêgo dos 
veículos. 

Capitão T A~SO DE AQUI NO 

"BUSCA DE INFORMAÇÃO" : esta tem sido a missão 
~onfiada em todas as épocas á Cavalaria. 

Para cumprí-la tem ela passado por grandes transforma· 
ções em orgAnização e elnlprêgo. 

O aparecimento da arma de fogo alterou-lhe profunda­
mente o modo de ação, obrigando-a ao combate a p,é, e acres­
{)entando ás suas caraíeristicas, mobilidade e potência de cho­
que, mais a de potência de fogo. 

A utilização da máquina em larga escala na atual guerra 
está forçando a Cavalaria a adaptar-se à essa nova modalidade. 

De qualquer maneira, entretanto, qualqu~r que seja o meio 
de transporte utilizado, quaisquer que sejam os processos em­
pregados, a missão será sempre a mesma: - "Busca de infor­
mação". 

Nenhum exército do mundo poderá prescindir dela, que é 
<>' elemento básico de qualquer decisão; nenhuma arma, sem as 
{)araterísticas da Caválaria, e, sobretudo, sem que tenha os seus 
elementos possuídos de audacia; iniciativa e insaciável curio-
sidade, poderá obetê-la. . 

A Cavalari~ viverá enquanto os chefes, para decidirem, 
precisarem de informação . 

O exército americano. deu á sua Cavalaria mecanizada uma 
organização prática e eficiente, e dotou-a de meios poderosos 
para cu1111prir a sua eterna missão . 
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Os orgãos de reconhecimento no exército americano estão 
organizados, possuindo meios em veículos, armamento e comu· 
nicações, que lhes premitem procurar e obter, com os seus re­
cursos próprios, a informação desejada. 

Tomemos para exemplo, o "Reconnaissance Squadron" ~ 
que é o orgão de reconhecimento da Divisão de Cavalaria, e ve­
jamos, rapidamente, como está ele organizado e equipado. 

·Façamos tamhem um rápido estudo dos diferentes veículos 
e aeu emprêgo, do armamento utilizado, hem como dos meios 
de comunicação. 

COMANDO - "O Reconnaissance Squadron" é coman· 
dado por um Tenente Coronel ( Command Officer), que tem 
para assistí-lo em sua função de comando, um Major-Sub-Co­
mandante (Executive Officer) e um Es~ado Maior. 

O Estado Maior é constituído de quatro seções, organiza­
das como se segue : 

' 
1.a Seção - Pessoal (inclusive prisioneiros de guerra),. 

recompensas, punições, esportes, divertimentos . 

2.a Seção - Informações sobre o inimigo, sobre as con· 
dições de tempo em território ocupado pelo inimigo, 
interrogatório de prisioneiros. 

3. a Seção - Operações. 

4.a Seção - Transporte, municiamento. 
Organização semelhante a que temos nos nossos Q. 
G. , a partir de Divisão, mas que ~xiste no exército 
americano desde ~squadrão, Bateria e Companhia . 

i 
Não são oficiais cem o curso de Estado Maior os chefes 

de Seção. São chefiados 1por Capitães, hS La, 2.a, 3.a, e 4.'1 
Seções, e por Major a 3.a. Os chefes de Seção são chamados 
respectivamente S-1, S-2, S-3, e S-4. 
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Fazem ainda parte do Estado Maior o oficial de transmis­
sões, o médic.o, o oficial de ligações e o oficial de motorização. 

A 2.a Seção i' a seção que coléta, interpreta, e distribue 
todas as informações recebidas dos reconhecimentos, e onde o 
S-3 vai buscar os dados necessários á preparação dos futuros 
planos de ação da Unidade. 

O Sub-Comandante orienta os trabalhos do Estado Maior; 
é o veículo de ligação entre o Comando e este . 

TROPA - O "Reconnaissance Squadron" é constituído 
de 3 ."Reconnaissance Trops", l "Light Tank Company" e--1 
"Assault Gun Troop". São, portanto, 5 Sub-unidades, coman­
dadas 'Por capitães. 

São 3 emprêgos diferentes, executados em carros de cara­
terísticas diversas, com um objetivo único : "Busta de infor-

~ " maçao . 

"Reconnaissance Troop" - Dotada de "jeeps" e "armo­
red cars", veículos que permitem completa observação, e pos­
suindo um armamento que a torna capaz de vencer pequenas 
rsistências inimigas, é o elemento de reconhecimento propria­
~nte dito do "Reconnaissance Squadron" . 

Organização e equipamento- O "Reconnaissance Troop" 
é organizado em 3 Pelotões, de 3 teams. Cada team compm,to 
de l "armored car" e 2 "jeep:;'' • 

All c , . A 

~ ._~p - araterzstzcas e emprego : 
• 

Caraterísticas grande velocidade em estradas, exce-
pcional mobilidade através . campo, pequena silhueta. 

Por essas caraterísticas é o veículo por excelência de re· 
conhecimento . 

"Armored Car" : 

Caraterísticas: g:r:ande velocidade em estra~as, razoável 
mobilidade através ca~po, poderosos meios de comunicação. 
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' 
Sua limitada mobilidade através campo e. re~ativa grande 

área que precisa para manobrar, fazem o "armored" parti­
cularmente sujeito ás emboscadas. 

Essas .defici~ncias devem ser levadas em conta no seu 
emprêgo. 

~ . 
Armamento - E' notavel a potência de · fogo dos Pelotõe& 

do "Reconnaissance Troop" . 
Eles são dotados de canhões de 37 mm anti-tanque, metra­

lhadoras 30, morteiros 60 mm., além das armas individuais le­
vadas pelos homens que formam as guarnições. 

A distribuição desse armamento é a segu~nte : 
3 canhões 37 mm anti-tanque (um em cada "armored 

car"); 6 metralhadoras 30 sendo uma em um dos "jeep" de 
cada team e uma em cada "armored cár"; 3 morteiros 60 mm~ 
transportados em um dos dois "jeeps" de cada team do pe­
lotão. 

"LIGHT TANK COMPANY" ·- E' o elemento de força 
·do "Reconnaissance Squadron". 

Em princípio mantida em, reserva, na mão do Comandante 
da Unidade, para emprêgo decisivo e imediato contra as resis­
tências inimigas encontradas pelos reconhecimentos, que 
não podem ser contornados por êstes, e bastante fortes para im­
pedir o prosseguimento dos mesmos no cumprimento da mis­
são dada. 

Organização e equipamento: Está organizada em 3 Pelo­
tões de 5 tanques leves 1\J? e MS . 

Armamento: Cada tanque possue um canhão 37mm e 4 
metralhadoras .30 (anti-pessoal e anÚ-aérea) . 

Caraterísticas e emprêgo dos tanques leves : 

Caraterísticas - bôa velocidade em estradas, grande mo· 
., hilidade através campo, proteção para a guarnição contra ar­

mas portáteis e automáticas, pouca visibilidade quando com 
as tampas baixadas, deslocamento barulhento, grande silhuêta. 
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' 
Essas caraterísticas que podemos resumir em mobili<!ade, po-
tência de choque ~ proteção dada pela couraça à guarnição, fa· 
zem do tanque a arma ofensiva por excelência do "Reconnais· 
sance Squadron". Eles são sempre elll!Pregados em gr~nde nú­
meto, contra os pontos mais fracos da resistência inimiga; em 
ação rápida, violenta e decisiva, seJ!dO as suas caraterísticas fa-
voráveis explo:radas ao máximo. . 

Uma base de fogos, estabelecida com os canhões anti-tan­
que dos "armored cars" e com os obuz.eiros 75, apoia a ação 
ofensiva dos tanques. 

"ASAULT GU!Y TROOP" - E', no "Reconnaissance 
Squadron", o elemento de apoio dos reconhecimentos. 

Organização e equipamento - Está organizado em 3 pe­
lotões . de 3 peças 75 mms. Cada peça é montada em p.m chassis 
de tanque leve . - . 

Caraterísticas e emprêgo : 

Caraterísticas - São as mesmas dos tanques leves da 
"Light Tank Company. E' empregada, em principio, separada­
mente, á razão de um Pelotão por "Reconnaissance Troop ", 
em missão de apoio aos reconhecimentos. 

Armamento: Cada tanque é·equilpado com um.obuzeiro 75 
e uma metralhadora 50 (anti-aérea), além das armas indivi· 
duais levadas pela guarnição. 

Comunicações: - Toda ação dos orgãos de reconheci­
mentos será nula se não possuírem êles meios seguros e rápidos 

· de ligação e transmissão das informações obtidas. 
No exército americano 'o principal meio de comunicação 

é o rádio. 
Os orgãos de reconhecimento são dotados de grande nú­

mero de aparelhos de rádio de longo e curto alcance, que per· 
mitem perfeita ligação entre os seus elementos, a transmissão 
em tempo útil das informações desejadas. 

Todo veícul~ do "Reconnaissance Squadron", à excepção 
de um dos dois "jeeps" de cada team nos p~lotões de recouhc-
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cimento, possue um aparelho radiofônico de pequeno alcance 
l . ~ " " d " l, d d l 1 para 1gaçao, e os armore cars , a em este, um e ongo a -

cance. 
Os demais meios de ligação são a sinalização a braços e 

a bandclrola e o estafeta em "jeep", largamente utilizado 
quando a natureza das operações limitam o emprêgo do rádio. 

' 
Conclusão - Os reconhecimentos no exército americano 

são executados por elementos de grande mobilidade (os ele· 
mentos menos rápidos, os - tanques leves, podem desenvolver 
cerca de 68 km. tpor hora em estrada) e dotados de grande 
potência de choque e de fogo, que lhes permüem abrir bréchas 
na cortina inimiga, obtendo pela força, quando necessário, a 
informação procurada. 

Dispõem, além disso, de rápidos meios de comunicações 
que lhes facultam transmitir em tempo útil as informações que 
o Comando necessita para decidir. 

Nota·--;-- 1. - Neste a;;igo são tratados apenas os t lementos de combate do "Re­
connaissance Squadron . 

2 . - O "Reconnaissance Squadron" da "Armored Division" é orgPnizadQ 
com rmais um "Reconnaissance Troop" e mais um Pelotão no "Assault Gun 
Troop". 

3. - Este trabalho é fru to de <'bservação pessoel e ensinamentos colhidos 
na ESCOLA DE CAVALARIA dos Estados Unidos da America, onde fiz o curso 
Mecanizado. 

WashinrJ:on.- Abril de 1944. 

' 
MONTEIRO JUNIOR & CIA. 

ARMAZEM DE MOLHADOS 

82, Rua ·visconde de lnhauma, 82 

Telefone: 23-3628 Rio de Janeiro 
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Olavo Bilac" e a 
"Semana do Serviço Militar" 

1.0 Tenente ISMAEL LEITE XAVIER 
• ( 

Latino Coêlho, General do Exército Po1tuguês, numa bela 
tradução do discurso da Corôa, de Demostenes, assim se ex­
pressou ·sobre a palavra. 

"De tôdas as artes a mais béla, a mais expressiva, a mais 
difícil é sem dúvida a arte da palavra . . De tôdas as mais se 
entrece e se compõem. São as outras como ancilas e minisíras: 
ela soberana universal. 

Da estatuária toma as formas, da arquitetura imita a re­
grada estrutura de suas fábricas; da pintura copía a côr e o . 
debuxo de seus quadros; da música aprende a variada suces· 
.são de seus compassos e melodias; e sôbre tôdos estes predica­
dos tem, mais do que as outras artes, a vida, que anima os 
seus painéis, a paixão, que dá nifvo esplendor ás suas tintas, o 
movimento, que intima aos que a escutam e admiram o entu· 
. ... '' s1asmo e a per~uasao . 

A imagem aurifulgente que acabei de desenhar a respeito 
dessa formidável arma ·que é a palavra, não descobrire,is por 
certo em quem vos fala neste m~mento. 

Se por um lado, não ouvireis o verbÓ inflamado de um 
cultor da palavra, escutareis entretantÓ a frase simples, isenta 
de figuras de retórica, sem nenhum matiz mesmo a não ser o 
da sinceridade que caracteriza a palavra do soldado. 

Não fôra a alta finalidade patriótica desta reunião e eu 
taivez não teria a coragem de roubar esta parcela do vosso pre• 
cioso· tempo . 
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Entretanto, uma cousa me anima a falar-vos. E' a genero· ­
sidade de vossos corações . 

Moços, na minha vida de oficial, jámais tive um momen· 
to de tanta alegria e de reflexão como ê~te . 

Alegria, por contemplar a magnificência dêste ~spetáculo~ 
onde á· distinção de gentis senhorinhas, senhôras e cavalheiros, 
se juxtapõem o realce policrômico do que há de mai~ bélo, de 
mais risonho e promissor numa Pátria- o da sua Juventude! 

Reflexão, porque o desobrigar-me da missão que me cou· 
be, sôbre não ser tarefa difícil, está entretanto, além de minhas 
possibilidades. 

A manifestação de viva ~ensibilidade em que me encontro, 
longe de exprimir um receio, traduz apenas o sentimento de 
responsabilidade que costumo emprestar a tôdas as ~arefas que 
me são confiadas . 

A mim, não poderia ser copferido maior galardão que êste 
de falar-vós: 

E isto porque falar-vos, é ter o ensejo de lêr nos vossos 
semblantes a eterna primavéra que está reservada á Pátria Bra· 
sileira. 

Falar-vos, é contemplar os vossos pulsos férreos que ama­
nhã dirigirão as atividades da Nação a qual conservareis, estou 
certo, intacta e cada vez mais ordeil·a e progressista . · 

Finalmente, falar-vos, é tomar contacto com a vossa inte· 
ligência embrionária e prever o esplendor da nossa Pátria em 
tôdos os ramos dós conhecimentos humanos. 

Jovens, designado pela bondade excelsa dos meus Chefes · 
para falar-vos sôbre a "Semana do Serviço Militar", aquí es­
tou procurando tlesobrigar-me de minha taréfa com o melhor 
de meus esfórços. 

O assunto que é de magna importância, apresenta· duas 
brilhantes facetas: Uma, profundamente jurídica e outra de 
caráter essencialmente patriótico. Sôbre qual delas, entretan· 
to, falar•vos-ei ? Naturalmente, sôbre a segunda, pois a pri­
meira não obstante ser tão béla quanto a segunda é no entanto 
difícil e faltam-me conhecimentos jurídicós para estudá-lã. 
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Que vos direi, então, a respeito da "Semana do Serviço 
Militar?" ...._ 

Antes de mais nada, eu vos direi que, graças o ação pa· 
triótica dos nossos dirigentes, a atual lei do Serv-iço Militar bai· 
xada pelo Decreto-Lei n.0 1.187 no seu artigo n.0 213, insti­
uiu a "Semana do Serviço Militar destinada á propaganda e 

difusão do Serviço Militar por tôdos os recantos de nosso ter· 
ritório. 

Mas, quem fala sôbre o Serviço Militar, não pode esque· 
er o nome de Bilac o insigne ~patriota que fundou a Liga de 
efesa Nacional. 

Juve~tude de minha terra, o calendário das nossas come· 
morações cívicas assinala um dia que nos deve ser particular· 
mente conhecido . 

Trata-se do ·dia l6 de Dezembro. 

Neste dia, no ano de 1865 para o orgulho de nossa raça 
e glória de nossa Pátria, o Brasil éra enriquecido com mais um 
filho. que o havia de elevar ao mais alto gráo na concepção do 
Bélo! 

Biiac, cujo nome completo é Olavo Braz Martins dos 
Guimarães Bilac, nasceu na cidade de São Sebastião do Rio 
de Janeiro, na rua Ururuguaiana, a 16 de Dezembro do ano 
de 1865. 

Desde os bancos colegiais, demonstrou Bilac uma inteli­
gência fulgurante . 

Foi aluno da Faculdade de Medicina do Rio e depois da . 
Faculdade de Direito de ~ãq Paulo, sem contudo haver termi· 
nado nenhum dêsses cursos porque, como Euclides da Cunha. 
tinha um espírito irrequiéto. 

Nenhum poéta brasileiro excedeu Bilac no senti~ento de 
patriotismo, pois êle empregou tôda sua mocidade, tôda sua 
alma, tôda sua fé e tôda sua inteligência ao Serviço desinteres· 
sado da Pátria. 

A meu vêr, o sentimento de brasilidade de Bilac, tem ori· 
gem no seu próprio nome, pois, coincidência ou não, êle é com-
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posto de cinco palavras como que representando o número exa­
to de estrelas que formam o cruzeiro do Sul. 

Do seu grande patriotismo, fala alto e bom som êste tre­
cho de sua oração á Bandeira : 

"Bendito sejas ! E para tôdo o sempre espande-te, des­
fralda-te, palpita e resplandece, como uma grande aza, sobre a 
definitiva Pátria, que queremos criar fórte e livre; pacífica 
mas armada; modesta mas digna; dadivosa para os eslranho:;, 
mas, antes de tudo, maternal para os filhos, liberal; miseri­
cordiosa, suave, lírica mas escudada de energia e de prudên- . 
cia, de instrução de civismo, de disciplina e de coesão, Exérci­
to destro e Marinha aparelhada, para assegurar e 'defender a . 
nossa honra, a nossa inteligência, o nosso trabalho a nossa jus­
tiça e a nossa paz! Bendita sejas para tôdo o sémpre Bandeira 
do Brasil" . 

Como Caxias, sufocando revolt ';! implantando a unida­
de da Pátria, êle percorreu o Brasil tma verdadeira campa­
nha cívica, conclamando tôdos os nosso~> patrícios para acorre­
rem ás Casernas. Por toda parte onde passava, jogava a se­
mente do Serviço Militar que mais tarde iria germinar com 
tôda a fecundidade peculiar de nossas terras. 

Bilac, fez da· poesia e do seu verbo inflamados as armas 
com que haveria de conquistar o único remédio - O Serviço 
Militar -·- capaz de garantir a nossa sobrevivência. De fato, o 
Serviço Militar é a célula mater da colun.a mestra da nossa 
nacionalidade - O Exército - ante a qual hão de caír fulmi­
nadas tôdas as ações desagregadoras que se dirigirem contra 
a nossa Pátria. 

Bilac, foi incontestavelmente um dos maiores senão o 
maior do_s nossos poétas. A sua glória como vate é insofismá­
vel, pois basta dizer que, penetrando no panteon dos imortais, 
ocupou a cadeira do grande Gonçalves Dias. 

Mas, foi · sobretudo· a sua Campanha nacionalista iniciada 
com a memorável Oração aos Moços" na Faculdade de Direito 
de São Paulo que o recomendou ao cufto Nacional. 

Mocidade, o vulto de Bilac, se me afigura cada vez maior, 
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tanto mais quanto penso no momento em que viveu. Para ter­
mos uma palida iaeia daqueles dias, basta citarmos estes tre· 
chos .da sua memorável._9ração: Dizia êle : 

" O que me amedronta é a míngua de ideal que nos abate ... 
Uma onda desmoralizadora de desânimo avassala tôdas as al­
mas. ·. ~ :Esse é o 'espetáculo que nos deparam as classes cultas." 

Pois bell}, foi numa atemosféra dêsse jaez que o verbo fla­
mejante de Bilac se fez ouvir, por tôdos os quadrantes da Pá­
tria, pregando o Serviço Militar obrigatório para tôdos. 

Era preciso ter alma de herói para empenhar-se numa cam­
panha cívica como ésta, quando é sabido que a política -·- essa 
arma de dois gumes - acusava o Exército de querer apossar­
se d.as instituições civís . E qual a razão ? Simplesmente por­
que o Exército era a unica instituição que combatia êste estado 
da alma nacional, procurando soerguer o moral do povo bra-
sileiro. · 

Durante a sua jornada pelo Serviço Milítar, poude Bilac 
aquilatar e mostrar acs brasileiros o quanto estava sendo sola­
pada a nossa soberania de ~povo livre, pelo esquecimento de 
nossos heróis, p_elas dissenções entre os partidos e até pela pó­
lítica estrangeira que procurava implantar no nosso País as 
suas raizes macabras e indesejáveis. 

Brasileiros, não vai muito longe, a época · em que ser sol­
dado era considerado quasi que desdouro ! 

Consequência lamentável da falta de difusão da educa­
ção cívica entre o nosso povo. 

E o que é mais triste dizer, é que êste modo de pensar 
reinava nas mais altas camadas sociais e até mesmo em algu­
mas peças da máquina governamental. 

Apesar de tôda essa pregação evangélica de Bilac, é ver­
dadeiçamente lastimável dizermos que ainda ha certos brasilei·· 
ros que não se capacitaram dos seus sublimes deveres para 
ce-m a Pátria. 

E' dura a realidade, mas é necessário que a digamos sem 
mbterfúgios . 

Nota-se que até hoje, ainda há famílias abastadas que sen-
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tem um certo desprimor de verem os seus filhos envergarem um 
uniforme das nossas forças armadas! 

Para essas famílias, eu chamo atenção para ·o exemplo que 
sua Excie. . o Exmo . Snr. Dr. Getúlio Dorneles Vargas, Presi · 
dente ·da República, deu a tôdos os brasileiros, fazendo com 
que o seu próprio filho, ao envez de instruir-se numa linha de 
tiro, frequentasse uma Caserna - o legendário Forte de Copa-
cabana! · 

Infelizmente, porém, êste exemplo de verdadeiro amôr 
ao Brasil, parece passar despercebido. 

Via de regra, só comparecem aos quartéis os deserdados , 
de fortuna e de instrução . E quantos prejuízos qualitativos de­
correm daí para a formaçã~ de nossa reserva? Sómente os que 
têm a ventura de pertencer a carreira das armas poderão ava­
liá-los nos seus devidos termos. 

Juventude radiosa de minha Pátria, ·tal modo de pensar, 
· sôbre ser anti-patriótico, é um crime de lesa-Pátria. 

Para os que assim pensam, eu recomendo a leitura destas 
palavras de Bilac : 

"Que é o Serviço Militar generalizado ? E' o triunfo 
completo da democracia; o nivelamento das classes; a escola 
da ordem, da disciplina da coesão; o laboratório da dignidade 
própria e do patriotismo; é a educação cívica obrigatória; é 
o asseio obrigatório, a higiene obrigatória, a regeneração mus· 
cular e psíquica obrigatória" . .,... 

Mais adiante, referindo-se á Caserna, assim se expressou 
o imortal brasileiro : · 

"A Caserna é um filtro admirável em que os homens se 
depuram e apuram" . 

Meus compatriotas, estamos vivendo uma época de sérias 
apreensões na qual os povos desarmados e fracos são tragados 
pelos mais fortes. Portanto, a nossa preocupação máxima será 
armarmo-nos material e sobretU:do moralmente, pois, como disse 
FOCH: "o poderoso fator da vitória". 

choram a vida de nossos irmãos · 
arbaramente nazi-fascistas. 
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E como o destino inda não nos deu a Supremo Glória de 
~lir pelas armas tão nefanda covardia, eu vos. convido a le· 
vantarmos e permanecetmos um minuto em silêncio como prei· 
to de homenagem aos nossos irmãos que foram as primeiras 
vítimas da sêde sanguinária dos detratores .da Liberdade! 

E agora, que o espéctro do guerra -acaba de enegrecer os 
horizontes policrômicos de nossa Pátria, é oportuno meditat· 
mos sôhre estas palavras de Bilac : 

"O momento não quer discur.&os Ôços e retumbantes, so­
noridades entontecedoras rolando na esterilidade do vácuo. O 
que ae exige agora é simplicidadé de idéias fortes em palavras· 
claras, que na sua dura tristeza, tenham, como revolta, um es· 
tímulo para a esperança, para o crença e para o heroismo". 

Brasileiros, eu vos «l')nclamo para elevardes os vossos pen· 
sarnentos ao altar-sacrossanto da Pátria e ·pedirmos oníssonos 
ao Altíssimo que, se por ventura o estrangeiro ousado pizar em 
nossas terra.s, nos seja dada a glório de sermos os primeiros a 

f defender o seu sólo ou.morrer pela Pátria estremec~da. 

(Diseurso pronunciado no Ateneu Ruí Barbosa, em Cam· 
po Grande). 

DEPÓSITOS 
POPULARES: 

- 8% 
AI,• su• conte 
Retlr•d.. livres 
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Observações de Fort Knox 

Major NEWTON JUNQUEIRA DE SOUZA 

I • Introdução 
: 

Antes de entrar no assunto desta palestra, direi àlgumas pala­
vras sôbre Miami, 1.0 ponto que tocamos na América do Norte. É uma 
grande e belíssima cidade balneária da costa SE, com uma popula­
ção aproximada de 200.000 habitantes, construída sôbre 22 ilhas liga­
das entre si pÓr várias pontes, que dão ao conjunto um aspecto p:to­

'resco e atraente. 
Permanecemos nesta cidade 4 dias e, após êsse tempo, segu:mos 

v:agem em demanda de - Fort Knox, nosso objetivo, onde perma~ 
necemos três mêses e meio de .franca atividade. 

F ort Knox, nome da praça de guerra onde se acha instalada a 
~Escola Blindada sob o Comando do Brig. Gen. Robinett, que é uma 
das mais importantes do mundo, está situada no Estado de Kentuckv 
no centro L do país. A região de Fort Knox, tem a altitude aproX.:mad~ 
,de 250 metros e é um pouco acidentada. 

Devido a sua posição geográfica, apresenta duas estações bem 
def"nidas: uma muito fria - o inverno - com grandes nevadas que 
\udo embranquece com si fôsse a Siberia, muitas chuvas e ventos frios, 
e outra muito quente - o verão. 

F ort Knox - é uma verdadeira cidade, dispondo de -uma ârea de 
cerca de 800 km2, com campos próprios para treinamento de toda 
a natureza. Em sua finalidade, constitue a organização mais perfeita 
que se poder:a desejar no momento. 

D:sta apenas 40 km de Louisville; grande centro ferrov:ário, 
rodoviário, comercial e industrial, cuja população orçada em 500.000 
habitantes; nesta cidade acha-se instalada uma das maiores us~nas 
de alcooi conhecidas, e o célebre prado de corridas de Kentucky, impar 
em todo o mundo. 

Fort Knox é cortado por uma via férrea de 1m,44 e por várias 
rodovias asfaltadas, que põem a Escola em ligação com Louisville e 
outros centros importantes do país. 

A Praça cujas edificações são construídas em sua grande parte 
por barracões de madeira, forrados de papelão, tem todas as ruas 
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asfaltadas e dispõe de 9 cinemas, 5 clubes de dansa, casinos para ofi. 
c:ais e praças, 15 igrejas, 3 hospitais militares e vários dispensários 
de saúde. , 

tsse modo prático e econômico de construir tais -dependências, 
posibilita a instalação imediata de pavilhões e simultaneamente o pre­
paro ~ formação de especialistas, o que não aconteceria, se as insta· 
lações obedecessem à construção de pavilhões pesados de estrutura 
definitiva que demandariam um tempo bem mais longo. 

O comércio é em geral ativo e bem desenvolvido. 
Dispõe ainda em seu interior duma Escola de Aviação para cade­

tes <),e Aeronáutica, com· campo e material de vôo próprios, outra para 
cadetes da arma bl 'ndada e de um ginásio .para o curso preparatório. 

A guarnição é de cerca de 80.000 homens, entre oficiais e praças, 
e . está sob o comando geral do l\1ajor General Scott. 

Na Escola funcionam ao mesmo tempo vários cursos para oficiais 
e praças, sendo o mafs elevado o de tanque e infantaria avançados, 
que dispõe de 1.000 tanques, aproxi,rnadamente, para os trabalhos e 
necessidade da instrução. 

A Escola é muito frequentada por oEciais de vários países do 
mundo. · 

Na época a que me estou referindo, cursavam suas especialidades, 
oficiais dos seguintes países: Brasil, Chile, Colombia, Venezuela, Equa­
dor, Cuba, França, Domínio do Canadá e China. 

No interior de Fort Knox está situada a v'la de Goldville, que 
guarda ~m seus subterrâneos, 2/ 3 do ouro mundial. 

Encravada dentro de Fort Knox, apresenta um aspecto pitoresco 
a qualquer observador, devido ao contraste chocante entre as suas 
construções brancas de telhados vermelhos e verdes, e. a vegetação em 
torno. 

Dispõe ainda de um serviço de táxi, um de bombeiros e de uma 
polícia militar, que controla o seu interior, e as suas entradas. 

Enfim, Ft. Knox é uma verd.adeira oficina de trabalho, forjando 
noite e dia milhares , e milhares de hQmens que vão, numa corrente 
contínua, alimentar os campos de :batalha de ultramar e defender o 
patrimônio moral e cultural das democracias americanas. 

11 - Método âe Instrução 
' 

Os pavilhões de madeira, onde são dadas as aulas, dispõem de 
'todos os requisitos indispensáve:s a uma bôa sala de aula: quadros 
negros móveis, mapas, esquemas e croquis, instalações elétricas, sani­
tárias e de aquecimento, altos falantes, cinemas e altos relêvos de 
quase toda a região de Fort Knox. 
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Dispõe de abundante materi_al de ensinp, tanto didático como 
para a prát;ca e de grande número de instrutores para cada assunto. 

A instrução de tirQ é dada com muito cuidado e carinho. Após 
a teoria em sala de qualquer arma (morteiro, metralhadora, ou ca­
nhão), vai-se para o terreno executá-la, não havendo para i:;;so eco­
nomia de munição - observando-se antes, certa liberalidade no em­
prêgo do material, o que .aliás nã9 destôa da maneira peculiar ao 
:americano de tudo empreender grandiosamente. 

O sistema de ensinar é o seguinte: ao iniciar-se a aula, e no 
~ecorrer da mesma, o instrutor vai distribuindo questões sob a forma 
de testes e à medida que recolhe os ·resultados, vai dando a solução 
<Oficial das questões propostas. 

Deixando ao aluno a liberdade de iniliiativa, obriga-o, dessa ma­
neira a uma pronta e flexível ginástica mental. tsse critério, mesmo 
por guardar certas relações com a rapidez de Jl.lOVimentos e mudança 
de planos de uma batalha moderna, parece o preferível para o preparo 
profissional do momento. 

As aulas, que têm a duração de 50 minutos, são dadas com de­
monstrações no quadro negro, em mapas e esquemas sôbre o assunto, 
e por meio do cinema de que dispõe todos os pavilhões de aula, ou 
.de alto. relêvo, quando o caso exige. 

O instrutor dá a aula em pé ou passeando, à semelhança do Sta- · 
gerita, pois no tablado não existe mesa, e sim uma estante para colo­
ear os papéis, uma taboleta com o seu nome, uma vara dependurada 
para mostrar no mapa ou quadro negro, e ainda o microfone, quando 
se faz necessário. 

Os oficiais e principalmente os instrutores, usam -uma papeleta 
-com o seu nome presa ao peito, à guisa de distintivo-

Os programas de instrução não preveem os dias de máu tempo. 
Chuva ou sól, neve ou vento, em hipótese alguma constittrem 

-embaraço ou impedimento à realização do programa preestabelecido; 
.daí assumirem as aulas práticas um cunho de certa objetividade, sobre­
maneira interessante e util . 

Os veículos para instrução, serviço e transporte das turmas para 
ps ·campos e vice versa, são inúmeros, apesar do racionamento da ga­
solina. 

Veículos couraçados e novos métodos de tiro estão sempre em 
experiência e aperfeiçoamento. 

Agora mesmo acaba de ser adotado um novo carro de reconheci­
mento para a cavalaria, em substituição ao antigo, e empregado um 
novo processo de regulação da pontaria do canhão do tanque por 
meio da metralhadora. 

O novo carro .de reconhecimento da cav. agora em uso, não é 
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mais o % lagarta e sim o de rodas; é todo fechado e munido 1le 
uma torre com um canhão de 37 mm. e uma mtr. axial de csl b re 30. 
Com esta modificação tornou-se mais veloz, mais resistente devido a:o 
revestimento da couraça e de · ma:or prec~são no tiro devido à torre. 

Nos exercícios práticos realizados no terreno, procura-se aproxi­
mar o mais possível da realidade, não havendo para isso economia 
de meios e material. 

A figuração do inim'go é realizada e acionada como se fôsse real. 
Uma parte da instrução que é vista e tratada com muita atenção, 

é a referente à manutenção do material em serv :ço e campanha. 
Dispõem para isso de parques com oficinas completas e o ma­

terial em uso é cuidadosamente tratado, o que permite o se!! emprêgo 
~ aproveitamento máximo Nem se poder a adm:t:r o contrário, por 
se tratar de um materitl caro e de ação tão decisiva na guerra moderna. 

o que mais despertou nossa atenção, foi a experiência fe~ta com 
um aparelho especial, destinado para ind.icar a existência de m:nas, 
num campo m"nado. 

Num exercício prático minamos um campo e em seguida ut.:liza­
mos, para sua limpeza, o novo aparêlho cuja caraterísticas gerais, sã~ · 
as seguintes: um dispositivo elétro-magnético em forma de uma táboa, 
é colocado na frente de um carro "Jeep". 

O "Jeep" assim equipado, é posto a andar vagarosamente por 
cima do terreno suspe"to; quando o carro se aproxima de uma m na, 
os freios são acionados automaticamente por meio de um aparêlho em 
ligação com o motôr, constituído de um dispositivo elétrico e3pecial 
colocado dentro do "J eep ". . 

Vimos também um "jeep" com o motôr completamente calafe­
tado, o cano de escapamento preso no para-briza e com 2ms. de com­
primento para c:ma. tsse "jeep" se dest.na a atravessar cursos dágua 
completamente submerso. 

JI1 - Tiro e Armamento 

A instrução de tiro foi iniciada com as metralhadoras de cal:bre 
30 e 35; depois passamos para os morteiros e, finaluienle, tenn:namos 
com o emprêgo dos canhões dos tanques. 

Atiramos até assentados rio terreno com o tubo de morteiro ae­
guro entre as mãos, e apoiado no chão, entre os pés. 

/ 
/ 

t sse processo é mu to prático quando se vê o alvo, porque é muito · 
mais rápida a execução do tiro. 

Atiramos também com o Morteiro 81 colocado dentro do carro 
% lagarta. 
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No tiro de canhão, atiramos primeiro com o tanque, depois com a 
Seção e, finalmente, ~om todo· o Pelotão. 

·Acham-se atualmente em uso ~ trabalho na Escola, os seguintes 
~arro~: . 

Levíssimo - 7 toneladas - canhão 37 mm.-metrs. 30 'e 50 -
guarnição, 3 homens. tsse carro que está em febril experiência, desti­
na-se a ser transportado pelo ar, par a invasão da Europa. 

Leve- 13 toneladas- canhão 37 mm.- 2 metrs. 30 e uma 50 
- guarnição, 4 homens. 

Médio - 28 toneladas - canhão 75 mm. - 2 metrs. 30 e 50 -
guarnição, 4 homens. 

Destroir - 34 toneladas - canhão 76 mm. - 2 metrs. 30 e uma 
50 - guarnição, 5 homens. 

Socorro- 33 toneladas- uma metr. 30.e outra 50- guarnição, 
5 homens. 

Lança-chamas - 13 toneladas - uma metr. 30 e outra 50 -
guarnição, 3 homens. O alcance da chama é de 100 a 200 metros. 

Leve (canh. de assalto da lnf.) - 16 toneladas - obuz 105 c, 
uma metr. 30 e outra 50; guarnição, 4 homens. 

Acham-se também em experiênc:.a, um "jeep" de 500 kls. desti­
nado a ser transportado pelo ar e Úm carro lagarta, com a guarn:ção 
de 4 homens, 7,5 toneladas e armado com o Morte:ro 81 e 2 metrs. 
destinado ao reconhecimento da cavlaria. 

Os tanques médios dispõem de 1 Morteiro de' 2 polegada~ 
<Ie calibre, para o lançamento de cortinas de fumaça. 

A metralhadora 50 ·é empregada no tiro contra aviões em vôo 
baixo - menos de 1. 000 metros. 

A Infantaria emprega ainda o morteiro 60 e o Bazooúa, anti­
tanque, que atira colocado no ombro de um homem. 

tsse morteiro deu excelente resultado nas campanhas da África e 
da Sicilia, segundo os . relatórios do Exército Americano. 

TIRO ANTI-AÉREO 

Para êste ramo da instrução, dispõe a Escola do que há de mais 
moderno no assunto. 

Em sala, de metralhadoras com dispositivos elétricos que atiram, 
balinhas esféricas de massa, sôbre av:ões movendo em arames, e de 
um aparêlho também elétrico, que imita o ruído do motôr e os com­
bates aéreos. 

No campo, ·o tiro é feito, primeiro, sôbre balões de ar que são 
solto!! de lugares próprios; segundo, sôbre foguete!! lançados de ca­
tapultas próprias; terceiro, sôbre aviões comandados pelo rádio que , 
sobrevoam o campo de tiro durante um certo tempo, e que, se não 
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forem derrubados,. caem em paraquedas que se abrem no· momento 
oportuno, e finalmente, sôbre alvos rebocados por aviões de guerra. 

Para essa espécie de tiro, empregam projetís traçantes com 6 
côres diferentes e metralhadoras 30 e 50. 

Em toda a instrução de campo, e principalmente na de tiro, um 
carro amÍmlância acompanha sempre a mesma, conduzindo enfermeiro 
e material para socorro de urgência. 

TIRO INDIRETO 

Esta parte de instrução foi muito bem estudada e praticada no. 
terreno. 

Estivemos 2 semanas acampados tratando dêsse assunto. Fizem06 
os seguintes tiros: 

• a) - concentração de feixes paralelos por meio de estacas, d(} 
goniômetro e canhões apontados uns nos outros; 

b) - por um novo processo adotado na Tunísia, em que o alvo. 
a ser batido· é referenciado a um ponto base previamente determinado 
na Zona inimiga e por meio de um obs. av.ançado. Tiros em alvos mo­
veis ou fixos, e o tanque parado e vice-versa. Assistimos também, nêsse 
período, a uma demonstração da preparação e execução do tiro à. 

'noite, executado por l Pel. de tanques médios. , 
tssa demonstração sobremodo interessante, mostrou a visibilida-

de dêsse gênero de tiro, apesar da dificuldade que sua prática oferece. 
Atiramos também com o tanque armado com · obuz 105 mm. destinado • • 
a <:ompletàr a eficácia dos tanques méd:os. No tiro em mov. foi em­
pregado o estabilizador de óleo, cujo fim é tornar independente o 
canhão, do mov. do tanque. tste aparêlho foi empregado com ótimos 
resultados, nas campanhas da África e da Sicilia. 

/ 
IV- Tática 

Todas as partes da in1;3trução são tratadas com carinho e interêsse, 
como já tenho dito ma's acima. 

Na parte tática estuda-se por exemplo, na carta, no alto relêvo 
e no terreno, o emprêgo do Pel., da Cia. e do Btl., não só dos carros -
leves e médios, como também, da Infantaria blindada; bem assim o 
emprêgo da art. e aviação em cooperação com aquelas armas. Estu­
dou-se, também, o emprêgo do Esq. de reconhecimento mecanizado, 
com os novós carros em uso. 

Dentro de uma situação tática, estudou-se na carta, no alto relêvQo 
e no terreno, a aproximação e ataque de 1 Btl. de lnf. Blind. apoiado 
J~elos fogos de } Btl. de Art. Blind., 1 Cia. de tanques médios, 1 Pel. de 
can "ões de assalto e outro de mort. 81. 
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Detido o Esq. de reconhecimento numa determinada linha do ter­
reno, resolveu o Gen. Cmt- atacar, c·abendo o esforço ao Btl. do qual 
se estudou uma Cia. 

O exercício durou três dias, sendo a Cia. de esfôrço do Btl. apo:ada 
por 1· Pel. de carros médios e pelo fo.go da art., do Pel. de assalto e do 
Mort. 81. 

Entre a base de partida e o objetivo final, havia objetivos inter­
mediários fortemente organizados e bem defendidos. 

O ataque partiu pelo lançamento de foguetes, entrando em ação 
a base de fogos, e os tanques de apo;o, 

O ataque partiu pelo lançamento de foguetes, entrando em ação 
a base de fogos, e os tanques de apo'o. 

Após a conquista do primeiro objetivo, houve o deslocamento da 
hase de fogo, afim de apoiar o ataque ao 2.0 objetivo. 

Essa mudança foi rápida, pois as metralhadoras estavam locali­
zadas em carros % largarta. 

A progressão dos homens no terreno, que foi hôa, era seguida por 
guarnições conduzindo estações de rádio, metralhadoras leves e padio­
leiros .à cala de feridos. 

Estudo interessante foi o de 1 Flg. mecanizado de 1 Pel., e a 
marcha de l Esq. de reconhecimento mecanizado, ambos fazendo a se­
gur:u1ça, o 1.0 no flanco e o 2-0 na frente de uma coluna em marcha, 
respectivamente. O estudo foi feito num alto relêvo de um trecho ·da 
carta de Salisbury na Inglaterra, existente na Escola. 

:fl:ssas demonstrações tornaram-se interessa~tes, porque o alto re­
lêvo é constituído de um pano próprio suspenso, de forma a uma pes­
soa poder and~~or baixo, e acionar por meio de um iman, o movimento 
dos carros, que são de metal, sôbre o pano do alto relêvo .. 

A parte tática do curso foi encerrada, com o estudo na carta e 
no terreno, de alguns temas de emprêgo do Btl. de tanques com a In­
fantaria, nos quais se tornou patente, a imprescindível importância 
dos tanques em todas as fases da batalha moderna. -

Quer na ofensiva, defensiva, persegu:ção, ou retirada, a sua .mo­
bilidade, poder de fogo e ação de choque, são sempre empregados de­
cisivamente. 

Foi estudado também, nessa parte final do curso, num trecho de 
carta da costa francesa do Canal da Mancha, dentro de 1 D. 1., uma 
interessante e oportuna 'operação de embarque, desembarque e ações 
em terra, de 1 Btl. de tanques médios reforçado. ,_ . 

:fl:sse estudo muito bem organizado e esplanado em sala, durou 3 
dias, sendo as questões e incidenes, resolvidos, à medida que se iam 
apresentando como se fossem reais. 

O embarque e desembarque de uma das Cias. do Btl., foi feio num 
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navio transporte em m'niatura, exis~ente na Escola, e tudo dentro de 
uma escala determinada - navio e material do Btl. 

O transporte completo desse Batalhão, necess ·tou de 7 desses na­
vios, e a ordem de colocação das viaturas dentro de cada um deles, de­
pende do emprego que se tem em vista, entrando por últiino, as que 
vão agir em primeiro lugar. 

As caracerísticas desse navio são as segu:ntes: 
- capac · dade de ransporte - l Cia. completa; pessoal e material; 
- velocidade- lO nós por hora; 
- ráio de ação - 5. 000 milhas; 
- / potência - 2 motores de 900 cv. cada um; 
- comprimento - 74 metros e 25 cms.; 
- largura - 16 meros e 50 cms.; 
- altura - 6 metros. 

A parte tática foi encerrada, com os estudos em sala e no terreno·, 
do funcionamento do E. M . de l Btl. de tanques em campanha. 

Dentro de uma situação dada no terreno funcionaram todas as 
secções, havendo até prisioneiros de guerra alemães que falavam a 
língua e usavam o respeçtivo uniforme. 

V- Saúde e Manuenção. 

Dentro de uma situação de ataque de um Btl. de tanques no terre­
no, foi f e ·to funcionar o S. de Saúde e o de recuperação do material 
posto fóra de combate. 

A demonstração foi muito objetiva e in~trutiva, tendo êsses dois 
serviços funcionado com rapidez e eficiência. 

Vimos a cata dos feridos no terreno, a retirada dos mesmos de 
dentro dos tanques pelos padiole· ros, os primeiros socorros, transfusões 
de sangue e, finalmente, a evacuação dos feridos em ambulâncias autos 
de 4 leitos cada uma, para o P. S. do Btl. Paralelamente a êsse Gerviço, 
funcionou o de recuperação dos t~nques, em que o de socorro, prote­
gido por uma cortina de fumaça que ele próprio lançava, aproximava­
se do tanque atingido, rebocando-o para a retaguarda afim de ser 
reparado. 

VI - Uniformes. 

De um modo geral, há grande variedade e tolerância no uso de 
un'formes, devido talvez, às necessidades da guerra e do clima: Os 
mesmos são muito práticos e usados de acôrdo com o gênero de tr:>­
balho ou exercício a realizar. 

Assim, para passeio usam túnica aberta com gravata, calça, sr .1'"" 
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tos amarelos e "kepi" ou bíbico de lã e ainda um casaco e uma capa 
cinza clara com 8 botões e cinto. 

Para serviço interno do quartel, usam o mesmo uniforme sem a 
túnica. · 

Para o frio usam uma blusa "kaki" com tecido de lã na •c'ntura, 
nos punhos e na gola; a calça é apertada na perna como bombaixa; o 
capacete do mesmo pano forrado de lã, agazalha perfeitamente o pes­
coço e os ouvidos. 

Para chuva ou máu tempo, usam capas de borracha, galochas e 
perneiras de lona, que podem ser de qualquer típo ou côr, e ainda 
um capacete imitando aço, muito leve e impermeável. 

Vi vários oficiais com botas de borracha amarelas em dias de 
chuva ou de neve. Usam ainda um un forme de campo .{coverall), e 
uma para camuflagem, com as côres do terreno onde vão operar. 

As praças usam os mesmos uniformes que os oficiais, só não tendo 
as insígnias . 

VII - Parte Geral 

O Exército dispõe de um corpo de capelães, constituído de padres 
católicos e protestantes. A chefia é de um General com séde em 
Washington e a hierarquia vai de Tenente àquele alto posto. Numa 
mesma Igreja celebram os do"s ofícios - Católico e Protestante. O 
padre ca:ólico não usa batina, nem corôa e sim a farda com a respect:va 
graduação. Por ocasião da missa coloca a paramenta por cima da mes· 
ma. Observa-se que os padres católicos e protestantes são amigos e ca­
maradas, parecendo não reinar desentendimento entre os d.ferentes 
credos. 

VIII - Disciplina. 

Nãp constitue novidade para nós a camaradagem reinante entre 
oficiais e praças do atual exército americano. Aparentemente não existe 
o conceito de respeito hierárquico, tal como é praticado em nossos CÍr· 
culos militares. Grande é a liberdade rein~nte entre oLciais e praças 
que, como bons camaradas, palestram e fumam indiferentes à sua gra· 
duâção. . 

Assistí a um concêrto no "f'ield House", grande galpão de ma­
deira assoalhado, com arquibancadas, pa 1 co e instalações elétricas e 
de aquecimento, onde se realizam concertos, e competições esportivas. 
0

1 
• .,,.vei por essa ocasião soldados e cabos, assentados, na fila de ca-

imediatamente na frente dos Gens. Scott e Franú que tambem 
ass1át? .m ao concerto. Se considerarmos que o primitivo e permanente 
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exército americano diluiu-se completamente nos quadros do novo e gi­
gantesco exército, encontraremos explicação para tais fatos. As atuais 
forças armadas, com exceção duma pequena minoria, é const"tu'da de 
civís mobilizados, oriundos das diferentes camadas sociais, cujos hábitos 
e convivência poucas modificações sofreram. 

Quanto a punições, em geral, são feitas nos vencimentos. 
Um Capitão, que faltou a uma aula, pela manhã, sem motivo justo, 

foi multado em 50 dólares. 
Um Lo Tenente 51ue se embriagou e foi conduzido por praças para 

a sua residência, foi repreendido em boletim e multado em 70 dólares. 
Todos os oficiais têm uma caixa no Correio com o seu nome, · ~ 

toda a correspondência, ou qualquer ordem a seu. respeito, é colocada 
alí. Os ofic:ais não fumam e nem conver:;;am em aula, e se levantam, 
mesmo quando mais graduados, para fazerem alguma pergunta ao ins­
trutor, ou quando interrogados por êste. 

Oficiais ou praças, vão e voltam das aulas e instrução, em forma, 
ao som de marchas transmitidas por altos falantes, colocados em vários 
pontos de Ft. Knox. E' comun1 o instrutor mandar um oficial aluno 
ficar de pé quando está cochilando na aula. Vi vários dêsses casos. 

Os oficiais não andam armados, a não ser em serviço, e nêsse caso, 
a arma é colocada à mostra. . I 

As refeições diárias são as seguintes:. 
"Breakfast": das 6 às 7 horas. 
" Dinner": das 11 às 12 horas. 
"Supper": das 17 às 18 horas. 

IX - Justiça. 

A graduação da nossa turma obedeceu à regl'a geral, isto é, nã() 
houve soleni.dade; um oficial fazia a chamada e o Cél. diretor de ensino, 
que presidia a · cerimônia, cumprimentava o graduado entregando-lhe 
em seguida o diploma. A solenidade da entrega de cpndecorações da 
guerra atual, é feita num dos Teatros da cidade, previamente designa· 
do, com a presença do Cmt. da Praça, Cmt. da Escola, oficiais, pra­
ças e uma banda de música~ 

Assistimos a dois atos dêsses, realizados no Teatro n.0 2 às ll 
horas da manhã, onde tivemos ocasião de observar a simplicidade 
de tais cerimônias. 

2." PARTE 

Terminado o curso; deixamos Ft. Knox a 9 de maio, entrando 
x{um período de folga; foi-nos concedidos alguns 4ias livres. Nêsse 
"intt_!rregno" visitamos Washington, a belíssima capiqtl ianqui. 
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Deixa-nos Washington a impressão de ter sido construída em 
leno bosque, tal a abundância de parques, jardins e arborização que 
ompletam o conjunto harmonioso de suas ruas e avenidas. 

De Washington seguimos" para Nova Y ork, a babilônia dos tem­
os modernos. 

Seria redundante e pretencioso, falar sôbre a gigantesca metrô· 
ole, ou pretender descrever-lhe .as monumentais ediifcações por bas· 

ante conhe<:ida no Brasil. Como em Washington, permanecemos nesta 
•ltima cidade 7 dias, todos bem aproveitados em passeios e visitas 
os seus edifícios e logradouros- mais notáveis. A mim que pela pri· 
eira vez e por alguns meses tomei contáto com um povo de raçá 
costumes diferentes, ad antado e empreendedor, não poderia ficar 

ndiferente ao espetáculo grandioso de trabalho e realizações, de 
umor e segurança em si próprio, que o povo americano oferece ao 
bservador. 

O americano herdou e pôde conservar, desenvolvendo • num sen­
ido original, o decantado humor inglês. · 

Como aquí entre nós; lá também e com mais forte razão, a vida 
e tornou mais. dinâmica e ativa, · sem perder contudo suas caracterís­
icas peculiares. 

O espírito de solidariedade' e colaboração tendo atingido o maior 
esenvolvimento, passou para o lugar comum das conquistas sociais; 
enetrou a mentalidade e o substrato da alma coletiva, integrando e 
ompletando em definitivo, a forte personalidade do ianqui. 

O americano vive sem preocupações, confiante e seguro do fu ·· 
uro .de sua Pátria, certo de que, a liberdade tão ciosamente reve­
enciada, poderá jamais sofrer delimitação. 

E' um povo que tem conciência de sua capacidade de trabalho, 
o valor de seus compatriotas com que encara o futuro, temperan· 
o-o de jovialidade. 

!Das agradáveis surpresas que acompanharam a m:nha perma­
ência · na América, aquela que mais intima satisfação me propor· 
ionou, foi constatar, existir n~s diferentes camadas do povo, o maior 

'nteresse e simpatia por tudo aquilo que d,z respeito ao Brasil e sua 
ente. 

Os americanos indagam, fazem perguntas sôbre as coisas, vida, 
ábitos, realizações e possibilidades de nossa terra. · 

A 23 deixamos Washington com destino a Ft. Jackson, onde che­
gamos às 11 horas de 24 de maio. 

Como é sabido, o plano ferroviário americano obedeceu a um 
critério de uniformidade, cujo resultado foi dotar o país de uma via­
ção férrea • lm,44 de bitola, qu~ sobremaneira facilitou o· proble­
ma, simplificou sua realização e evitou o inconveniente de d;feren-
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dações que obrigam a manobras e trabaihos demorados para o trans­
porte em geral, e mui particularmente para o de tropas e material 
bélico. Com o advento do motor a explosão, surgiram as rodovias 
asfaltadas que, cruzando o país em todas as direções, constituem com 
as ferrov'as, um sistema, que só por si, possibilitou o acelerado pro­
gresso aMericano. 

Ft. Jackson dista 15 km. de Columbia, capital de Carolina do 
Sul, wja população é de - 200.000 h. aprox!madamente. Ft- Jackson, 
com uma área aproximada de 150 kms.2. e uma guarnição de 70. 000 
hàbitantes ássemelha-se, quer em sua organização, quer em seu!> tra­
balhos e finalidades, a Ft. Knox. Sua guarn:ção constituída por 2 
D. I. e outras unidades não div·s:onárias, se destina ao treinamento 
fipal das tropas que, após as manobras de conjunto realizadas em 
Tenessee, embarcam para o ext~rior. 

O campo dispõe de uma interessante prisão regeneradora para 
insubmissos e desertores, com capacidade para 1 . 000 detentos. Essa 
prisão assemelha-se, guardadas as devidas relações, com uma pen'tên­
cia modêlo, tal como a existente nas proxim'dades de Belo Horizonte. 

Columbia possue instalações moderníssimas para o ensino teó­
rico e prático de um grupo de bombar~eio médio, onde se pratica 
também o vôo cégo. 

Durante o tempo de permapência IW Forte, como observadores, 
o que aliás foi de grande utilidade e prove"to, permitiu-nos recordar 
ensinamentos teóricos e aprender novos métodos de emprêgo, organi· 
zação e prática de conjunto. 

Tivemos em Ft. Jackson a oportunidade de presenciar o esfôrço 
e emprêgo das diferentes ar~as em cooperação, numa batalha mo· 
derna. 

Cabe notar aqui, o cuidado meticuloso, quer da parte dos coman­
dos, quer de parte do govêrno para que nada de conforto falte à 
tropa. 

Verdadeiros "Magazins" denominados "Piex" equivalentes i 
nossa cantina, oferecem aos soldados e oficiais o mais completo sor· 
\imento de utilidades, a preços mais accessíveis que nas lojas c~vís. 

Os "Piex" acompanham as tropas a ultramar, daí o carater da 
vida do soldado americano ser quase um prolongamento da v:da c:vil. 

Onde quer que esteja, terá a. seu alcance o necessário ao trato 
pessoal, sem que se veja na contingência de alterar, fundamentalmente, 
'seus háb:tos costumeiros. 

Essa viagem constituiu para mim, já ' por ser-me pessoalmente 
proveitosa, uma opulenta messe de ensinamentos. 

· Do que ví e sentí na terra americana, cresceu a confia• ça em 
nôsso futuro . 

116 



r 
Setembro 1944 A DEFESA NACIONÀ~ 501 

Tal como a América, ao Bras'l está reservado um futuro gran· 
dioso e feliz no concerto das demais nações. 

Oxalá, continuem nossos chefes e govêrno a possib:Etar ao 
maior número possível d~'-oficiais de todas as armas, estagiar nos 
quadros do exército americano, af m de completarem e 'desenvolverem. 
ao máximo de eficiência, sua superior capacidade técnico-profissional. 

Por circunstâncias óbvias, muito temos a . lucrar com o inter· 
câmb ·o especializado e prática de viagens de estudo nos diferentes 
meios, militares ou civis da América. 

Essa viagem . à América, a mim, particularmente, tão proveitosa, 
só se tornou realidade, por ter meu eminente chefe e amigo Snr. Ge­
neral Eurico Dutra, assim determinado. Não posso pois, d~ixar de 
testemunhar a S. Excia., o meu mais completo reconhecimento. 

Ao terminar esta despr;ienciosa palestra, rendo um preito de 
justa homenagem à Grande Democracia, que, -em 2 anos apenas de 
esfôrço e trabalho, se transformou no ma:or arsenal bélico do mundo­

Essa nação modelar, fazendo calar em seu seio as diferenças e 
' côres políticas, pôde se transformar numa única e g'gantesca of.rina 
de trabalho, forjando dia e noite homens e máqu:nas, que apagarão 
em breve a enorme fogueira que abraza e enluta as nações do mundo. 

Rio de Janeiro, junho de 1944. 

A PARREIRA DE VIZEU 
Petlsqueiras à Portug_u~ 

FONE 43·!5180 

J Q.S E F E R R E I R A D A C O S TA & C. 

Rua Senhor dos Passos, 73 
(Canto da Rua da Conceição) - Antigo 40 

RIO DE JANEIRO 
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Concursos -Hípicos em geral 

Conferência re~lizada no 2. 0 R. C. D., pelo 

Capitão OSIRIS BITTENCOURT COELHO 
t 

São grandes as vantagens que os concursos hípicos ofére­
cem, assim como a influência que os mesmos têm produzido 
em tôda a parte. A sua influência tem ·imposto á generalidâde 
dos cavaleiros o conhecime~to da equitação de exterior, salte 
e picadeiro, assim como a escolha de cavalos aptos ás diferen­
tes especialidades. 

Entre nós o desenvolvimento dos concursos hípicos se deu 
mais ou menos a partir do ano de 1906, quando então come!;OU 
.a despertar nos nossos cavaleiros do exército o interêsse pelos 
-concursos hípicos, apresentando-se sob a fôrma de tentativas 
isolàdas, devidas em geral á iniciativa particulares, chegando 
mesmo a formarem grupos a parte, constituindo escolas, como 
a de Armando Jorge e Lima Mendes. Essas escólas foram de 
grande utilidade para o desenvolvimento do hipismo no nosso 
meio, pois produziram cavaleiros que se tornaram célebres na 
época. Com a criação do Curso Especial de Equitação e com os 
conhecimentos técnicos adquiridos pelos cavaleiros, os con­
cursos hípicos se tornaram objeto de um regulamento especial, 
criando-se métodos de trabalho para os cavalos de concursos. 

Na verdade os concursos hípicos têm produzido resulta­
dos muito apreciáveis após a criação do Curso Especial de Equi­
tação, assim como modificou quasi que por completo a manei­
ra de montar dos nossos oficiais, constituindo por assim dizer 
uma esco15 única . E' importante salientar aqui que se fosse 
possível organizarem no Brasil mais sociedades hípicas com 
bôas pistas, onde se pudesse galopar e saltar sem risco de tarar 
um cavalo, então êste esporte atingiria um gráu de desenvolvi· 
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mento capaz até de superar outros espórtes que se acham hoje 
mais em evidência, como por exemplo o football. 

Passêmos agóra a algumas considerações sôbre o que prc· 
cisamos conhecer para termos um bom cavalo de concurso 
plCO: . 

I- POSIÇ.\0 DO CAVALEIRO: -Conhecida a ma·· 
neira como o cavalo executa o salto em liberdade, é fácil dedu· 
zir o sistema a empregar pelo cavaleiro em tôdas as íáses deste 
movimento, de modo a permitir ao animal a ·completa utüiza· 
ção de todos os seus meios sem que, por esse fáto em nada seja 
diminuída a ação dos fatores que garantem ao cavaleiro a sua 
estabilidade e domínio sôhre o cavalo. A posição do corpo do­
cavaleiro durante o salto tem sido objeto de largas discussões, 
sobretudo entre os partidários das escolas francesa e italiana; 
e, se é certo que em alguns pontos secundários elas diferem, no 
ponto principal es~ão ambas perfeitamente de acordo: em que­
a mão do cavaleiro prejudicando diretamente os movimentos 
da cabeça e pescoço do animal e indiretamente todas as outras. 
partes do corpo, · é o maior entrave, que cavaleiros pouco práti­
cos podem opôr á hôa execução do salto. O que é necessário é 
que se dê a maior liberdade possível á bôca e pescoço do ani­
mal, permitindo ao mesmo a execução de todos os seus movi· 
mentes. Não quer dizer com isso que se abandone com,:>le'a· 
mnte caválo; o cavaleiro deverá abordar o obstáculo perpendi­
cularmente, com as mãos baixas, as rédeas tensas, para poder­
garantir a direção e as pernas bastante unidas, porque somente­
assim terá estabilidade e poderá impulsionar o animal, quand<>­
se tomar necessário. Para um cavalo saltar um obstáculo qual-­
quer, êle eleva primeiro o antemão. E' nes~a ocasião então que· 
o cavaleiro deve estar com corpo ligiramente inclinado para a 
frente, afim de permitir que o- cavalo empregue á vontade os. 
seus membros posteriores, pela distenção dos mes;mos. Na oca-­
sião em que esta distenção se dá o animal alonga o pesco~o, :1, 

mão do cavaleiro deve seguir este alongamento, estendendo. 
progressivamente e rapidamente os braços e, sendo- necessário,. 
deixando escorregar as rédeas entre os dêdos, mas sem abaudo-
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ná-las, o corpo conservar-se-á inclinado para deante, afim de 
pt:rniitir como já disse, a distenção dos mmbros posteriores 
do animal. Iniciada a descida do antemão o corpo e as mãos do 
cavaleiro continuarão a proceder da mesma forma para evitai 
que qualquer ação extemporânea obrigue o post-mão a uma . 
descida rápida e violenta, que o fáça cair sôbre o obstáculo e 
não permitir a sua completa transposição. Em resumo, duran · 
te o salto o busto do cavaleiro procurará sempre acompanha1. 
todos os movimentos do cavalo, inclinando-se para frente, tanto 
mais, quanto maior fôr a velocidade em que o obstáculo é 
abvrdado; os braços funcionarão como mólas elásticas que ce-. 
dem aos movimentos do corpo do cavaleiro e do balanceiro 
cervical do cavalo; as mãos mais baixas possível, devem seguir 
servilmente todos os movimentos do pescoço, porque é esta i 
única maneira de permitir ao animal a máxima liberdade e a 
completa utilização de todos os seus recursos; as pernas urii­
das junto as cilhas para garantir a segurança do cavaleiro e dar 
a impulsão ao cavalo. Quando a extensão dos braços não che­
gam para dar ao cavalo a máxima liberdade de pescoço, é in· 
.dispensável, como já disse, ter táto suficiente nos dêdos para 
deixar escorregar as rédeas; e não o cavaleiro que deve largá· 
las ou correr a mão sôbre elas para a retaguarda. A necessida· 
de de se deixar escorregar as rédeas acentua-se sobretudo quau· 
do o animal dá junto do obstáculo uma parada bastante acentu· 
áda, perdendo parte de sua impulsão, ou ainda quando o ani· 
mal fórma o salto muito de longe, surpreendendo o cavaleiro; 
a violência ou jnesperado salto, provocam por vezes a inclin» ·" 
ção do corpo para a retaguarda, fáto êste que por si só póde 
evitar a ( levação suficiente do post-mão e que muito mais se 
acentuará quando o cavaleiro não souber deixar correr as ré· 
doas. A maneira de segurar as rédeas tem também muita im· 
portância, para a boa execução do salto . Se o salto é executa· 
do de bridão, as rédeas devem passar pelos dêdos mínimos e 
indicador e abordadas pelo polegar, nesta posição o cavaleiro 
poderá ceder as rédeas quando preciso; sente melhor a bôca 
do cavalo, podendo manter um contato mais suave. Se o cava· 
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leiro segurar as rédeas entre o indicador e o polegar, não cede­
rá as rédeas no momento preciso, não manterá o contato suave 
oom at bôca do cavalo e não agirá com a ação necessária quan­
do for o caso, mas sim será obrigado a levar os braços á reta­
guarda, para diminuição da , velocidade. No caso de trabalhar 
com o freio-bridão, deverá segurar as quatro rédeas ajustada::;, 
e se necessário trabalhar com as do bridão um pouco mais frou · 
xas, permitindo uma ação mais enérgica do cavaleiro. pan úa­

valos de temperamentos mais fogoso, dando assim mais como· 
didade ao cavaleiro. E' preciso notar que o uso do freio e bri­
dão só deverá ser feito em caso de força maior e isto quando 
o cavaleiro estiver completamente em fórma, mdiante uma gi· 
nástica adequáda. Os estribos devem estar um pouco mais cur­
to do que o normal, para permitir a inclinação do corpo do ca­
valeiro, assim como o equilíbrio, para evitar um retardamento 
do cavleiro quando o cavalo se lança para executar o salto. 
Se os estribos estiverem muito curtos, dificulta a ação das per­
nas e não permite empregá-las a tempo e COIQ. energia no caso 
de necessidade . 

Com as olimpiádas alemãs de 1936, veio a escola de que 
o cavaleiro devia conservar o busto do corpo na vertical em 
tôdas as fáses do salto, de modo a atuar cmo uma massa inerte 
sobre o dorso do animal e a permitir que êste, durante o salto 
montado, pudesse distribuir o ·pêso de sua massa como o faz 
em liberdade. Mas a prática tem mostrado que o papel do ca­
valeiro deve ser utilmente ativo e não apenas permanentemente 
_passivo . 

. É por êsse motivo que a posição do cavaleiro deve ser aquela 
que permita máxima estabilidade, garantir á máxima perfei­
ção com o menor esforço para o cavalo e isto só se con"iegue 
encurtando os estribos sensivelmente e com uma acentuada in­
clinação do busto para frente. A posição do corpo para a fren­
te apresenta várias vantagens, é a única que assegura fi,idez 
das mãos e evita assim nos múltiplos movimentos do cavalo du­
rante o salto fNalquer sôco sôbre sua bôca, devido a um mon. 
mento reflexo K~leiro. 



Setembro 1944 A DEFESA NACIONAL 

Outras vantagens importantes é que cavaleiros hábeis, fa­
zem do seu próprio corpo um 2. 0 balanceito, que empregam 
em combinação com o do cavalo. 

• 
Il - PROCESSOS PARA ENSINAR O CAVALO A 

SALTAR: - Se é certo que as aptidões naturais do cavalo lhe 
permitem executar o salto quasi tão natural e instintivamente 
como galopar ou nadar, sem que para isso seja indispensável 
uma educação especial, nem pôr êsse fâto dei:lda de ser eviden­
te que no princípio só haverá vantagens em exercitar o cavalo a 
saltar sem cavaleiro. 

tsse movimento natural, mas quasi desconhe~ido comple­
tamente a muitos animais exige sempre para sua execução um 
certo esforço que se deve procurar reduzir ao mínimo, sobretu­
do no princípio, porque só quando o cavalo ao saltar não es­
perimente qualquer sofrimento ou cansaço pode adquirir fir­
meza, agilidade e sangue-frio, as três qualid~des principais e 
indispensáveis do bom saltador. Por mais perfeito e correto 
que seja o ca~aleiro basta o seu próprio pêso para dificultar ao 
animal a utilização de todos os seus recursos naturais, pre~en· 
dendo primeiramente dar-lhe confiança, é natural que procure 
simplificar o mais possível o problema; sem dúvida é êste õ 

motivo por que quasi todos preconizam o emprêgo de saltos 
sem cavaleiro no começo desta parte da educação do cavalo. 

P·ara ensinar a saltar podêmos e devêmos empregar os se-
guintes meios : 

, 

a) - SALTOS EM LIBERDADE : 

Durante alguns dias coloca-se uma vara no chão do pi· 
cadeiro, perpendicularmente a um dos lados maiores, ,fazendo · 
se passar frequentes vezes sôbre ela o cavalo montado e em 
ambas as mãos até se obter uma confiança completa. Para dar 
a 1.a lição de salto começa-se !pOr colooar a- vara da mesma ma­
Jleira e solta-se o cavalo em liberdade dentro do picadeiro, dei· 
xando-o dar as voltas necessárias para que marche junto á pis· 
ta com calma e sem hesitação. Nêste momento manda-se ele· 
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var a vara a uma pequena altura e, alguns metros antes dela, 
o instrutor acompanha o animal com o pingalim, mas sem o 
castigar, unicamente para impedir qualquer parada ou meia 
volta; .repete-se êste trabalho em ambas as mãos tendo o cuida­
do de não fatigar muito o animal. Nas lições seguintes pode· 
rã aumentar-se progressivamente a altura da •vara á medida 
que o animal fôr adquirindo agilidade e franqueza. Nas pri· 
meiras lições deverá procurar-se que o cavalo salte 1\0 trote 
(porque mais tarde a prática do salto ao trote é magnífica para 
muscular e acalmar o cavalo; obrigando-o a levantar as espa· 
duas, e servir-se dos rins; o salto ao trote contribui imenso para 
ensinar o animal a calcula:r: a br.ttida, o ~ponto donde se deve 

• - destacar) . Porque é neste andamento que êle ~pôde com mais 
relativa facilirlade calcular a distância donde se deve elevar. 
Ao passo é dificil, senão impossível, manter o cavalo nessa an­
dadura em liberdade e além disso nêste andamento manifesta· 
se sempre um tempo de parada que devemos evitar. Ao 'galo· 
pe, em consequência da extensão dos bípedes laterais~ é difícil 
a um animal pouco ou nada prático a execução d&ste exercício, 
calcular justamente a distância a que deve elevar-se e as vezes 
se atira de muito longe, há um grande dispêndio de força mus­
cular, fadiga inútil e probabilidade do animal não cobrir tôda 
largura, cair sôbre a vara, machucar-se e passár a receiar o 
salto; se se aproxima muito do obstáculo poderá ' derrubá-lo 
com os anteriores ou então marcará um tempo de parada a que 
só pode trazer inconvenientes, porque lhe faz perder os brute­
fícios do impulso, aumenta o esforço desenvolvido e vicia o ani· 
mal. E' indispensável dar mria importância capital a esta l .a 
parte do ensino de obstáculos, seguindo uma progressão muito 
metódica nas exigências e corrigindo de princípio os defeitos 
apresentados; o cavalo que ogo de começo é obrigado a tram,­
por alturas superiores ás suas fôrças; passará a ' receiar êste 
exercício e poderá viciar-se, adquirindo principalmente o máu 
hábito de lançar-se doidamente antes do obstáculo e de marcar 

" um tempo de parada junto dêle. E' indü:pensável não excitar 
o animal com chicotadas e 'é preciso, pelo contrário, procurar 
obter uma calma absoluta, permitindo-lhe que marque a batida 
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com toda a serenidade. Logo que os cavalos tenham adquirido 
uma certa agilidade- e ~angue frio é conveniente fixar mais as 
varas, porque as pancadas nas canelas ou uma queda são os 
melhores meios para fazê-los respeitar as varas e de evitar que 
os que a princípio cuidadosos se tornem relaxádos. 

E' igualmente vantajoso variar a disposição das varas, 
não só para corrigir qualquer defeito como ainda. para que o 
animal aprenda a medir o obstáculo e a modificar o estilo do 
salto, segundo a natureza do obstáculo . 

Com animais que têm tendência a parar e a aproximar­
se muito por ocasião do salto, devem empregar-sê de preferên· 
cia obstáculos baixos e extensos para lhe fazer alongar o salto 
e empregar andamentos vivos; com animais que se precipitam 
e saltam muito de longe é conveniente insistir muito tempo no 
trabalho ao trote e passar as varas no sentido vertical, passar 
muitos DUPLOS E TRIPLOS, a princípio muito baixos e de­
pois ~ais elevados, variando com frequência a distância que 
os separam; é esta a melhor forma de os tornar atentos e cui­
dadosos na execução do salto. As 2 varas colocadas á mesma 
altura, separadas por um certo intervalo ( 1 a 2mts . ) são tam· 
bém excelentes exercícios e uma bela preparação para as valas 
entre varas que frequentemente aparecem nos concursos. Em· 
fim, os saltos em liberdade 1praticados como meio de educação 
ou ainda para manter agilidade dos animais durante a época 
em que é impossível trabalhar fóra dos picadeiros, oferecem 
grandes v tagens; a variedade continua na disposição das va· 
nas; constituindo-se assim obstaculos com aspectos diversos, 
concorrem enormemente para desenvolver e manter a agilida· 
de, dá sangue-frio, golpe de vista, intuição do obstáculo, habi· 
tua o animal a preparar-se pela sua própria iniciativa. 

h) - SALTOS A GUIA : -

O trabalho á guia é um dos melhores meio!; para ensinar 
o cavalo a transpor obstáculos e para o manter no hábito dos 
saltos; a frequência do salto torna o seu mecanismo familiar, 
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faz adquirir calma e agilidade, dá o hábito de medir bem o 
obstáculo. 

Como o ~mimai não está montado é possível dar na mes­
ma lição um número maior de saltos, sem perigo de o fatigar, 
desde que de vez em quando se intermeiem com alguns descan­
sos em harmonia com a grandeza dos obstáculos, força dos 
cavalo ou seu grau de prepa11ação. O traba1ho á guia, porém 
só prestará grandes serviços quando bem dirigido e ori .. tado, 
do contrário só servirá para arruinar os membros do animal, 
fazer-lhe temer o homem e os obstáculos. A base dêste traba­
lho . reside essencialmente na SUJEIÇÃO DO CAVALO A 
GUIA. Enquanto o cavalo não obedeça ás indicações da guia, 
voz e pingalim, aumentando ou diminuindo os andamentos, 
alargando ou encurtando o círculo, segundo a vontade do ins· 
trutor, o cavalo não estará sujeito á guia e será impossível ob­
ter resultados satisfatórios com êste trabalho; á guia será dada 
primeiramente no picadeiro e só depois no exterior, devendo 
haver o maior cuidado em que o cabeção esteja bem ajustado 
de modo a evitar pancadas no chanfro. Com êste trabalho po­
demos executar o seguinte : 

a) -SALTOS EM ALTURA-

1.0 ) - Começa-se por colocar uma vara por terra e 
· depois passa-se sôbre ela com o cavalo á mão 

frequentes vezes e para oa dois lados, até que 
êle perca qualquer hesitação; 

2.0 ) - Seguidamente mete-se o cavalo á guia em cír· 
culo e faz-se passar algumas vezes tpor cima da 
vara; 

3.o) - Manda-se depois elevar a vara a uma pequen11 
altura e dirige-se então o animal sôbre ela per· 
mitindo-lhe que, alguns passos antes, tome o 
andamento que quizer; 

4. 0 ) - Alguns metros antes do obstáculo o instrutor ~i­
rige-se sôhre êle, entreabrindo os dedos para 
que a guia possa correr e permitindo ao animal 
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tôda a liberdade de pescoço e cabeça antes, du­
rante e depois do salto sem que, contudo, a 
guia se conserve bamba e produza oêcilações no 
cabeção; 

5.0) - Permitir ao cavalo, antes e depois do obstáculo, 
marchar perfeitamente direito alguns metros; 
quanto maior for o obstáculo maior espaço em 
linha reta deverá ser percorrido antes e depoio 
do salto; 

6. 0 ) - Se o animal abórda bem o obstáculo e o trans­
põe sem hesitação deve-se chamar ao centro 
e afagar; 

7. 0 ) ~- Se o animal hesita e recusa saltar, castiga-se 
com o pingalim e lança-se mão de um ajudante 
que deve ficar ao lado do obstáculo; o emprêgo 
do ajudante é sempre conveniente como medida 
preventiva, sobretudo no princípio, enquanto o 
animal não está absolutamente confirmado nes­
te exercício; 

8.0 ) - No princípio e sempre que se quizer saltar uu1 
obstáculo novo e desconhecido, é bom aproxi· 
mar dêle primeiramente o animal e permitir 
que o veja e cheire á vontade; 

9.0 ) -·- E' conveniente repetir sempre o trabalho á guia 
para as duas mãos; 

lO~ - Deve-se animar com a voz e pingalim sempre 
que se comece a manifestar qualquer demora 
no andamento; 

11.0 ) - A colocação do instrutor, no centro do círculo 
á descrever pelo cavalo é determinada pelas di· 
mensões do obstáculo e pela maior ou menor 
franqueza lo animal; se aquele é pequeno e o 
ca~alo é pouco franco, o instrutor deve estar 
perto do obstáculo; dar-se-á o inverso quando 
o obstáculo fôr grande e o animal fôr franco; 

12.0 ) - Logo que o anímal se dirige sôbre o obstáculo 
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o instrutor deve marchar paralelamente á êle, 
afim de lhe permitir que o transponha perpen· 
dicularmente no meio da sua trente e náo ad· 
quira o mau hábito de saltar atravessado. 

h) SALTOS EM LARGURA 

Para os saltos em largura, segue-se a mesma progressão 
devendo começar-se sempre por valas ou fóssos de pequena~ 
dimensões e tendo o cuidado de empregar um aiudante para 
evitar defesas. A 1.a vez que um cavalo salta um fôsso deve 
ter o cuidado de o levar á mão junto dêle, permitindo-lhe que 
o examine bem; pôsto á guia, dirigido sôbre o obstáculo o ani­
mal manifestará certamente uma pequena hesitação, marcará 
um tempo de paragem (o que é permitido a 1. a vez), mas de­
pois de examinar bem o obstáculo acabará transpondo-o. . 

E' conveniente e indispensável nas. lições seguintes com­
bater qualquer tempo de paragem antes do obstáculo, mesmo 
porque o cavalo hesita mais a saltar em largura do que em al­
tura. "Têm se constado que um cavalo, saltando 1 metro em 
altura cobre geralmente uma ·largura de 3 a 4 metros, mas que 
o mesmo cavalo, marcando um tempo de paragem deante duma 
vala ou fôsso, dificilmente cobrirá 2 a 2,5m de largura; isto 
prova que o obstáculo em largura produz sempre sôbre o ani­
mal ainda não ensinado uma grande apreensão que lhe faz 
marcar um tempo de paragem. Poderá supor-se que um cava­
lo que chegue a saltar facilmente 1 metro de altura, transporá 

' com facilidade uma vala de 3 a 4 metros, visto que cobre essa 
largura quando salta 1 metro de altura; a experiência tem pro­
vado que um animal consegue saltar facilmente um obstáculo 
de 4 metros de largura depois de um treino prolongado, afim 
de serem observadas as condições. 

c) .- SALTOS MONTADO 

a) PRESCRIÇÕES GERAIS: - Já falamos dos in­
convenientes que a falta de liberdade completa do balanceiro 
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cervical tem 9ara a execução dos saltos c portanto agóra dire· 
mos apenas que_ um cavalo, durante a sua educação de obstá­
culo, só dever ser montado por um cavaleiro que tenha peltl 
menos fixidêz e liberdade de mão suficientes, para não se pen­
durar ás rédeas. O cavaleiro deve abordar sempre os obstáculos 
com a firme e decidida vontade de os saltar, do contrário a sua 
falta de confiança, incitará • êste a refugar ou a defender-se. 
Temos visto cavaleiros enérgicos, corajósos, que não receiam 
o perigo inconcientemente, obrigar animais sem o devido pre· 
paro ou de fracos recursos a transpô r obstáculos enormes; por 
outro lado é também yulgar vêi fazer cavalos bôns saltadores, 
francos, quando montados por cavaleiros que não· têm êles prÓ· 
prios vontade de saltar, refugar ou defenderem-se. 

b) - PROGRESSÃO A SEGUIR: - Depois dos cava· 
los terem recebido algumas lições de salto em liberdade, pó· 
dem começar a saltar montados dentro do picadeiro, mesmo 
antes do trabalho á guia no exteiror. Começa-se por colocar a 
vára no chão e faz-se !passar o animal sôbre ela até que desa­
pareça qualquer hesitação; vai-se elevando a vara pouco a 
pouco, baseando a altura na confiança, agilidade e forças do 
animal. No exterior começase por obstáculos muito fáceis, 
porque é êste o único meio de dar confiança ao animal, de lhe 
evitar táras e defezas que o podem arruinar e perverter-lhe o 
moral. Antes de saltar, deve-se dar sempre uns tempos de tro· 
te ou galope para por o animal sob mão, para o acalmar e pa· , 
ra lhe distender os seus músculos. No princípio ~ preciso co· 
locá-lo ao passo ou parar depois de cada salto, afagando de­
moradamente o animal sempre que êle tenha demonstrado fran­
queza, pouco a p,ouco, porém, á medida que êle fôr adquirindo 
agilidade, deve começar-se a executar uma série de saltos se­
guidos sem interromper o andamento, aumentando progressiva.• 
mente a extensão do percurso e o número de obstáculos tran~· 
postos. Os obstáculos duplos e tríplos só devem ser abordados 
quando o animal já tenha adquirido uma certa franqueza sôbre 
os obstáculos simples. O cavalo deve aprender a saltar nas ·. 
três andaduras. Os saltos ao passo, ao trote, devem ser fre· 
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quentemente empregados na educação dos animais que se ser· 
vem mal do pescoço, que têm dificuldade na medição do obs­
táculo, que t~m pouco sangue-frio; os saltos nas andaduras 
vivas devem empregarse de preferencia com animais brandos e 
que têm tendências a parar junto dos obstáculos. 

c) - MANEIRA DE ABORDAR OS OBSTACULOS : 
Os obstáculos devem ser abordados perpendicularmente e 

bem no meio da sua frente, com calma ~~ impulsão, fatores ab· 
solutamente indispensáveis para a sua boa execução. 

A velocidade empregada depende sobretudo das qualida­
des físicas e morais do cavalo, do seu grau de preparação e da 
natureza dos obstáculos. 

E' evidente que um cavalo de fracos recursos fís~cos, 
nunca poderá transpor obstáculos sobretudo grandes, senão 
animado de boa velocidade, porque só ass.im po~erá cornpen· 
sar a falta de forças e diminuir, portanto, o esfôrço desenvol­
vido. 

Sob o ponto de vista moral é também evidente que J,lm 
cavalo de mau caráter, pouco franco, nã.o deve, pelo menos 
no princípio da sua educação, abordar os obstáculos com gran· 
de velocidade, porque naturalmente se aproveitará desta facul­
dade para refugar, visto que o cavaleiro tem tanta maior difi­
culdade em manter a direção, quanto mais rápido fôr o anda­
mento em que marcha. O grau de preparação influi sensivel­
mente na maneira como se devem abordar os obstáculos. Um 

~ cavalo nôvo, embora com bôa índole, não deve ser levado com 
grande velocidade, porque esta será um incentivo para o refu­
go e êste é o defeito que logo de principio mais imp01ta evitar; 
pelo .contrário um animal franco, e já habituado aos obstáculos 
pode ser levado com grande velocidade, seja para que obs·. 
táculo fôr, porque na sua proximidade saberá modificar os 
seus últimos lJassos,. alargando ou encurtando o galope, de 
forma a elevar-se justamente no momento preciso . Quanto 
a natureza dos obstáculos é impossível dar indicações minucio· 

130 



Setembro 1944 A DEF'ESA N AClONAL 

sas, porque os concursõs hípicos apresentam atualmente uma 
variedade imensa. Como princípio geral podemos estabelecer 
que os obstáculos em altura, sobretudo .os. que não são POUCO 
SALTÁVEIS, mal marcados, devem ser abordados com menor 
velocidade que os obstáculos em largura; nos primeiros é pre· 
ciso que a distenção se efetue principalmente no sentido ver· 
tical, é · necess~irio que o cavalo se destaque do sólo a uma cer· 
ta distância do obstáculo para que o não vá derrubar com an· 
teriores ou com o peito, e tanto mais difícil quanto maior fôr 
a velocidade; nos segundos, em extenção, pelo contrário, é 
preciso um grande impulso para durante o tempo de suspensão 
seja coberto um grande espaço e por a vencer a apreensão que 
o obstáculo em largura provoca quasi sempre, sobretudo quan· 
do se trata de fóssos e valas profundas. Segundos êstes prin­
cípios, as banquetas devem ser geralmente abordadas, com ve· 
locidade moderada, exatamente o contrário do que se deve dar 
com fóssos e valas. Os obstáculos em altura inarcados de mo· 
do a apresentarem um perfil de plano inclinado podem abor­
dar-si com velocidade, porque são sempre de facil medição; é 
por isso que nos concursos hípicos a soma da faltas dadas na 
TRIPLICE-BARRA é sempre diminuta em comparação com 
outros obstáculos, embora de pequenas dimensões. A vala en­
tre varas é um dos obstáculos de concurso de máis difíceis mar­
cação; se por um lado exige um certo ELAN para cobrir a lar: 
gura, é preciso também que o animal calcule bem a batida, pois 
aproximando-se demasiadamente do obstáculo, derrubará a 
primeira vára com os anteriores ou marcará um tempo de pa· 
rada que lhe não permite cobrir tôda a largura. Os obstáculos 
duplos e triplos devem, como regra geral, ser abordado com ve­
locidade moderada e sobretudo com calma e bem enquadrado; 
a pequena distâRcia que vulgarmente os separa exige muita 
dextreza para calcular bem a batida; é essencial abordá~los 

enquadrados porque o cavalo que salva ENVIESADO o pri­
meiro obstáculo, ficará naturalmente fóra do segundo e êste 
fáto repetido algumas vezes pode concorrer para viciar o ani­
mal, por mais bem preparado que. êle sêja . 
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d) DIFICULDADES DO SALTO MONTADO: 

1.0 ) - b CAVALO QUE SE PRECIPITA : 

Os defeitos de conformação, a sensibilidade exagerada ou 
extrema insenbilidade da bôca, dureza da mão do cavaleiro, 
um mau hábito adquirido ou o temperamento ardoroso do ani· 
mal são os causas que vulgarmente podem determinar a preci· 
pitação sôbre os obstáculos. 

Os animais mal conformados, sobretudo com maus rin5 e 
~urvilhões, precipitam-se sôbre os obstáculos, porque só com 
velocidade, só com grande impulso podem compensar a falta 
de recur~os físicos e atenuar o esforço muscular a desenvolver 
no salto; o cavalo de bôca muito sensível excita-se muito neste 
trabalho, dependendo também de mão muito sensível para po­
der servir-se convenientemente do balanceiro cervical em tôdas 
as fases do salto; os animais de bôca ordinária, insensível, 
também forçam a mão, vulgarmente em consequência de não 
sentirem a ação do freio, de estarem com as espaduas muito 
sobrecarregadas· e de ser, portanto, difícil mantê-lo num galo­
pe regularmente equilibrado; a dureza da mão do cavaleiro é 
muitos veze~ a causa determinante da precipitação sôbre os obs­
táculos mesmo com animais bem conformados, porque uma mão 
muito dura nunca permite um franco e calmo apoio e é uut 
entrave ao livre jôgo do balanceiro cervical. o cavaleiro que 
montar um animal muito excitado sôbre os obstáculos deverá 
dar-lhe antes de começor a saltar, uns tempos prolongados de 
trote e galope, fazendo-lhe executar voltas -frequentes e passan· 
do muitas vezes junto dos obstáculos sem o~ saltar de modo a 
obter primeiramente uma grande tranquilidade e um franco 
contato com a mão; estas voltas frequentes durante as quais o 
cavalo não salta, e ao passar junto dos obstáculos ou vá na sua • 
direção, servem para dar calma ao animal. Começar-se-á de· 
pois por saltar obstáculos muitos pequenos, entremeando-os 
com tempo de pa-sso, trote ou galope, suficientemente prolonga-· 
dos para conter tambem uma calma; insistir-se-á muito com 
este trabalho não obrigando o &nimal a transpor obstáculos de 
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maiores dimensões, senão quando se tiver obtido calma e gra· 
duando sempre as exigências com os recúrsos e grau de pr~pa· 
ração do animal. Comtudo é indi~ensável, ao pretender cor· 
rigir êste defeito, não deixar o animal cair, para que o mesmo 
não venha depois com falta de impulsão. O cavalo deve sem· 
pre crescer sôbre o obstáculo sem que force a mão ou vá lou· 
camente sôbre êle; não se deve pois, ligar importância a que 
se precipite os ultimos passos desde o momnto que, depois de 
saltar, retome o andamento primitivo sossegádamente. Muitos 
cavalos têm o hábito de forçar muito a mão âo transpor o 
obstáculo; o melhor meio de os corrigir consiste em ajustar as 
rédeas muito progressivamente, em violência, permitindo-lhes 
até que corram um pouco depois do salto porque, como a falta 
é devida ao receio d"a mão do cavaleiro, o anitnal depressa re· 
tomará confiança e por si mesmo perderá essa precipitação. 

2.0 - CAVALOS QUE DIMINUEM A ANDADURA : 

A ~rande maioria dos cavalos que param junto dos obstá· 
culos fá-lo em consequência de temer a mão do cavaleiro ou 
de lhe exigirem a transposição de obstáculos superiores aos s~us 
recursos e grau de preparação. O cavalo que diminue a andadu­
ra quando é diri~ido sôbre o obstáculo, acua, foge á· ação das 
rédeas em lo~ar de se apoiar. Logo que o cavaleiro pressente 
as suas intenções é indispensável que, adatando elasticamente e 
sem exageros, os seus movimentos aos do animal, galopando 
com êle, o ataque com as err,:>oras, energicamente e a tempo, a 
cada passo de ~alope, de modo a determinar a illll)ulsão ne· 
ce~sária: só assim é possível impulsionar suficientemente o 
anima 1. dar-lhe coragem ou vencer-Jhe a má vontade sem que 
a batida do· salto seia preiudicada. Mas quando, apesar destas 
precst,cões o animal para iunto do obstácúlo e êste é de peque· 
n11s dimensõe~. deve-se adr energicamente com as espora~ (lU 

cbirote, até obrigá-lo a transnor o obstáculo tendo o · máximo 
cuidado em dar tôda á liberdade ao balanceiro e. em se ligar 
bem ao cavalo. porque o~ saltos nestas condições são violentos 
e deslocam muito o cavaleiro. 
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cavalo sobre os obstáculos; a preocupação de dar a max1ma 
liberdade durante o salto faz que alguns cavaleiros deixem de 
rédeas bambas ou soltem demasiadamente o animal antes de se 
elevar, deixando de o conter entre as mão::; e as pernas dando 
motivo para que refuguem com toda a facilidade, só permitin­
do o salto com rédeas bambas para cavalos e cavaleiros con· 
firmados. Muitas vezes também o cavalo se nega porque já 
está velho, cheio de taras receiando os choques sôbre os mem­
bros anteriores. 

4.0) CAVALOS QUE FAZEM MEIA VOLTA JUNTO DOS 
OBSTÁCULOS 

Algumas vezes o cavalo, quer por ter medo do obstáculo 
ou covardia, quer porque este é de dimensões superiores às 
-suas pósses ou grau de preparação, quer por temer a mão d0 
cavaleiro ou quer ainda porque êste o conduz de rédeas bam· 
bas, reêusa-se a saltar fazendo -meia volta junto do obstáculo. 
O remédio de efeitos mais rápidos e. seguros para a correção 
desta defesa, consiste no. emprêgo de obstáculos de pequenao , 
dimensões durante algum tempo, tendo o cuidado de os abor· 
dar com impulsão, em contáto permanente com a mão, fazendo 
junto do obstácul~ oposições adequadas de modo a manter a 
direção e a previnir-se da defeza. Claro está que, quando se 
montar um animal viciado e de má índole, é indispensável 
:usar de grande energia agindo com as esporas e chicote na 
proximidade do salto e recorrendo até ao auxílio de ajudantes 
munidos de pingalim. Se, apesar de tudo, o cavalo consegue 
fazer a meia volta, é preciso obrigá-lo a voltar pelo lado con-
trário, custe o que custar; se o animal se levanta como acon· 
tece algumas vezes, o cavaleiro agirá por ações sucessivas 
e a.')erp;icamente a rédea do lado para que o animal resiste e 
agi~á decididamente com a espora do mesmo lado. 

111 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A maior falta que se pode cometer é exigir do animal es· 
'forços superiores aos seus recursos ou para que ele ainda não 
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esteja suficientemente preparado. Sempre que o cavalo apre­
sente hesitações nos saltos em altura; deverá baixar-se ime­
diatamente o obstáculo, e muitas vezes baixá-lo muito, afim de 
lhe fazer retomar a confiança perdida e de não o tarar ou vi­
ciar, único resultado que se obtem quando se insiste brutal­
mente sôbre um obstáculo que o animal não pode transpor de­
vido à fadiga ou falta de confiança; com os saltos em largura 
proceder-se-á da. mesma forma, porque do contrário se vicia­
rá o animal fazendo-o adquirir o hábito de parar, inconvi­
niente que importa prevenir, sobretudo quando em largura. Se 
o cavalo tem tendência a parar juntG dos obstáculos e aproxi­
ma-se muito a ele antes de saltar, está naturalmente indicado 
o emprego de obstáculos pequen.os, colocando uma referência 
mais baixa na sua frente, e empregar uma andaqura viva para 
o obrigar a alongar o salto; se o cavalo tem tendência para des­
tacar-se muito de longe é preciso saltar muito a trote e empre­
gar obstáculos verticais, duplos e triplos, variando coin fre­
quência a distância que os separa. 

Um dos melhores meios para dar franqueza é o galope 
franco sôbre obstáculos naturais, passagens de estrada, vala­
dos, banquetas, etc. O cavalo ideal para concursos hípicos, 
além das indispensáveis qualidades de franqueza, sangue-frio, 
fôrça, precisa . ser muito calmo; grande número de animais 
porém, falta esta última qualidade e, por meio duma educa­
ção cuidadosa se podem corrigir um pouco esta falta, a ver· 
dade é que nunca é possivel modificar-lhe por completo a sua 
tendência natural de bater nos -obstáculos e torná-los absoluta­
mente cuidadosos ao saltar, norque esta qualidade é uma con­
sequência do seu temperamento e da sua raça. 

A melhor forma de os corrigir consiste no emprêgo de 
obstáculos fixos; as moderadas pancadas recebidas nas cane· 
las e uma ou outra quéda, concorrerão para que êles se r.:lre­
parem e se empreguem para o salto com mais algum cuidado 
e energia......_ se tornem menos rasadores. O emprêgo de PIN­
CHOS de extremas variedades e feitios está hoje largamente 
espalhado, mas nem sempre os resultados adquiridos com êstes · 
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recursos são satisfatórios. A meu ver, o melhor de todos con­
siste na barra envolvida com um couro guarnecida de pregos, 
barra que é dispósta · sôbre dois postes ou segura por dois ho­
mens pelas suas extremidades, exatamente como qualquer 
barra simples, e que se póde tambem .c::olocar sôbre a parte su· 
perior de qualquer obstáculo fixo ou movei. Todos os sistemas 
de PlNCHAR em que ... o animal vê o homem bater-lhe com o 
PINCHO, só servem em geral para aumentar a apreensão, 
mesmo RESSABIÁ-LO por completo sôbre os obstáculos, quan­
do empregados por cavaleiros de pouca prática . Um dos fato­
res mais importantes tpara o boa execução dos saltos e para a 
conservação dos membros do animal é evidentemente o terreno. 
Procurar-se-á sempre um terreno com bom piso, macio, que 
não seja também demasiadamente móle,· porque êste é o me-
lhor meio de evitar táras e defesas resultantes do sofrimep.to 
causado por choques violentos sôbre um terreno duro. 

Afim de evitar esforços de tendão e de boletQ~ ferimentos 
nas canelas é conveniente trabalhar com ligaduras e protetores. 
A massagem nos tendões e boletos, seguida da aplicaÇão de li­
gaduras, é igualmente vantajosa depois do trabalho em obstá­
culos. 

O cavalo, mesmo depois de terminado o adestramento de 
obstáculos, tem necessida.de de saltar frequentemente para con­
servar desenvolvem-se e o desenvolvimento dos músculos contri-

• salto desenvolvem-se e o desenvolvimento dos músculos contri­
buem tanto como o hábito, para conservação e aperfeiçoamento 
dessas qualidades. Mas como a frequência exagerada do salto 
traz uma grande fadiga para o cavalo montado, há sempre van­
togem e!ll o saltar frequentemente em liberdade ou à guia . 

Como última observação diremos ainda que a preparação 
para obstáculos só se pode considerar terminada para o cavalo, 
depois duma certa prática de concursos; raro é o animal que 
está bom antes de ter feito uma temporada de concursos. 

IV - CONCURSO HíPICO ~ (Algumas indicações úteis) 

a) -Estudar minuciosamente o percurso, fazê-lo a pé as 
vezes necessárias para fixar o ordem pela qual de-
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vem ser saltados os obstáculos, para ver bem o e&· 
tado do terreno, pontos mais convenientes para fa. 

zer as voltas, etc . , porque nada há mais triste e 
· aborrecedor do que perder um concurso por causa 
dum engano; 

h) -Antes de entrar na pista; deve-se destender o ani­
mal dando-lhe uns tempos de trote ou galope, mon­
tado ou à guia, com alguns saltos, de ensáio de pre­
ferência, sôbre obstáculos fixos·; 

c) -Logo que o cavaleiro entre na pista não deve pensar 
senão no prova que vai concorrer; não se preocupar 
com o público e sobretudo não se entusiasmar com 
os aplausos dados durante o percurso, porque só 
assim é possível conservar o sangue-frio suficiente 
para avaliar os prós e contras de todas as situa-

ções; 

d) - Regular a velocidode pelo e~tado de preparação do 
cavalo, natureza dos obstáculos, extensão da pro\'a 
e percursos anteriores já feitos; 

e) -Abordar todos os obstáculos 'com calma e :firme 
decisão de os saltar, partindo sempre do princípio 
que todos os cavalos são capazes de se negar, e apo· 

nharem o cavaleiro distraído para dar um refugo; 

f) -Se o cavalo refuga ou desvia, precisa insistir ener­
gicamente antes que a fatal corneta anuncie a des­
classificação e mande sair o concurrente da pista; 

um cavalo lesclassificad oem uma pista é preciso 
corrigí-lo, depois de se saber o motivo, na mesma 

pista, _se possível; 

g) - Quando o cavaleiro vê que é inútil continuar a 
prova e quer desistir por qualquer circunstância no 
meio do percurso, é bom não fazer imediatamente 
a seguir um refugo ou a uma derrubada, proceder 
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assim é mau princípio que atua sôbre a memona 
do cavalo, porque êste recebe uma recompensa de­
pois de ter cometido uma falta; 

h) - Não súr da pista ao galope para não dar a im­
pressão de afobação ou descontrole do cavaleiro ; 

i ) - Portar-se em tôdas as circunstâncias com calma e 
correção, evitando falar alto ou discutir como acon­

tece os vezes com os NOVATOS que logo se denun­
ciam pelos seus excessivos gestos e atitudes . 

, .. SEUS INGREDIENTES SÃO 

CAPRICIIOSAME~TE/ 

,ESCOLHIDOS!" 
UIIIH !-'l''lllí.'llil flÍ~4.,-h.' IICÚ' •nál 

tJ lmluladc d u-; ul ~~Tcdicntc::; 
<lo chopp pode a llnur-lh c o sahôr 
. Por is:<;O :s éJ o mni-; ::.ohoi'Oso ~. 
rlco em pl'iudpio_~ nutrith·os c 
enCJ·gético:; ... sú o l(1pulo da mais 
.alta qualidndr c st• o f<'rmcnto 

utjas <·élula$ 'i, as há muitos 
i lllOS vC'm ~endo !)elcciouadas pela 
~rahrua são empregados na fn .. 
hricaçilo da ll raltma Chopp do 
garrafa ou de ba rril. É por isso 
que n J3rahma Chopp se torna 
bebida pqrà ç sa udavel. 

BRAHMA CHOPP 
Só faa bem! 

E M GARRAFA E El\l BARRil. 

P RODUTO DA• CIA. CERVEJARIA BRAH:\of ,\ SOCIEDADE AS0NlMA 
BRASILEIRA - RJO DE .JANEIRO_ SAO PAULO CURITIBA 
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u grau~~ tometimento ~a a~mini!tr~[ão Henrioue no~lwortb 
O QUE E' A ESPU:NDIDA AVENIDA PRESIDENTE VAR­
GAS, CUJO PRINCIPAL PASSEIO SERVIU PARA PALCO 

DA GRANDIOSA PARADA DE SETE DE. SETEMBRO 

Poucos administradores terão fei­

to tanto pela grandiosidade e pro­
gresso da "Cidade Maravilhosa" 
que o ilustre e dinâmico Prefeito 

Henrique Dodsworth. 
Sete anos de governo e a folha 

de serviços apresentada pelo edil 

carioca apresenta trabalhos de vul­

to em todos os s~tores. E, em todos 
eles, absolutamente necessários ao 

progresso e embelezamento do Rio, 

ressalta a marca do homem que 
~onhece os problemas cariocas c 

.sabe muito bem como resolvê-los. 

Ensino, saúde pública, obras pú­

blicas, remodelação da máquina 

administrativa, com um serviço de 
arrecadação simplesmente modelar, 

são produtos de um governo que, 
acima de tudo, colocou o nobre ., 

# propósito de ser util à cidade e aos 

seus habitantes. 
Rodeando-se de auxiliares ime­

;: •tos especialistas e trabalhadores, 

)refeito Henrique Dodsworth pou· 

de acelerar, quase ao .mesmo tem­

p~, os diversos setóres que formam 
Q campo administrativo da Muni-

1idade. 
~::;se modo o ensino !oi remo-

Dr. Henrique Dodsworth 

delado, escolas modelos foram construídas, novos hospitais vieram para 
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servir à população e, concomitantemente, um punhado de obras públi­

cas foram consumadas, tod~s visando o embelezamento do Rio. 

A AVENIDA PRESIDENTE VARç;AS 

Tropeços que outros administradores não quiseram enfrentar em 

pról da solução do nosso problema urbanístico, enfrentou-os, com de­
cisão, o atual governador da cidade. Enfrentou-os e venceu-os galhar­
damente, reafirmando assim a sua o-perosidade e o ~;eu -perleito ~;entid() 

de responsabilidades públicas. 

Sem favor, pode-se afirmar que a Avenida Presidente Vargas é­

·um primor urbanístico. E' mais que isso. E' um cometimento de ex­

pressão extraordinária que somente um administrador de visão mo­

'derna e ampla poderia enfrentar e realizar . 

. Para tanto, para dar ao Rio um trabalho que de há muito o seu 

avanço reclamava, ,o prefeito encontrou recursos materiais e técnicos 

em sua própria administração. Com um serviço de fiscalização e arre­

cadação perfeito, a Prefeitura viu suas rendas grandemente aumen­

tadas, podendo, assim, fazer face ao seu propósito de dar feições 

novas ao Rio, - ponto capital do programa administrativo do prefeito~ 
Henrique Dodsworth. 

E, assim, ante a descrença de uns e a má vontade de outros, ven­

cendo obstáculos de toda ordem, o correto administrador lançou-se à 
gigantesca tarefa, a maior de seu longo e laborioso governo. 

Já agora, porem, aí está plenamente vitoriosa, com a marcha im­

petuosa dos trabalhos, afirmando-se desde então o que será em dia<. 
futuros, a maior e mais bela artéria de toda a América do Sul: a 

·Avenida Presidente Vargas! 

DETALHES TtCNICOS DA GRANDE ARTtRIA 

Compõe-se a Avenida Presidente Vargas, .nos seus 4.040 metros 

de extensão, de dois trechos distintos: 

1.0
) da rua Visconde de ltaboraí até à rua de Santana, c~m 

2.040 metros; 
2.0

) da rua de Santana à Praça da Bandeira, com 2.000 metros~ 

perfazendo assim um total de 4.040 metros. · 
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A largura total da Avenida é de 80 metros, sendo 32 metros na 

pista central, 15 metro~ em cada pista lateral, 2 metros em cada refú­
gio e 7 metros em cada passeio. 

A largura dos passeios é a seguinte: 

Passeio coberto em galeria, 7 metros. 

Passeio descoberto (da rua Santana até à Praça da República), 

7 metros. 

Passeio descoberto (da Praça da República até à rua Visconde 

Ue ltaboraí), 3 metros. 

COMPOSIÇÃO. URBANfSTICA SEM PRECEDENTES 

Toda a Avenida Presidente Vargas foi reloteada na faixa desa· 
propriada, permitindo, desse modo, uma composição urbanística sem 
precedente na história da evolução da Cidade do Rio de Janeiro. 

Além do problema do tráfego e circulação, primordiais na aber­

tura da Avenida, há o de ordem estética com as novas edificações de 

22 pavimentos que se erguerão nos terrenos marginais, desapropriados 
para constituírem os lotes urbanizados, e dotandõ, por consequência, 
a Cidade de uma artéria de magnífica perspectiva para os horizontes 

opostos da Serra da Tijuca e para o mar. Além disso, permitiu ressal­

tar a Igreja da Candelária com sua majestosa cúpola brancá, até há 
pouco escondida pelo casaria em redor. 

A SEGURANÇA DO CALÇAMENTO 

Da criteriosa . direção dos trabalhos, do perfeito e impecavel aca­

bamento do asfalto que cobre a grande artéria em toda sua extensão, 
já o público teve o depoimento eloquente de assistir o desfile de pe­

sados carros de assalto, tanks gigantescos de 30 toneladas, durante a 
grande parada de Sete de Setembro. 

A Avenida Presidente Vargas já existe, pode-se dizer, poís está 
prestando, desde agora, relevantes serviços à população e ao tráfego 

da "Cidade Maravilhosa", afirmando ainda a capacidade realizadora 

do homem que se encontra à frente da Municipalidade. 
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RESSEGUROS DE RISCOS 
AERONAUTICOS 

OUTRA IMPORTANTE E OPORTUNA REALIZAÇÃO DO 

INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL 
FRUTOS 

DE UMA ADMINISTRAÇÃO MODERNA E ESCLARECIDA 

O Instituto de Resseguros do Brasil está colimando, perfeita e 

eficientemente, o objetivo que se traçou. De fato, nestes poucos anos 

de atividade, dirigido pela clarividência do sr. João Carlos Vital, n 

Instituto conseguiu realizar a obra controladora que o Presidente Getulio 

Vargas sempre situou entre os vários e importantes pontos de seu 

magnífico e patriótico programa de govêrno. 
Certo que o êxito dos trabalhos dos IRB resultou da sua exce· 

lente organização técnica, entregue em boa hora à percuciência e à 
esplêndida capacidade de trabalho do presidente João Carlos Vital, 
que soube traçar as diretrizes e erguer os •alicerces desse importante 

setor da administração, rodeando-o da confiança absoluta de tod~:s 
as sociedades de seguro que atuam dentro do território nacional. 

Para que tão complexo e importante mecanismo funcionasse à 

perfeição, fazendo face à atividade intensa que lhe estava reserv~a, 
impunha-se um funcionalismo lúcido por excelência, corretamente ca· 

pacitado das árduas funções, por demais l·aboriosas e eminentemente 

técnicas. 'tssa conquista foi conseguida pelo IRB, graças à iniciativa 
de seu presidente, visando acima de tudo o mérito profissional daqueles 

que deveriam integrar o corpo de servidores do Instituto. E, assim, com 

inquebrantavel critério, poude a modelar organização, hoje apontada 

como das mais modernas e perfeitas de todo o nosso aparelho admi· 

nistrativo, capacitar-se para concretizar, em bases sólidas, a tarefa 

econômica que o Estado Nacional lhe adjudicou. 
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RESSEGUROS DE RIS-COS AERONÁUTICOS 

O franco progresso das atividades do IRB fez-se marcante de ano 
para ano. A amplitude de suas iniciativas revelou-se através resultados 
excepcionais. E esse rítmo progressista tornou-se tão seguro e correto 
que, a l de janeiro de 1944 corrente, foi iniciada, com êxito. a aceita­

ção de resseguros de riscos aeronáuticos. 
A idéia, digna de aplausos e que demonstra, mais uma vez, a clari· 

vidência da direção do Instituto, afirma antes de tudo a situação de 

admiravel progresso e segurança atingida pelo modelar orgão contro­
lador da indústria do seguro. Certo que para tanto muito concorreu 
o espírito de colaboração e de confiança mútua que, desde o primeiro 

instante, sempre regeu o "modus vivendi" estabelecido entre o Insti­

tuto de Resseguros do Brasil e as sociedades existentes em todo o 
Brasil. ~ssa compreensão magnífica, louvavel sob todos os aspétos, deu 

resultados ótimos, animadores, tais como a estabilidade técnica e 
econômica das sociedades, o aumento da capacidade de retenção do 

mercado segurador brasileiro, a criação de novas organizações de se­
guros e a extensão de cobertura a novos riscos e maior difusão do 

seguro. 

RAZOES QUE DETERMINARAM A UTIL INICIATIVA 

Escrevendo como técnico, na Revista do IRB, sobre a aceitação 

de riscos aeronáuticos, diz o sr. Celso Gomes dos Sat;~tos: 

"O desenvolvimento da aeronáutica civil e comercial pmcessa­

___/ se em proporções geométricas. Ambas, apesar de sua evolução, são 
apénas promessa que o Brasil de hoje exige e de que o Brasil do 

após guerra dependerá. 

A primeira, formando a reserva humana, além de garantir nossa 

defesa mílitar, fornece os elementos de que a aeronáutica comercial 
precisa para o aumento de suas rotas e frequência de vôos. Esta, por 

seu turno, aproximará cada vez mais, os núcleos comerciais, indus­
triais e científicos brasileiros. 

Foi considerando os motivos acima, que o Instituto cuidou de 
tornar possíveis as vantagens do seguro, a esta grande fôrça social e 
econômica - a Aeronáutica. 
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Os ri scos aeronáuti_i2os são complexos. O seu índice de periculosi­

dade é de difícil determinação, pois não se enquadra nas classifica­
ções de risc9s usualmente conhecidos. Os dados estatísticos são escassos 

e incompletos. A possibilidade de perda do mercado pelos segurado­

res estrangeiros criou um ensaio de concorrência tarifária que os segu­
radores brasileiros, liderados pelo I. R. B., dificilmente poderiam 

suportar. Todos esses obstáculos foram enfrentados, na base de que, 
estando o mercado segurador brasileiro unido e com uma suficiente 

capacidade de retenção, tudo era possível de solução. 
Contou o I . R. B., para o sucesso de sua iniciativa, com o ea-

fôrço da Divisão Técnica e a colaboração de representantes do Sindi­

cato das Empresas de Seguros Privados e Capitalização do Rio de 
Janeiro, do Departamento de Aeronáutica Civil e de elementos do 

próprio Instituto". 
O trabalho do chefe do Serviço de Riscos Aeronáuticos é todo 

ele claro e elucidativo por excelência. Em seus períodos estão esclare· 

cidas todas as razões que determinaram mais essa feliz iniciativa do 

IRB, que resultou plenamente vitoriosa, pois o conhecido técnico assim 

conclue sua explanação: 
"Até o presente, tudo tem sido solucionado de modo satisfatório. 

Contando-se com uma cobertura no Brasil de mais de Cr$ 5.500.000,00, 

e contratos de resseguro no Exterior em ótimas condições, foram trans-

postos o~ maiores obstáculos. 
Restam, apenas, dificuldades ocasionais e estas vão sendo resol-

vidas à medida que surgem, dando às sociedades e ao I. R. B., um 

melhor conhecimento dos riscos, tornando-os passíveis de grupamento 

e seleção mais homogêneos. 
Tais fatos colocarão o mercado segurador brasileiro à altura da 

intensa aeronáutica que o após-guerra promete". 
Com os resseguros aeronáuticos, podemos concluir, a administra· 

ção do sr. João Carlos Vital assinalou mais um alto serviço à sua 
já longa pauta de realizações à frente do Instituto de Resseguros do 

Brasil. 
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1 novo rom!ndador da ~rdem do Mêrito Militar 
JUSTAMENTE GALARDOADO UM GRANDE E SINCERO 
AMIGO DO EXtRCITO - UMA DEDICAÇÃO QUE VEM 

DE LONGE - A OPINIÃO DA IMPRENSA 

O Exército vem de galardoar, com o gráu de Comendador da 
Prd~m do Mérito Militar, o Interventor Federal em São Paulo, Sr. Fer­
nando Costa. 

O nome do ilustre administrador, apontado pelo Exército para 
receber a alta honraria, encontrou logo a anuência do preclaro• Chefe 
da Nação, mais que ninguem ciente dos serviços que, com esponta­
,neidade e ardor, o Sr. Fernando Costa há prestado às Forças Armadas 
do país. 

De fato, essa identidade de sentimentos, de pontos de vista, de­
comunhão de pensamentos, entre o dinâmico e esclarecido homem pú­
blico de Piratininga e o Exército, vem de longe. 

Ainda há poucos dias, em magnífica crônica aparecida nas colu­
nas do importante org~o da imprensa bandeirante, "O Estado de São 
Paulo", enviada pela sua Sucursal no R'o, aparecia um relato que, nas 
suas linhas, mostrava que, há longos anos, quando prefeito de sua 
terra natal, Pirassununga, já o Sr. Fernando Costa afirmava a sua 
estima e a sua solidariedade aos soldados do Brasil. O depoiment(} 
sobre esse desejo de bem servir aos militares, por parte do ilustre 
paulista, foi prestado pelo general Valentim Ben"cio, hoje comandante 
da 1! Região Militar. A crônica falava desse depoimento, assim: 

- "Em tempos que já lá vão, eu cheguei à cidadezinha de Piras· 
sununga. Era capitão e não conheci!!. ninguem. Procurei, desde logo, 
saber quem era o Prefeito e tive da parte dele uma cordialíssima aco­
lhida. Tratava-se do Dr. · Fernando Costa, que estava, tambem nos pri­
mórdios de sua notavel carreira política. O Capitão não poderia ficar 
11um hotel ... · Em Pirassununga não havia, entretanto, uma só casa 
para àugar. · 

' Um dia o Prefeito procurou o Capitão e informou-o que havia 
ele próprio, transformando-se em construtor, feito dividir ao meio o 
casarão onde residia um seu velho amigo, fechando portas e ja:Qelas, 
levantando muros e derrubando cercas, construindo uma ·nova cozinha 
e instalando um banheiro completo. O amigo do Prefeito ficou de uma 
handa e o Capitão pôde aquartelar-se na outra banda do velho mas 
confortavel prédio ... 

"O Prefeito, aos agradecimentos do militar, limitou-se a dizer-lhe 
que enquanto fosse o governador da ci~ade membro algum do Éxér­
cito, desde o mais inferior 'ao mais graduado, teria alí qualquer difi­
culdade. 

·"Entretanto uma surgiu, prossegue o General Benicio, que é um· 
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Após colocar as lnslgnlas da Ordem do Mérito Militar no peito do Interventor Fernando 
Costa, o Chefe da Naç6o aperta cordialmente a mio do novo Comendador 

~·causeur" tão agradavel quanto um escritor brilhante. O Regimento 
não tinha um looal onde os cavalos pudessem pastar. Ocupamos, en· 
tão, na beira mesmo da cidade, uma pequena área, das que lá no Rio 
Grande se poderiam chamar de um "potreiro". Ali soltavamos os nos· 
sos cavalos e espalhávamos, aquí e acolá, um pouco de alfafa , para 
que o pasto não fosse de todo raspado. Um dia, porem : 

- Pronto, meu Capitão, disse o sargento. Estão cercando o nosso 
"potreiro" e não temos niais onde pastorear a cavalhada! 

"Realmente, a um dos lados do " piquete" já haviam sido empi· 
lhados muitíssimos moirões de cerca, inímeros rolos de arame farpad o, 
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uma quantidade enorme dz maços de grampos e pregos, martelos, etc. 
O pessoal, numeroso tambem, estava a postos para iniciar o que tudo 
indicava um grande trabalho! Fui à Prefeitura, expliquei a situação 
ao chefe do executivo municipal e pedi-lhe que me auxiliasse a obter 
outro local, cujo proprietário não estivesse disposto a cttrcá-lo, de arame 
farpado, como se fosse um campo de concentração, para que nele pu­
séssemos a pastar os cavalos do Regimento. 

O Dr. Fernando Costa ouviu-me e com aquele seu habitual so.ttrisu 
largo, de larga boa vontade, respondeu: 

- Não se apoquente. O proprietário daquele pasto sou eu. Man­
dei cercá-lo par que os cavalos ficassem mais seguros . .. 

O General Benicio, ri, tambem, amplamente_, ao encerrar o relato 
do episódio que a poeira do tempo não obscureceu em nenhum detalhe, 
na sua memória agradecida. E comenta, com um acento de respeito na 
voz clara e pousada: . 

- "Foi desde então, de pequenos mas expressivos gestos c6mo 
esse; que o Dr. Fernando Costa começou a prestar serviços ao Exér­
cito Nacional, serviços tão assinalados que levaram o General Eurico 
Gaspar Dutra, Presidente da Ordem do Mérito Militar, tão rigoroso 
·nestas coisas, quão austero e justo em todas as suas atitudes e julga­
mentos, e apresentar ele próprio o nome do eminente paulista para 
receber a alta distinção que a nossa classe agradecida lhe outorgou, 
em nome do país inteiro, com a simpatia e o aplauso de todos os mili­
tares e o indispensável beneplácito do nosso grande comandante o Pre­
sidente Getulio Vargas". 

UMA DEDICAÇÃO QUE NÃO PAROU 
Nesse gesto tão emotivo quanto cordial não parou a dedicação do 

atual Interventor Paulista ao Exército. Antes, continuou com redobra­
<l.o ardor, para, afinal, ao assumir o Governo de São Paulo, dedicar 
·os seus melhores esforços no sentido de cooperar com as Forças Ar­
madas, notadamente com as autoridades da 2. • Região Militar, sediada 
no Estado entregue â sua clarividência pelo Presidente Getulio Vargas. 

Não surpreendeu, pois, a ninguem a concessão da Ordem do Mérito 
Militar ao eminente homem público, que, à frente de Piratininga, vem 
fazendo obra de fulgores marcantes, já acelerando, com medidas fe­
lizes, todas as células produtoras, já conseguindo irmanar, em derre­
dor dos postulados do Estado Nacional, todos os bons e sinceros filhos 
de São Paulo. 

PARA RECEBER A COMENDA 
O Sr. Fernando Costa acorreu ao Rio para, no "Dia do Soldado", 

frente à estátua do Duque de Caxias, patrono do Exército, receber das 
mãos do Presidente da República a honrosa insígnia. 
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Perto da estátua havia, uma hora antes da cenmoma, grande nú­
mero de figuras de destaque, sobretudo da coifmia paulista e do mun­
do polJtico. O sr. Fernando Costa chegou às horas e meia em com­
panhia do Chefe de sua Casa Militar. Maor Trigueirinho e do Secre­
tário particular, Prof. Arquiticlinio Santos. Pouco depois aparecia o 
Interventor Manuel Ribas, os Ministros Marcondes Filho e Souza Costa, 
'o Prefeito Dodsworth, o General Mauricio Cardoso, e, a seguir, o Di­
retor-geral do DIP, Capitão Amilcar Dutra de Menezes, o Nuncio 
Apostól:co, os Ministros Capanema, Mendonça Lima, Henrique Gui­
lhem, Leão Veloso, o Major Alencastro Guimarães e, um por um, 
todos os oficiais generais da guarnição do Rio de Janeiro. Formou­
se um grande círculo à volta do Interventor paulista, que se deslocou 
para. junto do pavilhão quando o toque de ·sentido anunciou a aproxi­
mação do Presidertte da República. 

Serenadas as palmas que marcaram a chegada do criador do Es­
tado Nacional, o coronel B"na Machado leu a ordem do dia do Mi· 
nistro da Guerra dizendo o significado das condecorações que iam ser 
entregues. Foi então que nova e vibrantíssima salva de palmas se fez 
ouvir, no instante em que o Presidente Getulio Vargas colocava a 
honrosa insígnia no peito do Sr. Interventor Fernando Costa. 

A REFERtNCIA AO NOVO GOVERNADOR SURGIDA NO 
BOLETIM 

D oboletim da Ordem do Mérito Militar, lido pelo Coronel Edgar 
do Amaral na cerimônia de entrega das condecorações, consta a seguin­
te expressiva referência ao Interventor Fernando Costa: 

"Concedendo ao doutor Fernando Costa, Interventor do Estado de 
São aPulo, as insígnias do grau de Comendador da Ordem, testemu· 
nha-lhe o Governo a gratidão do Exército pela excelente e decidida 
cooperação que lhe vem oferecendo, cedendo-lhe grandes áreas de ter· 
renos par suas instalações e iniciando a construção da Escola Pre­
paratória de Campinas-". 

REFERtNCIAS DA IMPRENSA 

Toda a imprensa brasileira, através seus orgãos mais autorizados. 
ocupou-se do acontecimento, pondo em destaque a personalidade de 
eleição do novo Comendador da Ordem do Mér.to Militar e ressaltan­
do a justiça contida no gesto do Exército e do preclaro Presidente 
Getulio Vargas. ~ 

Foi uma condecoração merecida e justíssima, - sintetizaram to· 
dos os comentários da· imprensa, como que traduzindo o pensamento 
de todos os bons brasileiros, de todos quantos admiram a figura ex­
cepcional do Interventor Fernando Costa. 
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JralJama e enri(ue~e o Piauí 
FRUTOS DE UMA ADMINISTRAÇÃO HONESTA E ES­
CLARECIDA ALGUNS ASPECTOS DA MODELAR 

GESTÃO DO INTERVENTOR LEONIDAS MELO 

O P;auí está vivendo, atualmente, uma das suas fases mais brilhan­
tes. O progresso faz-se sentir em todos os setores do Estado. Povo e 
clasEes conservadoras, cerrando fileiras ao lado do Interventor Leoni­
das Melo, cooperam de maneira intensa na superior, equ l.brada e 
honesta adm:nistração desse experimentado homem de govêrno. 

Ass~m, pois, com seus 300.000 quilômetros quadrados e com uma 
população que quase atinge a casa de um milhão, o Piauí trabalha, 
enriquece e avança para um futuro seguro e luminoso, perfe~tamente in­
tegrado nos pos:ulados do Estado Nacional. 

Fazendo·se cercar de um pugilo de excelentes e capazes auxil·ares 
imediatos, em cuja e.3colha não olhou côres políticas, o Interventor 
Leonidas Melo conseguiu acelerar a obra in:c:ada em 1930 pelo en­
tão capitão Landrí Sales. Com a larga capac:dade de trabalho que 
tanto o marca, o atual dirigente do Piauí poude incentivar, com a 
adoção de med das felizes, a produção em todo o território estadual. 

..E isso de tal maneira que, nas horas presentes, o Estado ocupa o 1:étimo 
lugar no que toca ao valor dos artigos exportados. 

UM POUCO DE EST ATfSTICA 

No quadro que se vai lêr, ressalta, em toda sua eloquência, o es­
plênd~do surto econômico do Estado. E' a balança mercantil do Piauí 
que fala, afirmando o progresso operado na produção estadtJal sob o 
benemérito governo do Interventor Leonidas Melo: 

Exportação Tonelagem 

1937 ... . 
1941 < ... . 

Importação 

1937 
1941 
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Tons. 
30.696 
35.972 

17.429 
32.240 

Valor 
Cr$ 

131.775.000,00 
218.628.000,00 

61.077.000,00 
111.553.000,00 
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Terminando estas notas, é -de justiça afirmar que o governo do 
sr. Leonidaa Melo -póde apresentar, como realmente apresenta; um 
it&o da _.:.ço. que o coloca em primeiro lugar entre qU'lllltos reg:sta 
,11 ldlt6iiilio ~'iH(, ~ 9ito anos de administração o ilustre homem 
pilJJieo ~ • ~. 

COlocou ô Pia.J ~- wnWertab, no que 
toca a rodovia e mfi• &,,:--.u~~::; 

Desenvolveu a lavoura, a pecúria • t :ilNit@~lifr~,t~P, 
vidências inteligentes e oportunas. 

Melhorou a instrução, mandando várias professoras aperfeiçoe· 
J'CIPHfl DO Rio, coD8tru'ndo novas escolas, melhorando as antigas e 
,dotando, a t~ .de IJlodo.mo material escolar. 

Comr.ateu toaM 
pqblicas, fazendo-o, , porém, eem ódios nem espírito de re-
presália de qualquer espécie. 

' Estimulou a exploração das matérias primas a que o Piauí d'eve, 
em grande parte, o surto de sua riqueu na presente quadra da vida 
nacional. 

Comprimiu as ~ públicu, limi\ando-u às de earater nr-
reprodutivo - tais co~ atradas, fo~ ão e ou.-

•~tllleJilCllll valia para a saúde e o bem e.tàr< c1b' 
a uma fase de prólperidade e Bem estar que bem 

constante pelo bem d'b povo de sua terra .• 
et.e,gacto do govêrno da República, de maneira 

boa hora lhe confiou o benemérito Chefe 
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LIVROS NOVOS 
TATICA DE INFANTARIA NOS PEQUENOS ESCALOES- Ten. Cel. 

Alexandre José Gomes da Silva Chaves - Biblioteca de "A De-

fesa Nacio~:tl" - 1944. 

Prolonga-se neste volume a fecunda e incansavel atividade do 
Ten. Cel. Alexandre da Silva Chaves, tão cedo, em pleno apogeu de 
uma carreira extraordinária, subtraído ao nosso convívio. E, como diz 
~ sóbrio prefácio da Editora, "todos quantos com ele conviveram e 
trabalharam sabem que seu nome é a melhor recomendação deste 

livro". 
O trabalho em apreço representa o curso dado pelo Ten. Cel. Ale-

xandre Chaves, quando instrutor-chefe da Infantaria da Escola Militar, 
.aos cadetes do 3-0 ano, há 4 anos passados. 

Poderia parecer, desde que atravessamos tempos vertiginosos, em 
que a arte militar sofre mut-ações aceleradas nos seus processos, nos 
seus meios e até em alguns princípios, pois que adquiriu com a arma 
aérea uma nova dimensão, poderia parecer que essa idade de 4 anos 
inutilizasse ou pelo menos desfalcasse o interesse da obra composta pelo 
ilustre oficial desaparecido. Atente-se, porém, para a sua natureza. Não 
se trata de "um repos:tório de idéias feitas, adestritas a normas e precei­
tos regulamentares", mas de "um guia que cordena e metodiza o ra· 
ciocínio, que ensina a pensar objetivamente". De certo as idéias e os 
raciocínios partem dos "preceitos, normas e princípios táticos codifica­
-dos nos regulamentos" em vigor, mas, com acentúa o Prefácio com muita 
razão, "justamente porque tais regras servem aquí apenas para funda -
mentar a discussão do problema tático, e não para definir maneiras rí­
gidas e invariáveis de proceder, o que equivale d:zer, de dar solução 
esquemática aqueles problemas, é que dá obra do Coronel Chaves 
um valor permanente e sempre atual". 

A matéria tática propriamente dita começa na 2-' parte do livro e 
se desdobra através de Títulos e Capítulos em que são estudados os 
movimentos e estacionamentos, a segurança, a defensiva, a ofensiva, o 
.ataque e as operações complementares. 

A I: parte do volume abriga uma matéria de grande oportunidade 
para o estudo que se vai seguir, é uma espécie de matéria preparatória, 
pois que consiste em noções sóbre a guerra (forças morais, intelectuais 
.e materiais, diferentes fases da guerra, noções gerais sobre a batalha), 
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e sobre o comando (m'ssões e quaEdades, métodos para decisão, deci­
sões, ordens, informações, partes) e ainda ·sobre o batalhão e seus 
meios. 

O nivel e a orientação dessas considerações são os melhores. O au­
tor, como se podia esperar das suas qual:dades de inteligência e apa­
relhamento prof~sional, guarda uma perfeita l:nha de luc:dez. E' ass m 
que, escrevendo ao tempo das "blitzs" fulminantes, produz:das pelas 
"panzers" despóticas, ensinava serenamente que "a força moral é o 
fator decisivo da vitória", e que "sem ela a força material é impo-
tente". · · 

Estudando a mobTzação, fixa-lhe o conceito moderno dentro dos. 
quadros da guerra total. "Tratar apenas do Exército - fala o Ten. Cel. 
'A. Chavés - ·canarzando para ele tudo quanto lhe é ind spen:ável, dei­
xando a organização civil com encargos desses' fornec:mentos e entregue 
à sua sorte seria esgotar rapidamente a Nação e tirar ao Exé:c:to as 
poss'b:lidades 4a v'tória. Assim a organ:zação da ~ção deve sofrer uma 
mollificação que permita: - Ao comércio, o seu func ionamento e 
quiçá desenvolvimento para que a economia nacional não sofra um 
.colapso; à indústria e à agricultura, a produção do ind spensável ao 
Exército' e ao consumo normal; aos transportes, a. realização de todos 
os transportes militares e dos comerciais". 

V ai nesse esquema um verdadeiro, um magnífico programa. 

As qualidades que deve o chefe militar possu·r são assim catalo­
gadas: qualidades morais - caráter (de[n:do pela tenac'dad~, energia. 
sangue frio, amor à responsabilidade), br!rVura, obediência, abm·gação, 
fé no sucesso; Qualidades intelec:uais - imag:m:ção refletida, semo d:.~ 
realidade, apreensão fac], espírito de organ:zação) ; Qualidades pro­
fisswnais - ins~rução militar desenvolvida, conhecimentos dos quad ·os. 
e da tropa espírito de justiça, benevolênc:a, apt:dão para o comando; 
Qualidades fís:.cas - saúde, tre:namento fís:co, entusiasmo. 

EEse quadr9, a nosso ver, Gupera o quadro anterior devido ao· 
Gen. Liherato B ttencourt, ao fazer um eztudo 'ps;cológ:co do Duque de 
Cax:as. Ou~ros es~ud:osos teem-no apl cado a oulras f"guras mil:tares 
,do passado, sem re:oques. Agora eEse volume não só ·vulgariza o es­
quema, como o aperfe:çôa. Talvez se possa obs~rvar, exam:nando-o, 
que "sangue frio" não está hem como componen·e do "caráter", seria 
antes uma "qualidade moral" au:ônoma; na lista das "qualidades 'nte­
lectuais" devia indu· r-se "espírito crítico", que tanta falta faz a qual­
quer um, quanto ma:s àquel~s que se destinam a manejar homens, de-­
fender causas, às vezes discu tive:s, transpôr s:tuações enganosas. 

Em suma, ficamos devendo à "B:blioteca de A Defesa N acionai" .. 
um livro utilíss:mo. A táúa de Infantaria nos pequenos escalõ..:s e to, 
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~os os problemas gerais tributários d~ iniciaçã~ tátic~ fazem . o seu • 
conteúdo, tudo tão bem concatenado, tao claro, tao fae1l, que f.camos 
pensando nos cursos do C. P. O. R.. E' um livro assim, positivamente, 
que convem aos alunos dos nossos cursos de ofic'ais da Reserva, até por­
<JUe, pelo seu feitio e idoneidade, quase permite o auto-didatismo tático. 

Que apareça coisa igual para a Cavalaria. 

DICIONAIRIO INGLtS~PORTUGUtS DE TERMOS MILITARES 
Homero de Castro Jobim - Ed. Livraria do Globo - 1944. 

Esse volume atende às necessidades decorrentes do deslocamento do 
nosso centro de interesse milit·ar da França para os Estados Unidos. 
Ant"gamente, desde que ficamos sob o influxo da Missão Francesa, 
eram franceses quase todos -os livros e revistas técnico-m:Iitares com 
<JUe aperfeiçoávamos os nossos conhecimentos . . A guerra trouxe o afas­
tamento da França do cenário militar e, embora não se justi[que, o 
fato é que a derrota de 1940 acarretou o desmoronamento da autor:dade 
do seu Exército, detentor de tão positivas tradições de valor moral e 
intelectual. Embalde, sob o tumulto dos auto-falantes de Berl"m, al­
guns procuraram explicar que a "blitzkrieg" não significava mais que 
uma esmagadora superioridade aérea e mecânica, paciente e calculada­
mente preparada pelos conquistadores e ainda favorecida pelo trabalho 
subterrâneo da 5." coluna, esse veneno diabólico, criado ê inoculado pelo 
nazismo no mundo inteiro, e que ainda hoje produz efeitos' Ao menos 
parece resistir melhor que a W ehrmacht. .. 

Mas o certo é que o desastre do Exército de Gamelin destru'u a 
importância militar da França, e enquanto isso começava a formar-se 
pos Estados Unidos um novo exército destinado a cortar a carreira 
conquistadora dos nazistas. Os mesmos expansivos admiradores dos su­
cessos germânicos contra a França riam irônicos às notíc'as do es­
forço norte-amer'cano. Nem podia ser diferente. De um lado a sua 
observação era interessada, pois conciente ou inconcientemente tinham 
preferências fascistas; de outro lado desconhec:am os Estados Un'dos, 
nunca poderiam avaliar a capacidade da sua máquina industrial, nem 
o valor mil'tar do seu povo. 

Essas opiniões, porém, não exerciam a menor influência no ânimo 
americano ... O contrár:o foi que se deu. O poderio m:litar dos· Esta­
dos Unidos em breve começou a aparecer, primeiro na ajuda aos com· 
batentes do mundo inte'ro, e depois em demonstrações algo positivas: . 
os desembarques na África do Norte, a conquista da Sicília, o salto 
sobre a península itãliana, o retorno progressivo nos itinerários do Pa­
cífico ... Destarte a influência militar norte-amer:cana é que entrou a 
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espraiar-se por toda a parte, da Turquia à Inglaterra, da China â Aus­
Írália, do Perú ao BrasiL Nós, particularmente, em face da nossa posi­
ção geográfica e atitude internacional, caímos de modo completo na 
esfem de influência militar dos Estados Unidos. De lá recebemos todo (} 
material moderno e no conjunto das forças americanas engrena-se a 
F. E. B., dois motivos para nos adaptarmos à organização ianque, que é, 
de resto, fruto das mais recentes experiências dos campos de batalha. 
Numerosos oficiais brasileiros de todos os postos têm participado da 
intimidade do exército norte-americano, em turmas sucessivas que lá 
estagiam. De outra parte muitos elementos das forças armadas dos Es­
tados Unidos convivem conosco na faina comum de guarnecer certas 
instalações militares situadas no território nacional e que teem sido de 
alto valor para o desenvolvimento das operaçÕt"S além-Atlântico. 

Tudo isso gerou ma:s que o simple' fl ·Jresse pelo idioma inglês, 
criou um verdadeiro intercâmbio entre as duas línguas, a inglesa e a 
nossa. Os americanos procuram falar-nos em português e nós nos di­
rigimos a eles forçando o inglês ... 

Mas no terreno estritamente militar há os termos técnicos, que são 
preciosos, e o entendimento não pode ficar sujeito aos azares da boa 
vontade. O dicionário de "Termos Militares", de autoria de Homero de 
Castro Jobim", cobre essa necessidade. E' verdade que antes já dispú­
nhamos do "Military D:ctionary English-Portuguese Portuguese-English", 
do "War Department" . Era, porém, uma pubLcação de circulação res­
trita entte nós. O volume editado pela " Livraria do Globo" nos parece 
levar-lhe vantagem ainda na melhor adaptação à linguagem dos nossos 
regulamentos. Enriquece-se lambem abrigando alguns termos antigos que 
aparecem no estudo da História Militar. A apresentação gráfca pro­
porciona um manuseio facil. Pena que o volume não tenha sido feito 
no formato de bolso. Para o que é seria a perfeição. 

Ban[o [om~uio e ln~ú~tria ~e Mina! fierait S. n. 
FUNDADO EM JANEIRO DE 1923 

Capital. . . . • . Cr$ tJo.ooo.ooo,oo 
fte8erva8 . . . . C•·• 28.002.038, !tlO 

Matriz- BEL-O HORIZONTE 

Flllala: 
RIO DE JANEIRO- SÃO PAUL-O 

84NCO DE DEPÓSITOS E DESCONTOS 
Agincias • correspondentes diretos em todas ás praças do Paía 
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REVISTAS EM REVISTA 
Do MEMORIAL DEL E/ÉRCITO DE CHILE - ''La ciencia 

geografica al servicio de la guerra -- Pelo Ten. Cel. RA­
MES BARRJENT AS ROSAS. 

Eis- em admirável síntese um notável estudo de geografia 
militar. O articulista começa fixando a evolução das relações 
da geografia com a ci,"' ., . ~ militar. Sendo a geografia militar 
-.- diz ele - uma aplicação da ciência geográfica. geral, não 
escapou às orien!.ações conceituais e metodologicas tão polifor­
mes que esta ultima tem experimentado em sua longa evolução. 
Na antiguidade os grandes condutores militares já utilizavam 
as investigações dos geografos rws seus planejamentos estrate· 
gicos. 

"A Geografia é a ciência dos príncipes e dos generai.~". 
escrevia Estrabon de Amasia. " A Geografia traça ·a políticr~t 
dos Estados" , expressaria Napoleão vinte seculos tnais tarde. 
Tales, Anaximandro, Anaximenes, em busca de material parar 
sua geografia filosofica, muito contribuíram para a luta qzie a 
civilização helena sustentou contra · o oriente gasto e seníl. 
E' notavel o conhecimento militar que de seu pequeno territo· 
rio demonstraram os estadis:as e generais gregos. 

E vai pela história em fóra o T en. Cel. Romeo Barrientos 
Rosas, lembrando todos os cabos de guerra e as passagens em 
que souberm valorizar a Geografia : T emístocles em Salami· 
na, Leonidas nas Termopilas, Pausanias em Platea, Lisandro 
em Helespan'to, Xenofonte na sua retirada, etc. 

Sobram, pois, razões para concluir que a identificação en· 
tre a guerra e a wltura geográfica existiu desde as rna,is recua· 
das idades. E se viermos encurtando o tempo veremos que tam· 
bem os romanos utilizaram os conhecimentos geográficos como 
incentivo de suas conquistas. Veremos Aníbal transmontando os 
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saiam uma sistema:ização. Tais obras, participando dos mes­
mos males imputados à Geografia Geral, consistiam em anali­
ses de certas fronteiras, geografias hitorico-militares e estudos 
militares do terreno ou méras descrições geografico-militares. 

A segunda metade do seculo XIX, aurora da Geografia 
Geral, com Humboldt, Ritter, Ratzel, Lavallée, Peschel, corres· 
ponde tambem a uma radical transformação no método e no 
conceito -geografico-militar. A "kriegsgeographie" dos alemães, 
tepre.r~Tztando o conceito amplo e profundo da geografia ante Jl 

guerra, subs:.ituiu o conceito restrito e topografico de "terrain­
lehre". 

Em suma, pode-se dizer que a Geografia Militar é umd apli­
cação de Geografia Geral aos assuntos bélicos, tanto para pre­
parar · como para executar a guerra, define o articulista. E ci­
tando uma autoridade militar espanhola, acentua que o seu co· 
nhecimento interessa por igual ao militar e ao polítiço, é indis· 
pensável ao soldado e conveniente ao cidadão. 

Estabelece cinco fases sucessivas no processo geografico 
militar: 1.a- Conhecimento completo tios fátos geograficos; 
2.a - Seleção desses fatos; 3.a - Sua interpretação; 4.a -· 
Deduções militares; s.a- Prova. 

. A 3.a fáse, fixa com muita precisão o Cel. Barrien+os Ro­
sas, consiste em dar aos fatores geograficos o justo valor com 
que poderão intervir no ámplo campo da guerra. E é a dinâ­
mica da Geografia Müitar, em oposição à essa Geografia es­
tática, fria, inerte, de discretivismo memonisante, ou de inter­
minável toponimia, carecen!e de causalidade e de vida. 

Na 6.a fase, a prova, que é a guerra, encontramos a cone­
xão indissoluvel da Geografia e da História no campo dos es· 
tudos militares. Em toda paisagem geografica, em todo teatro 
de ação militar, há geografia e história, isto é, espaço e tempo. 

Dessa forma, a Geografia Mili·ar conhece os fatos geo­
graficos, sejam físicos, humanos ou economicos, inerentes ao 
teatro da guerra e os interpreta para deduzir a influência que 
exercem na Estrategia, na Organização, na Lof!istica, na Táti­
ca, na Fortificação. Funda suas deduções na História Militar. 
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FISIOGRAFiA E GUERRA. - O (:onjunto de fatores fí­
sicos e a interdependência com que a natureza os enlaça é Q 

antecedente primaria da alta estrategia . Alternativamente Ol4 

simultaneamente o conflito será influenciado pelos seguintes 
~M~: . 

I - A continentalidade ou condição insular de uma nação. 

11 ~ O valor TTJ,ilitar imputavel às fronteiras por sua for· 
ma, extensão, morfografia, vinculação com as zonas vitais, 
população e vida. 

11 I - A superfície territorial, que por si mesma é um fa­
tor potencial bélico de primeira ordem. As grandes extensões, 
mf!smo fazendo abstração da area economica efetiva, impõem 
para ser conquistadas ingentes esforços e proporcionam ao de­
fensor o triste consolo, mas afinal de contas consolo, de uma di­
lação estrategica na espera de um eventual socorro extrangeiro 
(China). 

IV - A morfografia, que com a variedade das paisagens, 
quer se trate de montanhas, planícies, desertos, estepes ou bos­
ques, impõe às operações características peculiares. Assim, o 
tanque onipotente na planície e no deserto, deixa de sê-lo na 
selva e na montanha. O canhão de longo alcance, o avião e o in­
fante são os grandes senhores do deserto. Nos seguros cascos 
do muar e do cavalo irá a vitória pelos caminhos e vale.s das 
montanhas. 

A função estrategica da morfografia e sua definitiva in­
fluência na organização e no abastecimento, permitem concluir 
com o seguinte juizo do Gen. Charpin: " O sistema orografico 
de um país determina sua fisionomia militar." 

V - A hidrografia, que para fins militares deverá consi, 
derar os mares, rios, lagos; pantanos, mananciais, poços, obras 
de irrigação e finalmente a possibilidad~ de inundações com 
fins defensivos. 

Na estrategia cada rio tem sua personalidade e o mesmo 
ocorre nu tática, à qual interessa o conhecimento minucioso do 
regime de enchentes, estiagens, correnteza etc. As batalhas qae 
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t'ém nomes de rios parecem ser as mais freq!Lentes da História 

filitar. 
VI - Os fatos da ocupação humana, constituídos princi­

palmente por uma rêde de vias de comunicação e pelos centros 
urbanos. As estradas de ferro veem sendo consideradas como o 
e"ixo principal da manobra. Bem pode ocorrer, todavia, ponde­
ra judiciosamente o articulista, que nesta segunda Guerra Mun· 
dzal · surja uma revisão de conceitos sobre a importancia e ren­
dimento assinalados aos transportes automoveis. 

E' possível que surja tambem a reação do centro urbano 
ante os devastadores efeitos do bombardeio aereo. · 

V li - A climatologia, que intervem nas operações, nas ba­
talhas, no tipo de armas, equipamento, alimentação do soldado 
e principalmente no emprego e rendimento da aviação. Nesta 
altura, entre outras, ha uma referência à ação do clima no des· 
falque da coluna · brasileira que empreendeu a · Retirada da 

Laguna. 
V I li - A vegetação que por sua densidade, variedade e 

componentes infunde à paisagem militar aptidão ou dificulda• 
des seja para a defesa, seja para o ataque, tanto na estrategÜt 

como na tatica. 
IX - O solo, cuja constituição geologica tem maior in­

fluência nas frentes estabilizadas. Quantas e quantas influên­
cias do sólo no soldado, nas armas, nos projeteis, nos veículos, 

na salubridade ! 
Em recapitulação, o desfile da fisiografia ante a guerra 

indica: 
- Que a eloquen'cia muda do meio físico oferece generosa 

co.'aboração à defesa nacional. Há um determinismo estrategi· 
co traçado nao pelos Estados Maiores, mas pela mão da na­

tureza. 1 
- Que a preparação organica, desde as linhas mestras' 

até a mais simples arma de combate, deve ser plasmada com 
criterio eminentemente territorial, cuJo vezo é de filiação geo­
grafica. I 
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- Que, na equação da vüória, o terreno é um dos 
conhecidos. 

A ANTROPOGEOGRAFIA E A GUERRA - Sob 
título o Gen. Cel. Barrientos começa estabelecendo uma 
sa: a potência' militar é consequência do valor social nacwntJ 

A- Geografia Militar, entrando na especulação antro 
preocupa-se de aquilatar todos os valores humanos 
ao solo pátrio e aos possíveis amigos e inimigos. Si a guerr"1 

a prova suprema para um povo, deve esperar-se que todas as 
lhas sociais, todos os vícios e virtudes, todos os fatores 
e espirituais da raça gravitarão nos campos de batalha. Por 
a raça com seus habitos e tradições, com suas tendencias, . 
seu vigor, ou com suas taras, com sua mestiçagem ou com 
pureza; com sua folha de glorias ou derrotas, em uma pnlm•r• 
O corpo S'Ocial em todas as suas manifestaçÕes é obje:o 
servação para o geografo militar. 

A ECONOMIA E A GUERRA - Grandes princípios 
gam todos esses conceitos, constituindo 'á 3.a parte dos 
gografico-militares, e podem ser esboçados : 

a) Conhecimento por parte do estrategista 
economicas proprias e inimigas. Acentua-se o valor 
tivos eco no micos; 

b} Conhecimento da possível intervenção ditada 
interesses extrangeiros representados por empresas 
e industriais situadas no teatro de operações; 

c} Conhecimento das ações e reações mutuas que 
rimentarão o movimento comercial e a conduta das o_ 

d) Conhecimento da produção industrial provavel 
caso de guerra para a propria nação e .para os aliados ou 
migos, especialmente quanto a material bélico e .materias 
mas; 

e) Conhecimento da proteção- militar às fontes indus 
triais; 
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- Que, na equação da vuória, o terreno é um dos tem 
conhecidos. 

A ANTROPOGEOGRAFIA E A GUERRA - Sob e 
título o Gen. Cel. Barrientos começa estabelecendo uma pre 
sa: a potência militar é consequência do valor social nacio 
A. Geografia Militar, entrando na especulação antropologi 
preocupa-se de aquilatar todos os valores hnmanos iner(} 
ao solo pátrio e aos possíveis amigos e inimigos. Si a guerr 
a prova suprema para um povo, deve esperar-se que todas as 
lhas sociais, todos os vicios e virtudes, todos os fatores físi 
e espirituais da raça gravitarão nos campos de batalha. Por is 
a raça com seus habitos e tradições, com suas tendencias, -c 
seu vigor, ou com suas taras, com sua mestiçagem ou com s 
pureza; com sua folha de glorias ou derrotas, em uma palavn 
o corpo social em todas as suas manifestações é objeto de o· 
servação para o geografo militar. 

A ECONOMIA E A GUERRA - Grandes princípios l 
gam todos esses conceitos, constituindo à 3.a parte dos estude 
gografico-militares, e podem ser esboçados : 

a) Conhecimento por parte do estrategista das are(l 
economicas proprias e inimigas. Acentua-se o valor dos objt 
ti vos economicos; 

b) Conhecimento da possível intervenção ditada pele 
interesses extrangeiros representados por empresas comerciai 
e industriais situadas no teatro de operações; 

c) Conhecimento das ações e reações mutuas que expé 
rimentarão o rrwvimento comercial e a conduta das operações 

d) Conhecimento da produção industrial provavel en 
caso de guerra para a propria nação e para os aliados ou ini 
migos, especialmente quanto a material bélico e materias pri 
mas; 

e) Conhecimento da proteção- militar às fontes indus 
triais; 
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f) Conhecimento dos problenz:as eco no micos que surg~­
rão com a guerra e sua repercussão na es:rategia. 

E assim encerra o T en. Cel. Rameo Barrientos Rosas o 
seu substancioso ensaio sobre "A ciência geografica ao servi­
ço da guerra". Resumimo-to nesta coluna não só pelo seu valor 
in:rinseco, como para alertar os nossos camaradas. Na verdade, 
pode-se dizer que tem aumentado numa escala espantosa a im­
portancia da geografia ao serviço da guerra, e isto por dois 
motivos que se somam: o desenvolvimento da ciência geografica, 
cujos metodos e conceituação moderna o trabalho do T en. Cel. 
Barrientos tão bem colocou diante dos nossos olhos; e a pro· 
pria fisionomia da guerra de hoje em que, como já disse um 
autor nacional, "as batalhas são nomeadas pelos países, e sua 
sorte final repousa no folego economico, no desempenho indus­
trial, na resistência moral das populações." 
. Entre nós a Geografia Militar não tem tido cultores em 
número correspondente à sua importância. Um inventario bi­
bliografico nesse terreno oferecer-nos-ia o compendio de autoria 
do Gen. Paula Cidade, os volumes do Cel. Mario Travassos, um; 
volume e mais alguns trabalhos esparsos do T en. Cel. Lima Fi-
gueiredo, e talvez só. ' 

Que o ensaio do T en. Cel. Barrientos sirva de estimulo e 
orientação no desabrochar de novos estudiosos da ciência geo· 
grafica ao serviço da guerra. 

U. P. 

BANCO RIBEIRO JUNQUEIRA S. A. 
Departamentos e"Tl Minas G~rais, Estado do Rio. Estado de 

São Paulo, Espírito Santo e Distrito Federal 

•- i I i a I do R i o - Rua da Quitanda 7 2 
Caixa Postal 1.200 
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ERVA-MATE 
BEBIDA DO SOLDADO 

A erva mate por sua natureza química, atua no organismo como 
um e!itimulante de ação benéfica, de grande valôr como fonte restau· 
radora de energias consumidas. 

A xantina mentilada que o mate contem, é, hoje em dia, consi­
derada como o reconstituinte ideal, recomendada principalmente para 
as pessoas que são obrigadas a dispender grandes doses de energias, 
quer físicas, quer mentais. 

Recentes investigações sôbre o papel do mate associado regulru.·­
mente à alimentação do soldado; trouxer!lm à lq.z depoimentos valiosos 
que provam de sobejo a experiência do passado, quando o mate era 
apenas incluído no regime dietético dos militares, porque "fazia bem". 

Hoje, com o auxílio da Ciência, podemos afirmar categoricamente: 
o mate é a bebida mais recomendável para o soldado, indivíduo que 
dispende grandes esforços e que necessita de uma pronta e eficaz re­
cuperação de energias. 

A êsse respeito, vale a pena registrar, aquí, o parecer do prof. Cel. 
·'Alves Cerqueira, ex-presidente da Junta Superior de Saúde do Exército, 
ex-diretor do Hospital Central do ExércitQ e Professw de Med:c·na na 
Academia Hahnemaniana, sôbre a ilex-mate: 

"No Exército onde o mate faz parte das tabelas de alimentos, tive 
ocasião de observar a bôa disposição que apresentavam as praças, nas 
.marchas, nas manobras e outros exercícios, quando no regime do mate". 

"Nos regimes dietéticos para anormalização do pêso (emagrecer 
ou engordat) o mate realiza as melhores condições para a consecução 
dêsse objetivo". 

"Sua composição qmm1ca em que entra, em proporções discreta'! 
a cafeína, faz do mate além de uma bebida tônica, um diurético de 
primeira ordem que deve interessar sobremodo aqueles que vivem per­
seguidos pelas crueis manifestações do ácido úrico tão frequ~nte entre 

, " nos . 
Quanto à minha opinião sôbre o mate eu posso relembrar o que 

já disse: "A nossa flora tem esta particularidade: dentre os grandes 
exemplares que constituem a sua riqueza apresenta alguns que pode­
ríamos chamar reis da sua opulenta vegetação: em tal caso estão o 
mate e o café". 
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BOLETIM 
Recentemente desceu no aeroporto d•. Natal o hidroavião "Marte". 

Descer na» águas do rio Potengí um hidro-avião com eue nome ou 
outro qualquer é coisa que não merece a menor atenção. Lá eles roncam· 
e espanam água com uma assiduidade que os tornou objetos extremamen. 
te vulgares. 

Sucede, porém, que ease hidro "Marte" pousou em Nat:.l depois 
de voar, sem nenhuma escala, desde Patuscent River, no Maríland. isto é, 
um percurso de 4.375 milhas, batendo um record mundial. Conduzia 16 
paaaaaeiroa e 5.900 kg. de carga. Sabe·•~ que po(le transportar 150 sol­
dados equipados ou 20 toneladas de carga. Tambem é um monstro de 75 
toneladas. 

A Marinha dos Estados Unidos está recebendo uma série desses 
aigantescos transportes alados. Conno serão ute' s sobretudo na guerra 
do Pacífico! 

* 
O Ten. Manuel Cavalcanti Proença, que conquistou o "Prêmio Vi~­

conde de Taunay", da Biblioteca Militar, com o livro "Ribeira do São 
Francisco", achava-se ausente. do Brasil, no Paraguai, integrando uma 

~omissão de cientistas brasileiros. E' que Cavalcanti Proença é oficial ve. 
terinário e tem o curso de Manguinhos, onde obteve "Medalha de Ouro", 
uma laurea raríuin:h daquele alto instituto. Desde en,tão ficou sendo 
um dos de Manguinhos. E ultimamente tendo que ir uma eq;U.ipe cic 
cientistas brasileiros dar cursos e fazer pesquisas em Assunção fo·i o 
nosso camarada requisitado por intermédio do ltamaratí e lá permane · 
ceu durante mais de seis meses. 

:;: * 
O Ten. Cel. Lima Figueiredo está escre.vendo em "O Jornal" uma 

aérie de artigos em que focaliza fases da história do nosso Exéreitlo. Um 

deles, sobre "O Exército no 2.• Império", assilll' conclue com essas pa· 
lavras significativas: "P,elo que vimos de ver, as coisa& do Exército, 
ne)ses tempos recuados, eram tratadas com carinho". 

Noutro artigo, abrangendo a nossa organização militar "Na Guerra 
do Paragu·ai ao fim do século XIX", já é a seguinte a sua conclusão: 
"Apesar das guerras que vencemos, absolutamente não poderíamos con­
siderar o Brasil em condições de defender seu grande patrimônio t-erri­
torial com os meios de que dispunha ao baixar a ce>Ttina q,ue encerrou 
o século XIX". 

t,: 

Solicitado pelo ltamarati o Instituto de Geografia e História Militar 
do Brasil dará um conferencista pat•a as colme:moraçõea oficiais do ;cen ­
tenário de Rio Branco. 
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O nome naturalmente indicado seria o do Gen. F. Paula Cidade, que 
ocupa no Instituto uma cadeira p_troc.nada precisamente pelo Barão·, e 
já produziu um notavc:l ·estudo a seu respeito. lnfe~zmente o Ge.n. C i· 
dade, integrando atualmente as Forças Expedic.onátias, não poderá 
ser o conferencista. 

O outro membro do Instituto imediatamente credenc:t..do é o Cel. 
Jonaa C.orr.ia. l-oi que.m debateu no Instituto o estudo d~ Gan. Cidade. 

Em terceiro lugar apresenta-se o Cap. De Paranhos Antunes. Não 
é que tenha, como o nome sugere, nenhuma atinidade de sangue com 
Rio Branco, nt.s é autor de uma obra de vulgar>zaç 'o acbre a sua viJa. 

De. qualqu~r forma, é essa a oportun.dade para foO!alizar-se um as­
pecto ainda não devidamente apreciado da atuação de Rio Branco: 1\8 

relações da sua obra com o Exérdto, quer no plano dip!"omático, q"et­
no plano intelectual. Com efeito, Rio Br~nco parahlamc:nte à ação di­
plomatica deaenvolv<.u um intenso esforço em favor d.o noaao apare.ha. 
mento militar. Apesa!'de ter sido o campeão das ,.-luçoes pacif.cas não 
despreaava o fortalc:cimento das nossas for9.s armadas. 

O segredo dessa fórmula, tão habilmente manejada pdo Barão, e. 
as repercussões, tanto transitórias como permanentes, da su .. apl•.cação. 
constituem matéria atraente e rica, ' conquanto de dif.d1 acesso, peto me.• 

nos muito maaa daficil de compôr que a crônica hiatÓlÍca, reJ~n.ha cro­
nológica de fator ou exibição de documentos, p~ia que exig.> mais que 

bons olhos e facilidades para revolver arquivos, exige inteligência Lguda, 
f•exivel e aparelhada. 

A obra de Rio Branco como historiador mil:tar não é de forte 
densidade, mas denuncia o interesse que de11de cedo o futuro "c:la . n­
celer" dispensava às nossas tradições e aos nossos problemas mil>ltares. 
Sondá-la e interpretá-la, eis outro caminho que conduz ao esc:larec.m-ento 
das relações d~. obra de Rio Branco com o Exército. 

E', naturalmente, um estudo a essas bases e nesse alto nível que 
se deve esperar de um conferencista que ae apresente no ltamaratí, na&­
comemorações centenárias de Rio Branco, como voz JJ ... grande inst:tuiçio,. 
cultural do Exército, que é o Instituto de Geograf;a e História Militar 
do Brasil. 

* * * I 

A convite do Cel. João Carlos Barreto, presidente do Cons~rho Na-­
cional do petróleo, visitou re.centemente o B..".sil o Eng. E. L. de Goy~r, 
geólogo consultor de petróleo do governo norlle-amer icano. Trata-se de 
ur:h das lr.':>Íores autori.dades do mundo em assuntes petrolífer os. Conhe· 
ce pessoalmente mais de 90% dos campos de petróleo em exploração nos 
diversos cont:nentes. Foi apelidado o "pai das e.xp~orações geofísicas nos 
Estados Unidcs". 

De Gloyer examinou os poços nacionais de Aratú, 15 km ao norte de 
S. Salvador, de C•andeias, maia ao norte, e dailha de ltaparica. 

* * 
<Em um artigo "A Borracha e o Exército·", publicado em "O Obser• 

vador Econômico e FinanceZro", Floriano Mõ'kr adverte: ' 
"Terminada a guerra será dific:l que conservemos o m~rcado atual, 

porque a Amérid.1 do Norte está pagando car01 esta borracha, dadas as. 
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condições precárias e empÍricas de sua colheita. O preço fixado em 
acórdo foi de 39 certts, que foi depois elevado para 45' cenb a libra, 
mas na verdad<: esse preço é ainda maior, porque a "Rubbe.r !Reserve", 
cobrirá a diferença de preço re•ultante da alta de gêneros alimentícios, 
maior de 100% segundo a exposição do sr. Valentim Bouças aos jor· 
nalistas americanos, num total de, 36.000.000 de cruzeiros durante o a., 
de 1943 e que atingirá 44.000.000 no corrente ano. A farinha de man­
dioca está custando Cr$ 37,00 na Amazània, mas continua a ser vendida 

a 17,40 ao seringueiro". 
"lato posto, está claro que a noula borracha não poderá cOtmpetir 

com a do Oriente obtida antes da guerra ao preço de 17 e 20 cents a 
libra, salvo se modificarmos os nossos métodos de produção no sentido 

de baratear o produto". 
Contudo, reflete o articulista, "acreditamos que a perda do merca• 

do não será tão repentina, apesar do acordo de, Washington terminar em 
1946. lato porque os japoneses, diante da política de terra arrazada, aOt 

serem forçadas a abandonar as plantações conquistadas, por certo destrui­
las-ão. O replantio das seringueiras e se,u desenvolvim•ento até estarem 
em condições de produzir latex tomarão 8 a 10 anos". 

· Não haverá otimismo nesse cálculo? Por ventura será pouivel uma 
de~~truição tãó completa dos seringais do Oriente pelos japoneses em 

retirada? 

* * 

O "Diário Oficial" de 14 de. julho proxtmo passado trás um suple­
mento conaoagrado à publicação das "Instruções para a Organização das 
Bibliotecas dos Corpos e Estabelecimentos do Exército", aprovadas 'por 
portaria ministerial. 

São essas "lnstruçõe,s" muito completas, objetivas e pautadas à 
luz das mais modernas regras de Biblioteconomia. 

Que servição prestaria a Biblioteca Militar se as imprimisse num 
folhe.to e distribuísse aos seus assinantes! 

* * 

Na conferência que pe-onunciou recentemente sobre "Euclides da 
Cunha na vida militar", o Cap. Umberto Peregrino traçou uma recons· 
tihtição do ambiente da Escola Militar da Praia Vermelha nas vizinhan­
ças de 1889. E assim' conclue essa parte do seu estudoo: "Ponho diante 
dos olhos um derradeiro quadro da Escola da Praia Vermelha. E' Al­
fredo Severo, um dos de lá, quem o traça com a emoção das coisas vi­
vidas: "Após a revista das nove - descreve ele - ~epois que morriam 
na nudez da noite, as últim .. s notas do toque de silêncio, ace~diam-se 
por todo o recinto da companhia, como laboriosos vagalumes, as velinhas 
espertas sobre as mesas de estudo". Esse quadro humilde é, talvez, o mai~ 
significativo tia existência da velha Escola. Foi assim, pela noite a dentro, 
ao pé das "vélinhas espertas sobre, as mesas de estudo", que se apare· 
lharam, sob a tutela dominadora de Benjamin Constant, aqueles vigorosos 
e nobres espíritos, que tornaram tão ilustre o nome da •Escola Militar 
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da Praia Vermelha, e que tanto influíram no destino do Brasil, autore 
que foram da noaaa integração na forma republicana. Ainda hoje, apro 
ximarmo-nos de qualquer deles, todos homens que ocuparam posições cul 
minantes no cenário nacional, é sentir, na fidelidade administrativa a 
antigo mestre Benja~in Constan.t, no intransigente apego a um cred 
filosófico aposentado, e na incorrutível fé republic:.ana, a força dos prin 
cípios, a sinceridade dos ideais que dominaram e fizeram a magia d 
Praia Vermelha". 

* 

A Escola de Moto-Ml.ecanização, pro!(seguindo na sua atividade 
ininterrupta, acaba de diplomar nova e numerosa turma de. ofic:iais. Dest 
vez são quase todos •da arma de Cavalaria, distribuídos entre capitães e 
subalternos. A nota de relevo da turma é a presença de se.is ofic:iais uru­
guaios que, pelas qualidades de inteligência, 'llfalor p~ofiss.i.onal e fraternal 
camaradagem foram elementos destacados. São ele.s: Mlljores Juan B . 
Curutche.t, Ademar E. Felipone, Roberto Tomaz Bonilla, Capitães Am­
dres F. Gomes, José C. Lopez, Florencio Gravina. 

:;: * 
Eis as últimas novidades bibliográficas militares: A Guerrà da Po­

lonia - Ten. Cel. Alcindo Nunes Perejra; Sampaio, patrono da Infan-

taria - Euzebio de Souza, Guia do Oavaleiro - Ten. Cel. Otav~o Ma­
riate (edições da Biblioteca Militar); Os Grandes Soldados do Brasil (3.' 
ed. Livraria José Olímpio) - Ten. Cel. Lima Figueiredo. 

Tambem foi lançado o volume co":.tendo a t.• J=larte das "Instruções 
Provisórias para a Organizaç~o do terreno". A edição é da Biblio. 

teca Militar que, como se sabe, em virtude de resolução ministerial, tem 
agora o privilégio das edições comerciais dos nossos reg ulam ento .. 

Em artigo recente, estampado no suplemento literário d'o "Diário 
de Notícias" o nosso camarada Cap. Nelson Werneck Sodré escreve o 
seguinte: 

"Pena é que, de~tro de um impulso ~ão expressivo, em torno de 
obras dessa ordem•, permaneça esgota<la uma obra do valor da de Sou­

they, cuja edição em nosso idioma é tão antiga e foi tão mal fei ta, con t inue 
na sua circulação res.trita um Handelmann e, não enconbie· reedição um 
Armitage, quando tanto esforço é dispendido em edições de menor valia 
e provavelmente de menos interesse". 

"Não possuímos, na verdade, uma História do Brasil em condições 
de servir ao estudioso, bastando verificar que obras do gênero da de 
Calógeras aincia são tidas como esplêndidas, e a síntese de João Ribeiro 
permanece como a melhor; neni conseg\\imos elaborar, até hoje, um•a 
geograf1ia fora do, moldes didáticos, que possa aparecer, no estrangeiro, 
como um retrlato do Brasil". 

Não estará aí, nessa denúncia de d eficiências bibliográficas, a su gestão 
para um alto e oportunismo programa editorial da Biblioteca Militar? 
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NOTICIARIO & LEGIS~AÇAO 

ATOS OFICIAIS DO MINISTERIO DA GUERRA DE 20 DE JULHO 

\ 20 DE AGOSTO DE 1944 

AliTONOMIA ADMINISTRATIVA (Concessão). 
- Ao 1.0 Regimento de Carros de Combate, criado pelo Decreto-lei núme­
ro 6.<W2, de 9 de maio de 1944, é concedida autonomia administrativa, nos 
termos do art. 2.o do DecretO' n.0 3.251, de 9 de novmbro de 1938. 
Aviso n.• 2.226 de ll-8. D. O.· de 14-8-944. 

I· AUTONOMIA ADMINISTRATIVA (Concessijo) 
- Ficam sem efeito ·a autonomia administrativa concedida à Companhia 
de Intendência do Depósito de Intendência d'a Fôrça Expedicionária Bra­
sileira, 'Pelo Aviso n . 1. 552, d'e · 9 de jtmho do corrente 8llO. 

Aviso n.0 1.984, de 2~7. - D. O. de 25-7-944. 
<Decreto-Lei n.0 16.213 de 27. D. O. de 29-3-944 

BATALHÃO DE ENGENHOS - ( &iluções de consulta) 
Consulta o Comandante do 1.0 R/Engenhos se a alínea g do \viso 

n." 1.115, de 4 de maio do corrente ano, tem feito retroativo. 
E;; solução declaro : 

. Que a letra. g do Aviso citado se refere aos caSQs presentes e futuros não 
devendo produzir efeito retroativo. 
Aviso n.0 2.074 de. 2<8. D. O. de 31-7-944. 

'ClDADÃOS MAIORBS (Dispensa) 
- o~ cidadãos maiores ~e 44 anos de idade - exceto os oficiais da Re­
serva estãQ dispemados de autorização especial por parte dp Ministério 
da Guerra para sair do Paí&. 
Aviso n." 2 .121 - de 2-8. D. O. de 4-8-944. 

•CO\IANDO GUARNlÇAO DO RIO GRANDE ,- (Aumento) 
- Fica o Quadro de Efetivos para. o Comando da Guarnição do Rio Gran• 
de aumentado de um Terceiro Sargento Contador, auxiliar da Tesouraria, 
um Soldado auxiliar do Almoxarifado e um dito motorista para a lancha 
destinada aos imprescindíveis sl'rviços de ligação entre as unidades esta­
cionadas no canal da barra. 
Aviso n. 2.019 de 26-7. D. O. de 28-7-944. 

;co.MPANIIIA ESPECIAl:. DE MANUTENÇÃO (Autorisação) 

- I-A 1." Companhia Especial de Manutenção pode manter soldados como 
'excedentes, em número correspondente aos claros do sett efetivo em sar­
gentos e cabos. 
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Um sistema inteligente de defender 
o consumidor 

A drogaria V. Silva da 1·ua da Assembléia, 66, é um dos ma: 
conhecidos estabelecimentos cariocas e, sem dúvida, o que reune maic 
e mais selecionada freguezia. Esse conceito adquirido, que resulta bastant 
da qualidade dos produtos e do• nível módico dos preços, deve boa part 
da sua solidez iw tratamento que se dá à freg\liezia. 

E' curioso o conhecimento do processo intelig-ente que tornou c 
empregados da drogaria V. Silva os mais capazes e os melhor hum< 
rados diante das exigências, nem sempre 1·azoaveis, do comprador. 

Diariamente, nas várias secções, do balcão aos laboratório'S, é dil 
tribuido um bpletim, apontando as faltas que f.oram constatadas e 
maneira, CQmércial e delicada, porque se deveria ter procedide. Nã 
se apontam os nomes dos faltosos, mas criam-se estímulos, desenvolverr 
se qualidades, gera-se o sentimento da disciplina. 

O sistema inteligente de defender o co·nsumidor animando, simulta 
neam:mte, a revelação prática das aptidões comerciais do empregad< 
deveria generalizar-se, com indiscutível vantagem para os nossos est 
belecimntos que servem o grande público. 

CORTUME FRANCO-BRASILEIRO 
SOCIEDADE ANONIMA 

Carneiras, Pelicas, Mestiços, Vaquetas, 
Bezerros, Cromo, Bufalo, Porcos, Solas, 
-----Raspas, Vernizes-----

SÃO PAULO 
Avenida Agua Branca, 2000 

Caixa Postal, 61-B- End. Tel. "FRANBRA" 
Fones, 5-2174 - 5-2175 - 5-2176 

AGENCIAS 
Rio de Janeiro - Minas Gerais 
Paran6 - Rio Grande do Sul 

Baía - Pernambuco • PÔr6 

* __________________________________ ._ __________ --; 
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li. - Essa autorização cessam logo após o término dos cursos de for­
mação regime<ntais de uma e outras categoria de graduados, no ano 
corrente. 
Aviso n. 2.177, de 7-8. - D. O. de 9-8-944 . 

CONDECORAÇõES - (Criação) 
- Ficam criadas no Exército as seguintes condecorações, ·denominadas 
Medalha de Guerra, Medalha de Campanhllf •e Cruz de Combate de 1.a 
e 2.• classe. 

- A .Medalha de Gut!Tra é destinada a rpremiar os oficiais da ativa, da 
reserva e reformados, e civis que tenham prestado serviços relevantes, de 
qualquer natureza, referentes ap esfôrço de guerra, rpreparo de tropa 
ou desempenh-o de missões especiais confiados pelo govêrno dentro ou 
fora do país. 

- A Me,dalha de (ampctnha será conferida aos militares da ativa, da 
reserva e assemelhados que participarem de operações de guerra, sem nota 
desabonadora. 

- A Cruz de Combate é destinada. aos militares que se distinguirem em 
ação, sendo: 

a) A de La classe - para todos os que pra,ticarem atos de bravura ou 
revelaram espirito de sacrifício no desempenho de missões em combate. 
Essa medalha -põaerá ·ser conferida a unidades que se destacaram na 
luta. 

b) A de 2.a classe - aos participantes de feitos excepcionais praticados 
em conjunto por vários militares. 

_ As Medalhas de Guerra e de Campanha poderão ser c<mferid'as a mili­
tares dos Exércitos de nações amigas e aliadas que tenham colaborado 
no esfôrço de guerra nacional, ou tenham tomado parte em campanha, 
incorp-orados às nossas Fôrças. ' 

- Constituirão objeto de deci'eto especial as característicllfS destas conde­
corações e o regulamento para a concessão das mesma;. 
Decreto-Lei n. 6. 795 de 17-8-944. n. O. de 19-8-944. 

CURSO DO C. I. D. A'e. - (Ini~io) 
O Cu~ Bl. do C.I.D. Aé. de que •trata a Portaria n.0 5.610, de 

!2'4-11-943, deverá 'ter início em 1 de outubro do corrente ano e não na 
data anteriormente fixada. 
A apresentação dos candidatos deverá ser feita até 15 de setembro. 
Aviso n.0 2.157 de 4-8. D. 9. de 7-8-944 

CURSO DE CANDIDATOS A SARGENTO - (Funcionamento) 
- Autorizo o funcionamento na Companhia Extranumerária da Escola Mi­
litar do Realengo, de um Curso de Candidatos a Sargento, nas mesmas 
condições previstas rpara os corpos áe tropas. 
tsse Curso dverá funcionar no corrente ano. 
Âviso JJ . 2.001 de 24-7. D. O . >de 26-7-944. 

DIVISÃO DA D. DE REMONTA E VETERINARIA - (Aumento) 
- A lotação da• 2.a Divisão da Diretoria de Remonta e Veterinária fica 
1\Umentada de um Terceiro Sargento enfermeiro-veterinário. 
Aviso n.0 2.061 de 28. D. O. de 31-3-944. 
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"Moinho fie vento" G1Mnatflca dor mu~vlo• abdomi 
noe• 10 nr•• 

G,mnattico do• mutcuto• fattnsio dot fltuscufoJ dot 
doa pernas. 20 vezes broçot.. 20 weJet 

Gillette 
c.; .. l'octal 119'1 - Rio dr J•n••rO 

Q corpo bwnaar, tem neeetau1ade de exercício. A vida uden-
t.ar\8, im.pediDdo a acçlo normal doe muscutos, arfC'cta • 

u.6d~ c favorece o accu.muJo de reservu cordurosas. A IYm­
oaatice evita ntH iDc:oavenientet. Para maior efficicncia. devc­
eer pcaticad8 como um habito diario, pela manhã, 11 ponivd 
ao at livre. 2 um exercício cacional que oio rouba tempo. 
poil requ& apcnat al&una minutoa. 

Para tahir de cau ditposto, com uma pbytionomia .attrahentc. 
deve o homem 01odemo fazer trn COÍIU, toda1 at manhia: a 
&YfiUI*•tic:a, o banho e a barba. Sio tres preceitos baticoe de 
hyciene, indi8pftlaaveia para 1e adquirir ~. appanncia, que 
tanto ajuda a vencer na vida. Com Oillette f facil, rapido e 
economico bubear-R em cua. Adquira. uma Gillctte e paae 
• ruer aua propria barba, com 
lanun.u Gillette Azul, aa Wli· 
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DIA DO RESERVISTA - (Festividades) 
-- A comemoração do "Dia do Reservista", no corrente ano, se realizará 
sem a obrigatoriedade -d.o comparecimento dos reservistas do Exército. 
As festiv:idads dessllj comemoração, no &cército, devrão se processar de 
acôrdo com as instnfções a~provadas pela Portaria n.0 5. 3!89-A, de 2?-9-?4?­
excluidas. as partes que se relacionem com o comparec1mento obngatono 

dos reservistas. 
Aviso n.0 2.150 de 4-8. D. O.. de 7-8-944. 

DIARIAS AOS OFICIAIS DA RESERVA (Soluções de consulta) 
- O OJma,ndante da .• Região Militar, em Ofício n.0 719-S.I.R., de 
10 de junho findo, consulta se devem sr pagas diárias de fora de séde 
aos oficiais da reserva remunerada obrigados a via.jar do local de suas 
residências até à& séd ·s onde funcionam as juntas de Saúde, a fim de 
se submeterem à inspeção determinada pelo Aviso n.0 1. 150, de . 8 de 
maio último. 

Em solução declaro : 
Qtte aos oficiais da reserva na situação de que trata a presente devem 
ser pagas as diárias. de fora de séde, de acôrdo r,Om a letra c do art. 110 
do C.V. V. M. E., apesar de não se acharem amparados pelo referido 

Código. 
\viso n. 2.106 de 2-8. D. O. de 4-8-944 . 

GRUPO DE REGiõES MILITARES (Instituição) 
- Fica instituído o Grupo de Regiões '!\1ilitares (G. R. '!\1 . ), na orga­
nização do Exército Ativo. 
O G.R.M. compreende normalmente: 
a) Comandante; 
h) Quartel General (Estado-Maior e Chefia s de Serviço); 
c ) Regiões Militares.. 
Pa:dágrafo 'único. Eventualmente, poderá contar com órgãos de serviços 
pr~'>prios. 
- Ficam subordinados ao OJmandante do G.R. M. os Comandos das 
Regiões Militares compreendidas na zona de sua jurisdição. 
- Os G.R .M. serão criados, à medida das necessidades., por Decretos-leis 
em que serão fixados sua designação, composição, jurisdição territorial 
e sedes dos respectivos OJmandos. · 
- Ficam extintas as atuais InspetoriM Gerais de Grupos de Regiões 
Militares. 
- Cabe aos Comandantes de G. R. M., essencialmente, orientar, dirigir ou 
fiscalizar o preparo de suas fôrças para a guerra, em tudo que disser 
respeito a disciplina, administração, instrução e emprêgo .. 
- As atribuições pormenorizadas do Comandante de G.R.M., bem como 
dos Grandes Comandos subordinad0'5, serão clefinidas em instruções bai­
xadas pelo Ministro da Guerra e deverão coustar do "Regulamento para 
as Grandes Unidades e seus Estados e seus Estados-Maiores, Comandos 
de Armas da Divisão de Infantaria e Comando de Brigadas em tempo de 
paz". 
- O OJmandante. de G.H.M. corr€lponde-se diretamente com o Chefe 
do Estado-Maior do Exército, nos assuntos que a êste cabe regular. No que 
respeita à matéria disciplinar ou administrativa de sua competência, en­
tende-se com o Ministro da Guerra, quer diretamente, quer por inter­
médio da Secretaria da Guerra, ou da Diretoria interessada, conforme o 
caso. 
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B!ft(~ D~ f~IA~~ Df ~Ã~ PAUl~ ~. A. 
(Banco oficial do Governo do Estado) 

Capital realiado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 100.000.000,00 

FAZ TODA E QUALQUER OPERAÇÃO BANCARIA 

EMPRESTIMOS 

- Sobre café, algodão e outros produtos agricolas 
- Desconto de Letras e Duplicatas 
- Guarda de Titulos e Valores 
- Cobrança de dividendos, juros de apolices, Bonus Rotativos, do 

Tesouro do Estado, Apolices Uniformizadas, Apolices Populares 
Paulistas, etc. 

- Operações de Cambio de qualquer matureza. 
- Conespondentes nas principais praças do país e do exterior. 

TAXAS PARA CONTAS DE DEPOSITO 

- Em C/C Movimento ............................. . 
- Em C/C Particulares (até Cr$ 50.000,00) ......... . 
- Em C/C Limitadas (até Cr$ 10.000,00) ....... : ... . 
- A .Pra.zo Fixo ·de 3 meses ....................... . 
- A J'razo Fixo de 6 meses ....................... . 
- A Prazo Fixo de 12 meses ....................... . 

CONTAS A PRAZO FIXO COM RENDA MENSAL 

- A Prazo de 6 meses 
- A Prazo de 12 meses ........... , ................ . 

.MATRIZ: São Paulo 
Rua 15 de Novembro n.o 251 

Caixa Postal, 789 
Endereço telegi'áfico: BANESP A. 

AGENCIAS 

Juros 

2% 
3% 
4% 

3!h% 
4o/o' 
5% 

31h% 
4%% 

1A.mparo - Araçatuba - Atiba.ia - Avaré - Barretos - Batatais -
Baurú - Botucatú - Braz (Capital) - Caçapava - Campinas -
Campo Grande (Mato Grosso) - Catanduva - França - lbitinga 
ltapetininga- Jaboticabal- Jaú- Jundiaí- Limeira- Marília.­
Mirassol - Novo Horizonte - Olimpia - Ourinhos - Palmital -
Pirajuí - Pirassununga - Pres. Prudente - Quatá - Ribirão Pre· 
to - Rio 'Preto - Sto. Anastacio - São Carlos - São Joaquim -

S. José Rio Pardo - Santos - Tanabi - Tupan. 

DEPOSITOS - EMPRESTIMOS - CAMBIO - COBRANÇAS -
TRANSFERENCIAS - TITULOS - AS MELHORES TAXAS - AS 

MELHORES CONDIÇOES SERVIÇO RAPIDO E EFICIENTE. 
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- Ao Comandante de Região .1\Uitar cujo território !estiver sob a juris­
dição de um Comando de G.R.M., além dos encargos administrativos e 
do Comando territorial, que não forem da competência do Comandante 
de G.R.M., cabem as atribuições de Comando ·de fôrças quanto às tropas 
regionais, independentes das Grandes Unidades. 
- Sua a.utoridade se exerre sôbre todos os órgãos de serviços regionais 
e estabeleCimentos estacionados no território da Região, exceto quanto 
aos dependentes diretamente do Ministro da Guerra ou do Comandante 
do G.R.M. 
- O Ooma!n<fa.nte .da Rlegião Mmtar entende-se direta~n,te com o 
Min. da Guerra, Secretaria da Guerra, Diretorias de Armas e Serviços 
na forma das leis e regularnntos vigentes, salvo nos assuntos da compe­
tência do Comandante de G.R.M. 
- tste Decreto-lei e.ntra em vigor na data de sua publicação, ficando o 
Ministro da GUJerra autorizado a baixar ills instruções e propor as medi­
das necessárias ao des•·nvolvimento da sua aplicação. 
Decreto-Lei n.o 6.775 de 7-8-944. D. O. de 12-8-944. 

IMPORTANCIA RECOLHIDA EM COFRE DA UNIDADE - (Solução . de 
consulta) 

- Consulta o Comandante do 34,,o Batalhão de Caçadores qual o destino 
a ser dado às impo11tâncias recolhidas por casas comerciais, ao referido 
Batalhão, correspondente a 50 % dos ordenados devidos aos seus empre­
gados C()nvocados, de acôrdo com o disposto no Decreto-lei n.• 4.902, de 
31 de outubro dje 1942, e que se acham em cofre da )lnidade em virtude 
da situação de desertores das aludidas praça•. 

Em solução decla.ro: 
que na falta de disposição que regule a matéria, deVie-se proceder do 
seguinte modo: 

a) - sejam pagas diretamente às famílías dos desertores as importân­
cias uão recebidas por êstes durante o período :normal da incorporação; 

b) - sejam ditas quantias depositadas na Caixa Econômica, no nome 
do desertor, caso êste não t'ffilha família na localidade ou se ignore o 
domicílio ou existência da mesma. 
Aviso 2.203 de 9-8. D.O. de 11-3-944. 

INSIGNIA DE COMANDO - (Aprovação). 
- O Ministro de Estado da Guerra aprova a Insígnia de Comando de 
Guarnição. --' 
(Aviso n.• 7047 de 16 . - D.O. de 17-8-944) . 

. OFICIAIS E PRAÇAS DO 1.0 ESCALÃO DA F. E. B. - (Dispensa). 
Fica dispensado o requisito de arregimentação p.ara a promoção dos ofi­
lciais e praças do Exército pertencentes ao 1.0 Escalão da Fôrça Expedi~ 
cionária Brasil~ira. 

Aqueles que, por qualquer circunstância, forem excluídos da Fôrça Expe­
dicionária Brasileira, ainda em território brasileiro, sómente pod,erão ser 
promovidos depois de satisfazerem ao citado requisito, mesmo que já te· 
nham ingressado nos quadros de acesso. 
tste Decreto-lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 
(Decreto-lei n. 6. 752 de 31-7 - D.O. de 2-8-944). 

177 



562 A DEFESA NACIONAL 
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Anuario Militar do Brasil, 1935 

Anuario Militar do Brasil, 1936 

•••••••••• o o. o •••••• 

•••••• o •• o o. o. o ••••• 

Anuario Militar do Brasil, 1937 ............... : . . . 

Anuario Militar do Brasil, 1940 ................... . 

Anuario Militlar do Brasil, 1941 ................... . 

Anuario Militar do Brasil, 1942 .................. . 

A Campanha da Áf~ica Oriental - Gen. Waldomiro 

Lima ..................................... ·. 

A Campanha da África Oriental - Gen .' W aldomiro 

Lima ( D . Oficial) . . ....................... .. 

A Revolução de 1842 - Martins de Andvade ....... . 

A Compreensão da Guerra - J. B. Magalhães ...... . 

Andrade Neves o Vanguardeiro - Cap. De Paranhos 

Cr$ 

22,00 

22,00 

22,00 

27,00 

37,00 

42,00 

31,00 

21,00 

26,00 

30,00 

Antunes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,00 

Aplicações Militares - Cap. Mareio de Menezes . . . . . 16,00 

Aspéto Geográfico Sul-Americano - Cel. Mario Tra· 

vassos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,00 

As Condições Geográfiaas e o P. M. Brasileiro - Coro· 

nel M. Travassos ( *) ....................... . 

Bandeira do Brasil - Cap. Janary Jentil Nunes 

Boletim n.0 3 - Cel. Araripe e Lima Figueiredo ..... . 

6,00 

ll,OO 

11,00 

.( *) - Este sinal indica que a obra foi publicada pela C.M.E.C.I. 
"A Defesa Nacional" . 
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l'AGADORIA CENTRAL F.E.B. - (Aumento). 
- Fica aumentado de mais oito (8) soldados o efetivo da Pagadoria Cen-
tral da F. E. B., que ~passará a ser o seguinte: 
Primeiro Sargento, 1. Segundos Sargentos, 3. Terceiros Sargentos, 8. Ca­
bos, 10. Soldados (oito para serviço de ·ordens),. 88. Total, llO. 
(Aviso n. 1.941 de 20-7 - D.O. de 22·7-944). 

POLIGN0 DE TIRO - (Criação). 
- I - Fica criooo, a título provisório, o iPolígono de Tiro de Marambaia. 
subordinooo à Diretoria do Material Bélico e destinado à realização das 
experiências técnico-balísticas a cargo da referida Diretoria. 
(Aviso n.o 2.128 de 3·8. - D.O. de 5-S..944). 

PRAÇAS DO EXÉRCITO \IATRICULADAS NA E. T. DE AVIAÇÃO 
(Designação) . 
- AB praças do ExHcito matriculadas na Escola Técnica de Aviação de 
São Paulo, em consequência do Aviso n.0 1.053, de 28 de abril de 194i, 
devem ser consideradas em destino, pelas suas unidades, até que, por ter• 
minação dos cursos tenham nova designação conforme preceitua a parte 
final do aviso citado. 
(Aviso n. 2.221 de 8. - D.O. de 12-8-944). 

PRAÇAS ·QUE CONTRAIRAM DIVIDAS COM A F. NACIONAL - (Solução 
de consulta) . 

. - O Comandante do 3.0 R.A.M. dizendo haver no Regimento várias pra-
ças que recebem vencimentos diretamente do empregador, sem interferên· 
cia da Unidade, consulta como deve proceder com aquelas que contraire!Jl 
dívidas com a Fazenda Nacional. 
Em solução declaro : 
Que as dyvidas contraídas com a Fazenda Naconal constituem descontos 
obrigatórios; por conseguinte, devem elas ser descontadas, em fôlha pela 
décima parte do ordenado, dos que as houverem contraído, por solicitação 
d() comando da Unidade ao empregador. Tal desconto continuará a ser 
feito ainda quam.do licenciado ou excluído do serviço ativo do Exército, 
até o completo ressarcimento do dano ou extravio causado à Fazenda Na-
cional. 
( Avifo n. 2075 de 28. - D.O. de 31-7-944). 

QUADRO ESP\ECIAL DE OFICIAIS DA RESERVA DE 2.a CLASSE DO 
EXERCITO. - (Inclusão). 
São incluídos no Quadro Especial de Oficiais na Reserva de z.a classe do 
Exército, criado pelo Decreto-Lei n. 6.509, de 18 de maio de 1944, alte­
rado ··pelo dec. 6.678 de 13 de julho seguinte, o Ministro, os .Membros do· 
Miuistério Público e os Escrivães da Justiça Militar junto à Fôrça Ex-
pedicionária Brasileira, abaixo mencionados: 

o Ministro do Conselho Supremo de Justiça Militar Washington Vaz 
de Melo, com o pôsto de General de Dvisão ; 
- · o Procurador Geral Valdemiro Gomes Ferreira; com o pôsto de Gene­
ral de Brigada; 
- os Auditores Adalberto Barreto e Eugênio de Carvalho Nascimmto, 
com o pôsto de Tenente Coronel; 
- os Promotores Orlando Ribeiro Moutinho da Costa e Amador Cisnei-
ros do Amaral, com o pôsto de Capitão ; 
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REPRESENTAÇÃO 

DE 

A DEFESA NACIONAL 

Ampliando a sua rêde de sucursais em vários Esta­
dos do país A DEFESA NACIONAL desenvolve, tam­
bém, a sua circulação e habilita-se a tornar mais- efi­
ciente a propaganda em suas páginas. 

·Tendo, outrossim, entregue a exclusividade de sua 
publicidade em todo o Brasil ao 

BUREAU INTERESTADUAL DE IMPRENSA 

a revista por excelência do Exército acha-se habilitada 
a receber anuncios e toda a demais matéria respectiva 
através dos representantes desta prestigiosa organisá.­
ção abaixo di~riminados: 

São Paulo - Mario Herédia, Rua Barão de Para-
napiacaba, 61 - 4.0 and·ar. 

Curitiba - Percival Loyola, Rua 15 de Novem-
.. bro, 573. 

Porto Alegre - Arthur Batista Gonçalves, Rua 
Shuller, 44. 

Recife - Aristofanes da Trindade, Travessa Ma­
dre de Deus, 113. 

Pará - Edgard Proença, Edifício Bern (1.0 andar), 
Avenida 15 de Agosto). 

Anuncie nas páginas de 

A DEFESA NACIONAL 
que fará publicid·ade eficiente 

50. 000 LEITORES EM TODO O BRASIL 
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os Advogados Raul da Rocha Martins e Bento C<Jsta Lima Lehe de Albu­
querque, com o pôsto de 2.0 Tenente; 
- o Secretário do Conselho Supremo de Justiça Militar, Iberê Gracinr!o 
Fernandes de Sá, com.. o pôsto de 1.0 Tenente. 
- os Escrivães Arí Abot Romero e Valter Belo Faria, com o 'PÔsto de 

2.0 Tenente. 
(Decreto-Lei n. 16.243 de 28. - D.O. de 31-7-944). 

~UARTEIS E MAIS ESTABELECIMBNTOS - (Recomendação). 
- Tendo., chegado ao meu conhecimento a prática desaconselhada de se­
rem feit<ls âcx;éscimo~ e modificações nas instalações de água, esgoto, gás 
e energia elétrka dos quarteis e estabelecimentos, sem a audiência dos 
orgãos técnicos da Diretoria de Engenharia, recomendo : 
a) -·devem os agentes diretores abster-se de aut<lrizar diretamente o~ 
trabalhos da natureza mencionada, em benefício do rendimento das ins­
talações em aprêço e da segurança do_imóvel. 
b) - As novas instalações e as reformas serão sempre executadas sob a~ 
vistas diretas dos órgãos técnicos da Diretoria de Engenharia; 
c) - os p~uen<ls acréscimos e modificações poderão ser realizados S<lh a 
responsabilidad'e dos agentes diretores, mediante croquís, aos mesmos for- / 
necid<ls pelos órgãos técnicos citados, com as características do material a. 

empregar; 
d) - a conclusão dos trabalhos a que se refere o item anterior deverá ser 
objeto de participação àqueles órgãos, para atualização das plantas das 

instalações correspondentes. 
(Aviso n. 2.30 de 16. - D.O. de 18-8-944). 

RESERVISTAS DO EXERCITO (OFICIAIS E PRAÇAS) (Incorporação 

adiada) . 
- I - Os reservistas do Exército (oficiais e praças), servidores do Ser· 
viço Nacional de Febre Amarela (S.N .F .A.) e. do Serviço Nacional de 
Malária (S. N. M.), que estiverem exercendo suas atividades em serviços 
de campo, serão considerados de chamacfa ou incorporação adiada. 
11 - Cessará o adiamento previsto no item anterior desde que o reservis· 

ta deixe o Serviço ou a obra. 
III. - Para efeito do 'adiamento os dois Serviços interessados deverão 
remeter à chefia da correspondente Circunscrição de Recrutamento rela­
ções nominais dos reservistas em apreço, disctltminando: nome; filiação; 
classe (ano do nascimento); lugar de nascimento (.município e Estado); 
classe da reserva ou linha, quando se trata( de oficial; categoria u.a, 2 ... 
ou 3.a), quando praça reservista, e corpo, centro de instrução militar ou 
Circunscrição de Recrutamento por onde se fez reservista; residência e, 
quando fôr o caso de praça. Circunscrição de Recrutamento que o con· 

vocou. 
IV - As relações deverão ser remetidas dentro de uma semana, a contar 

do dia em que o reservista se enquadrar nas condições do item I. 
V. - Aq;ueles Servfços (S.N.F.A. e S. N. M.) notificarão, imediata-
mente, à correspondente Circunscrição de Recrutamento, a rescisão ou 
término dos contratos e as dispensas de pessoal, prestando todos os es­
clarecimentos constantes das relações a que se refere o item 111. 
VI - A inobservância do disposto nos itens 111, IV e V importa n·a perda 
das prerrogativas do referido adiamento. 
VII. - Os reservistas já incorporados que ~e enquadrassem nas disposi-

' -
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Breviário do Recruta - Cap . Frederico Trota 

Cartilha da Mocidade - Cap. Micaldas Corrêa ( ") .. . 

Caderneta de Ordens e Partes .................... . 

Caderneta de Ordens e Partes (blocos) ............. . 

Oaderneta de Campanha do Cap. - Cap. Nelson Boiteux 

Comandar - Major Niso Viana Montezuma ........ . 

Concepção do Vitória entre os Q. Generais - Capitão 

·-

Cr$ 
5,00 

6,00 

11,00 

3,00 

13,00 

7,00 

F. Mindelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,00 

Coletânea de Leis e Decretos 1544 a 1938 -Major Ben-
' 

to Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,00 

Contribuição da Guerra Brasil B. Ayres - Gen. Bertol-

do Klinger ( *) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,00 

Código de Justiça Militar - Ten. Cel. José Flaustino da 

Código Penal Militar - -cap. Moacyr Faião Gomes . . 9,00 

Silva 

Dispersão do Tiro - Ten. Cel. Arnaldo Morgado da 

• Hora ...................................... . 

Do Brasil à Itália - Gen. Newton Braga ....... """'· . . 

Educação Física Militar - Maj. Gutemberg Ayr~s de 

Miranda ................................... . 

Educação Física Feminina - Cap. Jair Jordão Ramos 

27,00 

12,00 

8,00 

10,00 

3,00 

("') ~"" Esta sinal indica que a obra foi publicada pela C.M.E.C.I. 
"A Defesa Nacional" . 
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es dêste Aviso quando foram convocados deverão ser imediatamente li; 
oenciados se forem requisitados pelos ServiÇ(ls interessados. 
VIII. - As disposições do item VII não se aplicam aos reservistas já in~ 
corporados ao 1.0 Escalão da Fôrça Expedicionária Brasileira. 
(Aviso n. 2.180 de 7-8. - D.O. de 9-8~944). 

" SARGEJNTOS DO CURSO DE MECANICO - (Computação). 
- Nas fichas para promoção de Sargentos, o curso de mecânicoeletricista 

...-ao projetor "Sperry", deverá ser computado C()m o coeficiente 2 (dois). 
(Aviso n~ 2.220 de 10-8. - D.O. de 12-8-944). 

HESERVISTA PRESO POR PROCESSO DE DESERÇÃO - (Solução de con· 

sulta) . 
.,..- Consulta o Comandante do 29.<> B. C. se ao reservista convocado reco-
lhido ao xadrez da unidade, por estar respondendo a processo pelo crime 
de deserção, assiste o direito de optar pelos vencimentos do cargo que 
exercia em repartições públicas federal, estadual ou municipal. 
Em so1ução decláro : 
I - Estabelece o a~t. 224 da Lei do Serviço Militar que "o funcionário 
•público federal, estadual ou municipal, ou o em'Pregado, operário ou tra­
balhador nacional, quando incorporado em praça inicial ou convocado 
como reservista, terá garantido o lugar e assegurado o direito a 2/3 dos 
respectivos vencimentos ou remunerações, enquanto permanecer incorpora· 
do, vencendo pelo Ministério da Guerrá ou da Marinha apenas a etap'a". 
I1 - Este dispositivo legal acha-se derrogado pelos Decretos-leis n.• 4.548, 
de 4-8-42 e 4. 902, de 31-10---42. O primeiro 'assegurou a todos os ser­
vidores públicos federais, estaduais ou municipais, quando convocado'! ou. 
sorteados, vencimentos integrais do cargo e ainda o direito de optarem 
entre o~ vencimentos do cargo e os do pôsto militar. O segundo estabele 
ceu que os empregados de empresas pl"ivadas terão, em idênticas condi­
ções, além da garantia do lugar, direito a 50 % do vencimento, ordenadv 
ou salário, durante o tempo de incorporação. 
;nr - Continua em plena vigência o parágrafo único do art. 224· da Lei 
do Serviço Militar, que dispõe: 
"A nenhum chamado a incorporar~se, uma vtz considerado insubmisso, 
ser reconhecido o direito às vantagens dêste artigo". 
Outra não foi também a interpretação dada pelo aviso n.• 764, de 27 de 
março do c01-rente ano, que diz: 
"Continuando em plena vigência o disposto no parágrafo único do art. 
224 da Lei do Serviço Militar, o brasileiro convocado para a prestação do 
serviço de natureza militar, um avez considerado insubmisso, embora po~­
teriormente indultado, não tem direito às vant'agens asseguradas pelos 
Decretos leis ns. 4. 902, de 31 de outubro de 194.2 e 5. 612, de 24 de ju­
nho de 1943". 
IV - A' vista do exposto e atendendo a que a responsabilidade do re~ 
servista faltoso ou retardatário à convocação é muito maior que a do 
conscrito, em idênticas condições, não assiste, neste caso, ao desertor 
em causa, direito à opção de vencimentos; todavia, se fôr absolvido, read­
quire os mesmos direitos até então suspensos. 
{Aviso n. 2.005 de 25-7. - D.O. de 27-7-944). 

SARGENTOS DO SURSO DE MECANICO - (Computação). 
- Nas fichas ·para promoção de Sargentos, o curso de mecânico-eletricista 
do projetor ·'Sperry". deverá ser computado com o coeficiente 2 (dois). 
(Aviso n.0 2.220 de 10-8. D.O. de 12-8-944). 
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Escola de Fogo - Facículo II 

Escola de Fogo - Facículo 111 

Escola àe Fogo --:- Facículo IV 

Cr$ 
7,50 

7~50 

7,50 

Educação Moral do Soldado - Cap. Frederico Trota . . 10,00 

Emprego Tático das Transmissões - Cel. Paulo Bolivar 

Teixeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,00 

Ensaio Sobre Instrução Militar - Cap. José Horacio 

Garcia ...... , .............................. . 

Estratégioa do Terror- Trad. Cel. J. B. Magalhães (*) 

Estudo sobre Granadas de Mão e Fuzil - Cap. Moacyr 

13,00 

15,00 

N. Assunção . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 11,00 

Exercício de Combate de Companhia- Maj. Alcebiades 

Tamoyo ................................... . 

Exterior e Julgamento dos Equídeos - Walter Jardim 

Fenômeno Militar Russo - Cel. J, B. Magalhães .•.. 

Fenomeno Militar Russo, desconto de lO% ~aos Assinan-

tes da ·Rev. "Defesa Nacional" ............. , .. 

Fichário para Inst. de Educação Física - Cap. Jair 

J. Ramos ................•.... . ............. 

Formulário ào Contador- _Cap. José Salles ........ . 

Guerra àa Sucessão, Separata n.0 53- Ten. Cel. Arthur 

18,00 

30,00 

30,00 

27,00 

)6,00 

5,00 

Carnauba ( *) .................. r • . • . • • . . • • • • 5,00 

( *) - Este sinal indica que a obra foi publicada pela C.M.Ji;rtJ.I. 
"A Defesa Nacional" : 
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SUPRJMENTO MATERIAL AUTOMOVEL - (Aprov'ação) . 
O Diario Oficial n.o 168 de 21-7 do corrente ano (página n. 12.922) pu~ 
blica o Aviso n.o 6.819 d e19-7-944, que aprova as instruções para supri· 
mento de material Automovel. 

TRANSFERENCIA PARA A RESERVA OU REFORMA - (Determinação). 
- A fim de criar ·unidade de doutrina no estudo dos processos de trans· 
ferência pata a reserva ou reforma dos militares, determino : 
a) - Cômputo de iempo. 
Idade limite ou incapacidade física: até a data em que a atingirem ou a 
em que forem julgados por Junta Militar de Saúde. 
Transferência vara a reserva a pedido: até a data em que fôr assinada 
à informação pela Diretoria competente. 
Os militares que completarem a idade limite e que estejam além mar, 
em operações de guerra, terão seu tempo de sr-niço computado de íor~ 
ma análoga aos transferidos para a reserva, a pedido. 
b) - Dispositivos da Lei de Inatividade. , 
Reforma por incapacidade física: Decreto-lei n. 3. 94.0, de 16 de dezembro 

de 1941. 
Transferência para a reserva: Decreto-lei n.0 3. 940, de 16 ,de dezembro de 
1941, para os sub-tenentes, sargentos-ajudantes e l.

0
s sargentos, e Decre· 

to-lei n.0 198, de 22 de janeiro de 1938, para as demais praças, observan· 
do-se, porém, em ambos os casos, o disposto no art. 149 do Estatuto dos 
Militares e Aviso n.0 3.577, de 19 de setembro de 1940. 
Ag praças com mais de d~ anos de serviço e que forem julgadas inca­
pazes definitivamente para o serviço do Exército, por "moléstia não ad· 
quirida em serviço", terãdJ seus proventos calculados de acôrdo com o que 
prescreve o art. 215, alínea e, do citado Decreto-lei. 
Finalmente, a Diretoria de Recrutamento ao calcular os proventos de ina· 
tividade deverá sempre observar o disposto no art. 215, § 1.

0

, do Dec]:e~ 
to-lei n.0 2.186, de 13 de maio de 1940. 
(Aviso n. 2.123 de 2-8. - D.O. de 4-8-944). 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
A DEFESA NACIONAL, recebeu, nó período de 20 de 

julho a 20 de a·gosto de 1944, as seguintes publicações: 
1 Revista Militar - N.0 77-78 - Março e Abril de 

1944 - Bolivia. 
2 Revista Militar Del Perú - N.0 4 Abril de 1944 

Lima- Perú. 
3 Revista Militar Del Perú - N.0 5 Maio de 1944 

-Lima- Perú. 
4 Revista de La Escuela Militar de ·chorrillos - · N.

0 

219 - Março de 1944 - Chorrillos -· Perú. 
5, Revista Militar de La Escuela de Chorrillos N.

0 

220 - Abril de 1944 - Chorrillos - Perú. 
6 Revista de La Escuéla Militar de Chorrillos N:o 

221 - Maio de 1944 - Chorrillos - Perú. 
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A Defesa- Nacionai-

em 

SÃO PAULO -

A representação . exclusiva desta revista no E~tado 

de São Paulo, capital e interior, está a cargo do .Buréau 

Interestadoal de Imprensa, cuja sucursal se acha insta­

lada na Rua Barão de Piranapiacaba, 61 - 4.0 andar,­

Telefone 2-5841. 

Os interessados p6dem dirigir-se ao endereço s~pra 
para anuncios, assinaturas, etc. 

Chefe da Sucursal: - Mario Herédia. 

Só podem efetuar recebimento de contas de A DE­

FESA NACIONAL os cobradores devidamente autori­

sados pelo chefe da Sucursal ~o B. I. I . 

• 
Anunciar ·na A Defesa Nacional é fazer 

publ~cidade eficiente . . 



- ~r-e-1944 A -DEFESA NACIONAL -- ' ·-··- .571-.. 
j 

7 - Revistas de Las Fuerzas Armadas- N.0 9- Abril 
de 1944 - Quito - Equador. 

8 - Revista Militàr Brasileira - N.0 3-4 - Julho a De-
. zembro de 1943 - Rio de· Janeiro - Brasil. 
1 9 - Revista de Medecina Militar - N.0 1 - Janeiro a 
~ Março de 1944 -Rio, 1 

110 - Anuário Demográfico do Rio Grande do Sul - 194].'1 
' - 1942. 
11 - Cultura Política - Revista Mensal de Estudos Brasi­

leiros - N.0 41 - -Junho de 1944 - Rio. 
12- Nação Armada - N.0 56 -Julho de ·1944 - Rio; 
13 - Revista Municipal qe Engenharia- N.0 1 - · JaneirQ 

de 1944- Rio. ' 
14 - Liga Marítima Brasileira- N.0 443- Maio de 1944 

-Rio. 
15 - Visão Brasileira- N.0 72 -Julho. de 1944 - Rio; 
16 - Histórico da Fortaleza de Itaipú- 1919-1944- Rio; 

LIVROS À VENDA NA BIBLIOTECA DA 

C.M.E.C.I. "A DEFESA NACIONAL" 

Euclides .da Cunha H. Militar - Cap. Umber-
to Peregrino ........ .......... . 

~ormulario Processual - Ten. Cel. Nizo 
Montezuma (No Prelo) ........... . 

Guia Cmt. Ptl. de Fuzileiros 1.a Parte (Ofen-
siva) - Maj. Tamoyo ........ . .... . 

Manual de Topografia Militar - Cap. Evan-
dro Del Corona ......... -..... ; . .- ... · 

Pastas para Folhas de Alterações ......... . 

Tatica de infantaria nos Peq. Escalões - · Ten~ 
Cel., Alexandre Chaves .......•...... 

Cr$ 

4,00 

16,00 

15,00 

25,50 

- 8,00 

16,00 

' 

' 
I 

. 



. -

,- Ca.·usas· Práticas~ 
' . 

ADQUIRIR livros ­

. - .pelo serviço d-e reem­

.. bolso postal da secção 

de publicidade de 

"A Defesa Nacional''. 

C A .I X A POSTA L N .0 3i2 
. I - • 

MINISTERIO DA GUERRA 

RIO DE JANEIRO · · 

' -
Serviço rápido e seguro 
; 
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DEFESA NACIONAL 
Fundada em 10 de Outubro de 1913 

Redação e Administração 

Edifício do Ministério da Guerra 
PRAÇA DA REPUBLICA - Telef. 43-0563 

Correspondêncio 
Para a Gerência: Caixa Postal. 32, Ministério da Guerra 

Colaborações: Ten . .Cel. Lima Figueiredo, mesmo endereço 

Publicidade 

Bureau Interestadoal de Imprensa 
PRAÇA 1\IAUA. 7 - 13.0 andar 

Telefone 45-9918 e 23-1451 

Aaaiaaturu Ano 

As&ociados da Cooperativa Cr$ 30;30 

Reno'Vadas Cr$ 45,00 

Novas a partir de 25/2/44 Cr$ 60,00 

A PUBLI.CIDADE 
NA 

Semeatre 

Cr$ 15,00 

Cr$ 25,00 

Cr$ 30,00 

A DEFESA NACIONAL 
Comunicamos ao público, em geral, ao comércio e 

indústrias do pais e aos nossos anunciantes do Rio de 
Janeiro e dos Estados, em particular, que todo o serviço 
de publicidade está a cargo, desta data em deante, do 

BUREAU INTERESTADOAL DE IMPRENSA 
com escritório à 

PRAÇA MAUÁ, 7 - ·13.0 andar 
Telefones: 43-9918, 23-1451 e Oficial 2-515 

Caixa Postal, 365- End. Telegr.: "Bureau" 
. Sucursais 

1lo Paulo - Mario Herédia, Rua Barão de Paranapia-
. caba, 61 - 4.0 andar- Telefone 2-5841. 

Curitiba: - Percival Loyola, Rua 15 de Novembro, 573 
Porto Alegre - Arthur Batista Gonçalves, Rua 

Shuller, 44 
Recife - Aristofanes da Trindade, Travessa Madré de 

Deus, 113. 
Pará - Edgar Proença, Edificio Bem (1.0 andar), 

Avenida 15 de Agosto. 


